
Edição: 32  páginas 
(inclui Capiau)

de colaboradores, profissionais, li-
deranças e estudantes que, ao lon-
go do período, tiveram suas trajetó-
rias cruzadas com a do Conselho.
Essas histórias são destaque na 12ª
edição da Revista CREA São Paulo.

VICES — I
O prefeito Luciano Almeida

(PP), pré-candidato à reeleição,
realizará convençao da sua le-
genda na próxima terça (30),
quando anunciará seu pré-can-
didato a vice. Não se comenta
sobre nome, mas muitos acredi-
tam que será um médico. Tam-
bem falta anúncio do seu vice o
candidato do PCB, Vinicius Bena.

VICES — II
Neste domingo (28), das 9

às 14 horas, na Societá Italiana
de Mutuo Soccorso, próxima ao
Mercado Municipal, acontecerá
a Convenção Municipal da Fe-
deração PSDB/Cidadania, junta-
mente com os partidos MDB e
PDT. Durante o evento, será ofi-
cializada a candidatura de Bar-
jas Negri (PSDB) para a prefei-
tura de Piracicaba, além da di-
vulgação do nome do candidato
a vice-prefeito e a oficialização de
todos os candidatos a vereador.

VICES — III
Até o encerramento desta edi-

ção, ontem (26), em torno das 21
horas, o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) — sem problemas de elege-
bilidade na Justiça Eleitoral e sem-
pre a seu modo de passar informa-
ção — não indicava qualquer nome
para companheiro de chapa. Di-
zem, os mais próximos, que sairá
o nome do MDB, num compromis-
so há poucos meses, talvez um pas-
tor evangélico ou o próprio presi-
dente do Diretório Municipal, em-
presário André Augusti, da mes-
ma Igreja. É o que sabe, só, até ago-
ra, este idoso e cansado Capiau.

BARQUEIRO
Tem um certo barqueiro que

leva as pessoas para passear num
trecho do Rio Piracicaba que anda
literalmente chamando a atenção
da mídia  nos últimos dias. E faz
denúncias que podem não corres-
ponder com a verdade, exageran-
do na quantidade e frequência
com que os peixes têm sido encon-
trados. Lamentável isso. Os pro-
fissionais de imprensa contam
com fontes que atestem a realida-
de para ser transmitida ao povo.

CÁSSIO — I
O vereador Cássio Luiz Bar-

bosa (PL) encaminhou ontem (26)
uma representação ao Ministério
Público do Estado de São Paulo,
para determinar que a Prefeitura
Municipal de Piracicaba, junto à
Guarda Municipal de Piracicaba
e à Empresa Germânica Locado-
ra de Veículos Ltda., expliquem e
forneçam informações sobre to-
das as fases do Pregão nº 297/
2023 e do Contrato nº 0219/24,
sendo este documento formaliza-
do no valor de R$ 645.598,80.

CÁSSIO — II
“Ocorre que o contrato menci-

onado trata da locação de 14 veí-
culos automotores, tipo SUV para
uso exclusivo da nossa Guarda
Municipal e que constam de infor-
mações colhidas por este vereador
que várias viaturas encontram sem
uso, paradas, guardadas, escon-
didas e sem manutenções simples
(lavagens) e complexas, causando
assim um desequilíbrio contratu-
al entre as partes e o mais impor-
tante colocando em risco a segu-
rança de nossa população piraci-
cabana”, afirma o vereador Cássio.

CÁSSIO — III
A viatura nº 39, conforme fo-

tos anexadas por Cássio na Repre-
sentação, encontrava-se sem uso e
parada, quando da denúncia rece-
bida. “Notícias estas que se faz ex-
tremamente necessária intervenção
deste órgão, bem como sejam reali-
zadas as investigações pertinentes
para solucionar problemáticas
apresentadas”, esclarece o liberal.

CREA
Chegar ao marco de 90 anos

de idade é um momento especial, o
que não está sendo diferente para
o Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia de São Paulo, que
vem celebrando suas nove décadas
de existência destacando os feitos

Divulgação

CHOQUE DE GESTÃO
A candidata a prefeita pela
“Federação Brasil da Espe-
rança” ,  Pro fessora  Bebe l
(PT), teve a primeira reunião
oficial de trabalho com  o Dr.
Perci, médico, seu candida-
to a vice-prefeito, quando dis-
cutiram um choque de ges-

tão na área da saúde em Pi-
racicaba. Foi no final da tar-
de de quinta (25), quando par-
ticiparam de reunião do Grupo
de Trabalho que está analisan-
do e definindo propostas para
o programa da cand idata
para a área de saúde. A9

Divulgação

Festa Aviatória abre hoje as
comemorações dos 257 anos
Haverá apresentações nas cinco modalidades do esporte aéreo, além de exposição
de aeronaves, praça de alimentação, Djs e espaço com atrações para crianças

A programação dos 257 anos
de Piracicaba tem início neste fim
de semana com a Festa Aviatória
2024. O evento acontece das 9h às
17h, neste sábado (27) e domingo
(28), no Aeroporto Municipal Co-
mendador Pedro Morganti. Com
realização da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio do Departamento
de Turismo da Semdettur (Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo), o obje-
tivo é valorizar a tradição de Pira-
cicaba, que é referência na aviação
e em modalidades como o paraque-
dismo, com apresentações nas cin-
co modalidades do esporte aéreo
no Brasil. A estrutura do evento
conta com área de exposição de
aeronaves, praça de alimentação,
Djs e espaço com atrações para cri-
anças. Haverá ainda acesso exclu-
sivo para os veículos, com bolsões
de estacionamento, e linha de
transporte público para a festa. Na
manhã de ontem (26), foi realiza-
da uma coletiva no gabinete do pre-
feito Luciano Almeida para dar
mais detalhes da programação da
festa, com a presença também do
secretário da Semdettur, Euclides
Libardi; da diretora de Turismo,
Alessandra Freire; e do Diretor do
Aeroporto, Marcelo Soffner. A6

Divulgação/CCS

Aeroporto Pedro Morganti recebe a Festa Aviatória

Divulgação/Avante

CAPIAU JORNAL
A edição de julho, encartada nes-
te sábado, traz diversos artistas
selecionados no 51° Salão Inter-

nacional de Humor de Piracica-
ba, incluindo os piracicabanos
Lucas Leibholz e Érico San Juan.

Santa Casa comemora
30 anos da UTI Neonatal
e 15 anos da UTI Pediátrica

Divulgação

Integrantes da administração da Santa Casa, médico,
funcionários, convidados, comemoram o pineirismo das UTIs

Durante solenidade repleta
de emoção, reconhecimento, ho-
menagens, depoimentos e boa
música, a Santa Casa de Piraci-
caba comemorou, na noite de
quinta (25), os 30 anos de funci-
onamento de sua UTI Neonatal e
os 15 anos de implantação da UTI
Pediátrica. “Um momento histó-
rico; comemorado por cada um
de nós, pelas comunidades de Pi-
racicaba e região para as quais

essas Unidades são referência e,
sobretudo, pelos familiares e pe-
las mais de 11.000 crianças que
passaram por essas UTIs para o
restabelecimento de suas vidas ao
longo deste período; muitas de-
las, hoje, adultas”, disse o prove-
dor Alexandre Valvano Neto,
anfitrião durante solenidade que
reuniu recebeu médicos, funcio-
nários, convidados e autorida-
des para celebrar a data. A13

BRITO-TONIN
Na manhã desta sexta-feira,
26, aconteceu a apresenta-
ção oficial da pré-candidata a
vice-prefeita de Piracicaba, a
enfermeira Fernanda Tonin,
escolhida para compor a
chapa ao lado de Edvaldo Bri-

to, pré-candidato a prefeito
pelo partido Avante. O evento,
que foi transmitido ao vivo nas
redes sociais, contou com a
presença de membros do
partido, pré-candidatos a ve-
reador e da imprensa. A11

Passeio histórico pelo Engenho
A Prefeitura, por meio da

Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural) e do Misp
(Museu da Imagem e Som de
Piracicaba) ,  promovem a
quinta edição do passeio his-

tórico no Engenho Central nes-
te domingo (28), as 8h, com
participação gratuita da popu-
lação. As quatro primeiras edi-
ções, realizadas em janeiro,
março, abril e junho deste ano,

atraíram cerca de 50 partici-
pantes em cada uma. Nesta
nova edição, são 50 vagas e
os interessados podem fazer as
inscrições no horário do even-
to por ordem de chegada.

Café com Síndico acontece
neste sábado, no Haras
Piracicaba recebe, neste sába-

do (27), o Café com Síndico, maior
evento itinerante do setor de con-
domínios do estado de São Paulo,
para a 1ª edição do “Síndico, Cos-
tela & Viola”. O evento é a partir
das 8h, no Espaço Haras, e faz parte
do Circuito Gastronômico Condo-
minial realizado pelo Café com Sín-

dico Eventos, e engloba o Circuito
do Conhecimento que traz palestras,
informação, reúne novas tecnologi-
as, empresas e networking. Para
garantir a vaga gratuita, entre no
site do Café com Síndico ou escaneie
o QR Code, preencha os dados e fi-
nalize sua inscrição para receber
sua credencial em seu WhatsApp.

Curso de
hidráulica
tem inscrições
prorrogadas
até dia 29

A Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads), por meio da Co-
ordenadoria de Inclusão Produ-
tiva, em parceria com o Senai,
prorrogou as inscrições até se-
gunda (29) para o curso gratui-
to de hidráulica residencial. O
curso teve início no dia 22/07,
mas as inscrições ainda podem
ser feitas no Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras)
Vila Sônia, localizado na rua Pa-
dre Otto, Andreas Josef Wolf,
720. Os interessados devem apre-
sentar RG, CPF, histórico esco-
lar ou comprovante de escolari-
dade e comprovante de residên-
cia atual. Para a inscrição é ne-
cessário ter no mínimo 18 anos e
ensino fundamental I completo.
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Um épico filmado no Ceará

Tenho em minha
biblioteca duas
grandes prate-

leiras com farta lite-
ratura acerca do con-
flito de Canudos.
Posso dizer que sou
um canudólogo ama-
dor e canudófilo
apaixonado. Assisti
novamente, há pou-
co tempo, ao filme "Guerra de
Canudos", uma produção de
Mariza Leão, com a direção de
Sérgio Rezende e a participação
de Cláudia Abreu, Paulo Betti,
Marieta Severo e José Wilker.

Trata-se de um épico, filma-
do no Ceará, em local que lem-
bra um pouco a região baiana
de Canudos, onde realmente
ocorreu a guerra. Conheço bem
a região de Canudos, pois lá esti-
ve em duas ocasiões, e real-
mente posso atestar que a região
do filme se lhe assemelhava.

Do ponto de vista dos re-
cursos técnicos, é uma produ-
ção muito acima da média do
cinema brasileiro. Mais de cin-
co mil figurantes, o que, para um
filme brasileiro, é muito. Natural-
mente, nem de longe pode com-
parar-se a similares produções
norte-americanas, mas, sincera-
mente, desse ponto de vista
"Guerra de Canudos" não desem-
penha papel feio. Os artistas são,
de modo geral, bons, merecendo
destaque, a meu ver, Marieta
Severo, que representou uma
quase perfeita "jagunça". Só
não convencia pelas sobrance-
lhas bem delineadas, que denun-
ciavam a mulher moderna...

O pior ator, a meu ver, foi
José Wilker, que contrariando a
verdade histórica figurou um
Antônio Conselheiro louco e
alumbrado. Hoje, com os manus-
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critos do Conselheiro
publicados em fac-sími-
le por Ataliba Nogueira,
sabe-se que o Conselhei-
ro, na realidade, era um
homem cultivado, de
muita leitura, com reda-
ção elegante, com conhe-
cimentos de francês e de
latim, arquiteto prático
com muitas obras reali-

zadas, rábula de sucesso. Sua figu-
ra caricatural, debuxada por Euc-
lides da Cunha e representada de
modo excessivamente forçado e até
grotesco por Wilker, não correspon-
de em nada à verdade histórica.

Do ponto de vista dos tra-
jes, do armamento, confesso
que não encontrei anacronis-
mos, embora tenha procurado
com muito cuidado. Já na lin-
guagem dos figurantes, ana-
cronismos havia, e não poucos.

Na minha primeira viagem a
Canudos, em janeiro/fevereiro de
2001, visitei o museu histórico da
Nova Canudos, cidade erigida em
1969, quando a primitiva Canu-
dos, cujas ruínas tive ocasião de
explorar, ficou submersa pelas
águas do rio Vasa-Barris, repre-
sadas no gigantesco Açude de Co-
corobó. No museu, assisti a um
longo documentário que, infeliz-
mente, não mais consegui encon-
trar, com os bastidores da filma-
gem de Guerra de Canudos. Esse
documentário, a meu ver, deve-
ria ser incluído no DVD do filme,
pois contém informações da mai-
or utilidade para o estudioso.

Cheguei a conversar longa-
mente, num Congresso de História
da Bahia, realizado em Salvador,
com o famoso Prof. José Calazans,
o maior e mais profundo conhece-
dor do assunto Canudos, o primei-
ro pesquisador que foi, realmente,
entrevistar remanescentes da luta

e interpretou a realidade canuden-
se como ela era, não a pintando com
as cores das sucessivas ideologias
da moda. Não caiu no erro de Euc-
lides, que analisou a guerra numa
ótica positivista e de fanatismo re-
publicano, como tampouco caiu no
erro de intérpretes modernos, que
querem atribuir ao Arraial de Ca-
nudos uma ideologia de esquerda,
gênero MST... Nada disso! Canu-
dos deve ser entendida, acima de
tudo, como um movimento cultu-
ral único, sem paralelos conheci-
dos para servirem de pontos de re-
ferência. A ameaça monarquista de
Canudos, pretensamente armado
e municiado pela Princesa Isabel e
pelo Conde d'Eu (sic!) também não
tinha a menor realidade. Foi um
espantalho erguido pelo governo
Prudente de Moraes para asse-
gurar apoio da opinião pública.
Tão orquestrada e unânime foi a
grita da imprensa contra Canu-
dos, que até o monarquista Con-
de Afonso Celso, filho do Viscon-
de de Ouro Preto (último Presi-
dente do Conselho de Ministros
do Império) afirmou que, se em
vez de república o Brasil fosse mo-
narquia, seria preciso extirpar o
câncer de Canudos. "Estivéssemos
nós no poder, disse ele, procedería-
mos exatamente do mesmo modo
como agiu o governo republicano".

Na minha segunda viagem a
Canudos, em novembro/dezembro

de 2001, fui numa equipe da Uni-
versidade do Estado da Bahia,
dirigida pelo saudoso amigo Edi-
valdo Boaventura, fundador
dessa universidade e criador do
Parque Nacional de Canudos. Da
equipe fazia parte o historiador
Luiz Paulo de Almeida Neiva, que
juntamente com o arqueólogo
Paulo Zarattini estava fazendo
escavações arqueológicas. A
meta de Neiva era encontrar a
ossada de Antônio Conselhei-
ro e, depois de autenticada pelo
exame de DNA (comparado
com o de parentes seus que, se-
gundo Neiva me informou, já
tinham sido localizados em
Quixeramobim, no Ceará), co-
locá-la numa herma em sua ho-
menagem, em Canudos. Seria
uma reparação condigna a sua
figura ilustre e injustiçada.

Infelizmente, isso não che-
gou a ser feito. Depois de mais
de 5 anos de seca, no início de
2002 choveu torrencialmente na
região durante um mês inteiro.
O rio Vasa-Barris, que no tempo
da Guerra tinha 100m de largu-
ra, e que eu atravessei várias ve-
zes, na minha segunda viagem,
a pés enxutos, voltou a encher.
A represa de Cocorobó, que a
prolongada seca reduzira a al-
gumas poças de água barrenta,
voltou rapidamente a suas di-
mensões normais. E as ruínas de
Canudos voltaram a ficar 23
metros abaixo do nível da água.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Correio militar e a
Revolução de 1932
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juvenil era tanto,juvenil era tanto,juvenil era tanto,juvenil era tanto,juvenil era tanto,
que moçasque moçasque moçasque moçasque moças
escreviamescreviamescreviamescreviamescreviam
cartaz para oscartaz para oscartaz para oscartaz para oscartaz para os
soldados" (...)soldados" (...)soldados" (...)soldados" (...)soldados" (...)

Edson Rontani Jr.

Adistância... o
frio... a sauda-
 de... Tudo isso

unia-se à violência vis-
ta por pessoas comuns
que se alistaram para
evitar o avanço das tro-
pas federais para o in-
terior do Estado de São
Paulo. Oralmente existe a infor-
mação de que foram 100 mil vo-
luntários que se envolveram com
a Revolução Constitucionalista
de 1932. Estes foram treinados
por 10 mil homens da Força Pú-
blica do Estado de São Paulo. Era
muita gente para uma insurrei-
ção armada. Não havia tempo
hábil para confecção de farda-
mento, instruções militares...

Acreditava-se que, com apoio
de estados limítrofes a São Paulo,
a Revolução seria rápida, como
ocorreu em edições anteriores de
revoluções brasileiras. Não foi.
Foram três longos meses, numa
guerra de trincheira cujo dever de
casa foi conhecido na Primeira
Guerra Mundial, onde o estabele-
cimento de batalhões impedia o
avanço do inimigo. Não houve
avanço das tropas paulistas para
outros estados. Apenas a manu-
tenção da geografia paulista.

Diante disso, membros de to-
dos os setores da sociedade viram
a necessidade de empunhar ar-
mas. De sentir frio. De conviver
com trincheiras enlameadas. De
prestar socorro às vítimas. De ati-
rar contra irmãos. Isso tudo alia-
do à uma ajuda que nunca che-
gou de outros estados, com retali-
ação do governo federal para aque-
les que ajudassem São Paulo.

No frio da noite de pleno in-
verno, enfrentando geadas, os
voluntários paulistas tinham
pouco acesso à comunicação. O
telégrafo era o meio mais rápido.
Mas era restrito. Esperava-se
horas para enviar uma mensa-
gem e horas para receber uma
resposta. Telefones também. A
comunicação intermunicipal era
precária. O rádio ainda era uma
tecnologia que engatinhava, sen-
do lançado dez anos antes, du-
rante o centenário da Indepen-
dência do Brasil. Nem todos os
lares tinham aparelhos recepto-
res pois seu custo era elevado.

Restava, então, a tradicional
carta em papel, normalmente ma-
nuscrita. Era acessível. Estas car-
tas, porém, demoravam para ser
entregues, motivado por não se
saber em qual cidade estava de-
terminado voluntário. Estes, por

sua vez, enviavam mis-
sivas à suas famílias que
tinham endereço fixo, e,
em alguns casos eram
entregues aos jornais
das cidades que as en-
caminhavam aos res-
pectivos parentes.

Estas cartas eram
lidas em reuniões em ci-
nemas ou teatros, publi-

cadas em jornais ou muitas vezes
apenas guardadas pelos familiares.
Talvez borradas por lágrimas...

ARTIGO - Na Revista Pau-
listania, do Clube Piratininga,
edição 81, 1977, página 56, hou-
ve este artigo aqui reproduzido:

"O entusiasmo juvenil era
tanto, que moças escreviam cartaz
para os soldados "que não recebi-
am cartas". A distribuição era feita
conforme a cidade destinada.

Neste caso, uma jovem de
Mogi Mirim encaminhou cartão
a um voluntário anônimo que
atuava em Cachoeira, Setor Nor-
te do estado de São Paulo.

"Você que ainda não rece-
beu cartas, na hora da entrega-
não fique triste, porque nessa
mesma hora eu rezo e escrevo
para você. Se você não tem fa-
mília considere-me sua irmã,
sim ? Nunca esqueça estas pala-
vras: dos deveres do cidadão
para com a pátria, o primeiro e
mais nobre, é sem dúvida algu-
ma, o de servi-la nas armas,
prestigiando-lhe a fortuna e a
intangibilidade das fronteiras.

Se você vier aqui, não deixe
de aparecer na sua 'Casa do Sol-
dado', para tomar um cafézinho
bem gostoso servido por mim.

Não tenho medo do 'vovô'
e quando ele vervocê lute com
maior ardor pois a victória é
certa e mais certa a vitória do
seu batalhão que para mim é
um dos primeiros do Brasil.

Aceite lembranças de todas
as mogianas e eu envio-te os meus
sinceros votos de felicidade.

Até logo
Uma mogiana de fato".
———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

Arquivo

Adelaide Benvinda da Silva
Gordo ou Adelaide de Mora-
es Barros. Foi esposa de Pru-
dente de Moraes, primeiro
presidente civil da República
Brasileira, nascendo em
Santos em 1845 e falecendo
em Berlim (Alemanha) em
1911. Foi a primeira-dama do
país entre 1894 e 1898. Vinha
de uma família de ricos pro-
dutores de café em Santos e
descendia de aristocratas e
monarcas europeus. Casou-

ESPOSA DE PRUDENTE
se aos 22 anos com Pruden-
te. Sua irmã gêmea, Maria
Inês, casou-se no mesmo dia
com o senador Manuel de
Morais Barros, irmão de Pru-
dente. Buscou em Berlim um
tratamento médico que piorou
seu estado de saúde. Apesar
de ter morrido em solo eu-
ropeu, seu corpo está sepul-
tado no Cemitério da Sauda-
de, Piracicaba. Foto exposta
no Museu Prudente de Mo-
raes. (Edson Rontani Jr.)

Alex Madureira

Deus me tem aben-
 çoado grande-
mente e me fez

viver na segunda feira,
dia 22 de julho, um
dos dias mais impor-
tantes de minha vida,
quando recebi, em con-
venção partidária, o
direito legal de disputar as eleições
municipais deste ano, para con-
correr ao honroso cargo de prefei-
to municipal de nossa cidade. Con-
venção que, com os partidos Libe-
ral, Republicano, Renovador Tra-
balhista Brasileiro e da Mulher
Brasileira, ao lado dos seus pre-
sidentes e dos nossos 80 candi-
datos a vereadores/as, homolo-
gou minha indicação ao cargo
majoritário, o lado do amigo e
administrador Erick Gomes.

Diante de mais de mil convi-
dados/as, recebemos, através de
vídeos os apoios dos presidentes
nacionais do PL, Waldemar Costa
Neto, e do Republicanos, Marcos
Pereira, da nossa sempre primei-

ra dama, Michele Bol-
sonaro, além de inú-
meros outros parla-
mentares paulistas e
outras personalidades.

Entre elas, o nosso
Governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, que justifi-
cou sua ausência, pois
estávamos às vésperas

de um dos atos mais competentes
e corajosos de sua gestão, o de
anunciar a privatização da Sabesp.
Em seu depoimento, Tarcisio fa-
lou do nosso relacionamento na
Assembleia, do papel que desen-
volvi em seu favor, por ter sido,
por dois anos consecutivos, o re-
lator dos orçamentos do Governo
do Estado, superiores a R$ 300
bilhões. E da forma criteriosa e
democrática como tratei todos os
procedimentos legais e políticos
enfrentados nas discussões inter-
nas e externas que realizamos.

E me honrou com um co-
mentário de que, se eleito prefei-
to de Piracicaba, serei recebido
com "tapete vermelho" sempre

O nosso time deuO nosso time deuO nosso time deuO nosso time deuO nosso time deu
demonstraçõesdemonstraçõesdemonstraçõesdemonstraçõesdemonstrações
de entusiasmode entusiasmode entusiasmode entusiasmode entusiasmo
e compromissoe compromissoe compromissoe compromissoe compromisso
naquela noitenaquela noitenaquela noitenaquela noitenaquela noite

Sobre lealdade e tapete vermelho

que for ao Palácio dos Bandeiran-
tes, com demandas sobre o futu-
ro da nossa cidade. Um baita or-
gulho! Dito pela mais alta autori-
dade executiva do nosso Estado.

Na sequência, na presença do
também grande amigo e deputado
e presidente da Assembleia Legis-
lativa, André do Prado, do mesmo
partido ao qual pertenço, o PL, re-
cebi nova e vigorosa homenagem.
Em seus comentários aos convida-
dos destacou uma das característi-
cas mais importantes, a seu juízo,
sobre a minha personalidade. A le-
aldade!!! Outro baita orgulho. Dito
pela mais alta autoridade legislati-
va do nosso Estado, com quem
aprendi a conviver nestes dois man-
datos como Deputado Estadual na
Alesp. Agora também sob seu co-
mando na gestão administrativa e
política daquela casa de leis.

O nosso time deu demons-
trações de entusiasmo e compro-
misso naquela noite, com nossos
agora candidatos a vereadores,
nos quatro partidos que com-
põem a nossa coligação, seus fa-
miliares e amigos presentes. Além
de várias personalidades, técni-
cos e gestores, que igualmente
colaboraram conosco na elabo-
ração do nosso Plano de Gover-
no. Para além de todos, estendo
minha gratidão e cumprimentos
a inúmeros prefeitos e gestores
de cidades paulistas, que tive a
oportunidade de visitar nesse
período, colhendo modelos exi-
tosos de gestão nos vários e de-
safiadores serviços que havere-
mos de prestar, para tornar Pi-
racicaba uma cidade mais justa,
igualitária e bem melhor.

E a todos que tem acredi-
tado nas nossas ideias, o meu
"Deus lhes pague".

———
Alex Madureira (PL), de-
putado estadual, Correge-
dor da Alesp, pré-candida-
to a prefeito de Piracicaba

José Renato Nalini

Asociedade com-
petitiva que se
 instaurou na

modernidade impõe o
comando do perfecci-
onismo. Todos têm de
ser "os melhores". Es-
tabelecem-se rankin-
gs, cobra-se perfor-
mance, critica-se o insucesso.

O resultado é uma geração
ansiosa, angustiada, deprimi-
da e suicida. O fenômeno é exa-
minado pelo psicólogo Thomas
Curran, da London SchoolofE-
conomics, em seu livro "A Ar-
madilha da Perfeição".

Os pais, querendo acertar,
muitas vezes erram. Exigem dos
filhos que sejam perfeitos, às ve-
zes até com a melhor inspiração,
baseados no "sede perfeitos,
como Meu Pai é Perfeito". Apren-

demos que Deus "é um
espírito perfeitíssimo,
eterno criador do céu
e da terra". E persisti-
mos no pecado de
Adão e Eva: queremos
igualar a divindade.

A cobrança está
na escola, pois o que
interessa é ser "o pri-
meiro da classe". A

vida mostra que o primeiro da
classe nem sempre é o primeiro
na vida. Na escala do que real-
mente vale a pena: ser feliz.
Muita exigência gera baixa au-
toestima. Como diz Curran, "a
vida se torna um tribunal infi-
nito para nossos defeitos". Há
três espécies de perfeccionismo:
orientado para si mesmo, com
padrões pessoais excessivamente
elevados, orientado aos outros,
com as comparações que sempre
frustram e o prescrito socialmen-

ReconheçamosReconheçamosReconheçamosReconheçamosReconheçamos
nossos limites,nossos limites,nossos limites,nossos limites,nossos limites,
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Perfeição é utopia

te. Estar de bem com o "politi-
camente correto", com o padrão
de beleza, com a moda do mo-
mento imposta pelo mercado.

A catástrofe se torna maior
com a utilização das redes soci-
ais que ridicularizam aquilo que
consideram fora do padrão. O
bizarro, o exótico, o diferente, é
tido como suscetível de zomba-
ria e escárnio. Não é fácil admitir
que o fracasso faz parte da vida.
Viver é uma batalha permanente.
Nem sempre somos vencedores.
Mentira que a perfeição é o ca-

minho do sucesso. De que adi-
anta "chegar lá" e ser infeliz?

Reconheçamos nossos limi-
tes, nossa fragilidade e nossa fi-
nitude. Não queiramos ser sem-
pre os campeões. Admitamos
nossas falhas. Não precisamos
nos amparar nelas para não pro-
curar o aprimoramento. Mas a
existência é uma sucessão de fa-
tos, alguns poucos dos quais sob
nosso controle. A imensa maioria
deles, ocorre independentemente
de nossa vontade. Saber disso
torna a vida mais digerível. Me-
nos cobrança, mais satisfação
consigo mesmo e menos expecta-
tivas em relação aos demais.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo



A3
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 27 de julho de 2024

INQUIETAÇÃO
Imaginemos o momento que

vive o povo venezuelano. Ama-
nhã (28) tem eleição.  Com cer-
teza, os cidadãos de bem estão
aflitos. Ao lado da situação,
apenas os que (sempre) se bene-
ficiam de um governo ditador/
oportunista. A vitória da oposi-
ção seria certa, caso não hou-
vesse riscos de fraude/manipu-
lação. Infelizmente, impossível
descartar ameaças. A Venezuela
foi ao fundo do poço (como a
Argentina e outros) graças a au-
tocracia, destino certo para na-
ções governadas com prepotên-

cia. Faltando respeito aos direi-
tos fundamentais e a liberdade
de expressão, é inevitável um
destino sombrio. Muitos aban-
donaram o país e para que mais
não façam o mesmo, é necessá-
rio derrotar a tirania. Nicolás
Maduro não pode vencer. Sua
permanência representa o que
existe de pior para uma socieda-
de que sonha com a felicidade.

PONTO FINAL
Nesta segunda (29), a vol-

ta às aulas. Imprescindível
estudar. indispensável apren-
der. Boa sorte a todos (as).

O momento da mudança chegou
TTTTTer como viceer como viceer como viceer como viceer como vice
uma pessoauma pessoauma pessoauma pessoauma pessoa
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Professora Bebel

Uma linda con-
venção munici-
pal da nossa

Federação Brasil da Es-
perança sancionou meu
nome para concorrer à
Prefeitura de Piracica-
ba e me deu a grande
alegria de também apro-
var o nome do Dr. Perci Bertolini
como candidato a vice-prefeito.

Mais uma vez, quero exter-
nar às amigas e aos amigos leito-
res e leitoras que é com grande
honra e orgulho que recebo essa
gratificante tarefa, que a de repre-
sentar no pleito de outubro todos
aqueles e todas aquelas que dese-
jam mudanças verdadeiras em
Piracicaba, que desejam uma pre-
feitura que atenda às necessida-
des e anseios de toda a população,
sobretudo daqueles e daquelas
que mais precisam de serviços pú-
blicos acessíveis e de qualidade.

Ter como vice uma pessoa
como o Dr. Perci Bertolini engran-
dece nossa chapa e nos dá mais
certeza de que saberemos gover-
nar de fato para a maioria, por-
que a saúde pública é uma das
áreas que mais merece atenção no
nosso município. O Dr. Perci é um
profissional comprometido com a
saúde pública e conhece como
poucos a rede municipal de saú-
de e nos ajudará a resolver os pro-

blemas que hoje afetam
a nossa população.

É preciso colocar
Piracicaba em sintonia
com o Brasil, com as
transformações que o
presidente Lula vem fa-
zendo em todas as áre-
as, na prioridade abso-
luta que ele tem dado ao
combate à fome e à mi-

séria, buscando a inclusão de to-
dos os brasileiros e brasileiras nos
direitos da cidadania. É por isso
que o governo Lula, juntamente
com o Congresso Nacional, está re-
gulamentando a reforma tributá-
ria de forma a desonerar os alimen-
tos e produtos da cesta básica, para
cheguem mais barato nas casas
das camadas mais pobres, ao mes-
mo tempo em que estabelece uma
política fiscal progressiva, fazendo
com que bilionários e detentores de
grandes fortunas passem a contri-
buir de forma mais significativa para
custear as políticas públicas, permi-
tindo aumentar a faixa de isenção
das camadas menos favorecidas.

Piracicaba merece cuidados
de quem tem sensibilidade, com-
promisso e experiência com políti-
cas públicas fundamentais, como
é o caso da Educação. A Educação
é política estruturante para uma
sociedade desenvolvida, justa, so-
berana e tecnologicamente avan-
çada. Ela é, na verdade, a princi-
pal política pública, sem qual não

existiria a medicina, as engenha-
rias, as áreas tecnológicas, a cultu-
ra, enfim, não existiram os profissi-
onais que fazem existir o progresso
e os avanços sociais e que contribu-
em para que tenhamos mais anos
de vida, com mais qualidade.

Neste ano, a população das
capitais e de todos os demais mu-
nicípios brasileiros, como em Pi-
racicaba, terão a oportunidade de
escolher o caminho do desenvol-
vimento sustentável, no momen-
to em que a emergência climática
afeta de forma concreta e doloro-
sa nossa vida cotidiana. Lamen-
tavelmente, tragédias como a que
se abateu sobre o estado do Rio
Grande do Sul, assim como antes
havia afetado o estado de Santa
Catarina, a Bahia e tantos outros
lugares, podem se tornar cada
vez mais rotineiras, se não hou-
ver uma mudança rápida e con-

sistente em termos de proteção
ambiental, mudança da matriz
energética e de restauração das
condições necessárias à vida no
nosso planeta. Piracicaba pode e
deve participar desse processo.

Pensamos também que é pre-
ciso melhorar nosso sistema viá-
rio, assim como investir na melho-
ria do transporte público, tornan-
do-o mais moderno, confortável,
acessível. Piracicaba é uma cidade
que cresce e é preciso que tenha-
mos um sistema de transporte que
interligue todas as regiões, para que
o trabalhador e a trabalhadora
possa se deslocar com agilidade e o
menor desgaste possível, assim
como os estudantes e toda a popu-
lação em seus momentos de lazer.

No momento adequado nossa
campanha ganhará as ruas e tere-
mos a oportunidade de dialogar
com piracicabanos e piracicabanas
sobre essas e outras questões, como
políticas para a juventude, para as
mulheres, para a população LGBT,
para negros e negras, sobre a mo-
radia, a cultura, o esporte, o lazer.
Tenho conversado muito nos bair-
ros e vilas e sinto que o momento
da mudança chegou.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT, segunda presidenta
- licenciada - da APEO-
ESP e pré-candidata a
Prefeita de Piracicaba

2024, o ano da colheita na agenda
de União e Reconstrução do Brasil
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Alexandre Padilha

Onúmero de pro-
 jetos cruciais
para o Brasil

aprovados pelo Con-
gresso no primeiro se-
mestre deste ano foi
maior do que o total de
propostas aprovadas
durante todo o ano de
2023. Apenas nessa primeira me-
tade do ano, foram 18 projetos
estratégicos aprovados da agen-
da 'União e Reconstrução', dan-
do continuidade ao que foi inici-
ado em 2023, e que já fazem de
2024, o ano da colheita, neste
novo ciclo de crescimento econô-
mico e de melhoria da vida das
pessoas com as políticas sociais
recriadas pelo governo Lula.

Do total de projetos aprova-
dos este ano, novesão da área eco-
nômica, sete da agenda social e dois
na área administrativa/regulató-
ria. A marca supera todo o ano de
2023, em que 17 projetos estratégi-
cos - também focados na recons-
trução do País - foram aprovados.

Os avanços da pauta estraté-
gica para a reconstrução do Brasil

são fruto de umtraba-
lhofeito em parceria pela
dupla de sucesso forma-
da pelo Governo Fede-
ral e pelo Congresso
Nacional. Com diálogo
e responsabilidade, esta-
mos conseguindo, jun-
tos, melhorar a econo-
mia e a vida dos brasi-
leiros, criando leis que

preparam o Brasil para novos de-
safios econômicos e sociais, e que
reequilibram as contas públicas.

Os resultados estão aí. Produ-
to Interno Brasileiro (PIB) de 2,5%
em 12 meses, redução de impostos,
taxa de desemprego controlada e
no patamar mais baixo dos últimos
10 anos, aumento do consumo das
famílias, inflação sob controle.

Desde o início deste tercei-
ro mandato do presidente Lula,
aprovamos uma média de dois
projetos estratégicos por mês.
Em 18 meses,72 projetos de lei
foram aprovados, todos volta-
dos a temas relevantes para
economia e políticas sociais.

Na área econômica, aprovamos
a tão sonhada Reforma Tributária
- que já foi regulamentada pela Câ-

mara e há sinais positivos de que
também será aprovada no Senado -
o arcabouço fiscal e o PERSE (Pro-
grama de Emergencial de Retoma-
da do Setor de Eventos), a isenção
do imposto de renda para quem ga-
nha até dois salários mínimos, de-
preciação acelerada para a transição
ecológica e aprovamos o MOVER
(Programa de Mobilidade Verde).

Na agenda social, avançamos
com a valorização do salário míni-
mo, a retomada do Bolsa Família e
Minha Casa, Minha Vida, o Fun-
do de Investimento em Infraestru-
tura Social (FIIS), Programa Naci-
onal de Vacinação em Escolas Pú-
blicas, o Novo Ensino Médio e o
Plano Nacional de Assistência Es-
tudantil (Pnaes), a Política Cultu-

ral e Garantia dos Direitos Cultu-
rais e Marco Regulatório de Fomen-
to à Cultura, entre muitos outros.

O trabalho da dupla de suces-
so seguirá firme. Ao final do se-
mestre, 57% dos projetos prioritá-
rios já estão tramitando em estado
avançado, tendo sido aprovados
em pelo menos uma das Casas Le-
gislativas ou sancionados. É o caso
da última etapa para a regulamen-
tação da Reforma Tributária no
Senado, os projetos para a tran-
sição verde, como o Combustível
do Futuro e Mercado de Carbono,
o programa Acredita e a política
de cotas raciais em concursos.

Estamos cada vez mais
confiantes de que, como disse
nessa semana o presidente
Lula, vamos entregar um Brasil
mais produtivo, mais feliz, com
mais gente consumindo, tendo
carro, viajando e sorrindo.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Thais Seghese

Os Conselhos Municipais
exercem uma importante
função política e social, é

através de um grupo de cidadãos
que representam a sociedade den-
tro dos conselhos, funcionários do
poder público e cidadãos civis des-
vinculados da administração, que é
praticado o exercício da cidadania.

Fundamentais, portanto.
Ocorre que, o Conselho da

Mulher de Piracicaba está há
74 dias sem diretrizes pois hou-
ve o encerramento das ativida-
des do grupo eleito no certame
passado e não saiu edital para
nomeação de nova equipe.

Piracicaba é uma cidade mui-
to violenta para as mulheres e, ain-
da que assim não fosse, exige cui-
dado e atenção com a pauta. Poli-
ticas preventivas e repressivas não
podem ser suspensas sem um
ônus para as cidadãs e faz-se ne-
cessária providência urgente no
sentido da emissão de edital para
nomeação das conselheiras e vo-
tação de grupos de liderança.

O encerramento foi em 12
de maio de 2024, e desde en-
tão, vacância.

Como é sabido, o mês de agos-
to é um mês de grande importân-
cia para a pauta, vez que é aniver-
sário da Lei Maria da Penha, e cam-
panhas de conscientização sobre a
violência contra a mulher são ar-
mas fundamentais para a deses-
truturação da cultura patriarcal,
da objetificação do corpo da mu-
lher e, sobremaneira, para ações de
contenção e punição de agressores.

As mulheres de Piracicaba
não têm queixas? Reclames que
possam resultar em melhoramen-
tos? As mulheres periféricas e vul-
neráveis estão sendo ouvidas pela
administração? As condutas to-
madas foram as mais adequadas?
Quem têm fiscalizado e provoca-
do melhorias nesses 74 dias?

Vagas em creches, atendi-
mentos hospitalares direcionados
à demanda feminina, direciona-
mento de publicidade sobre cur-
sos de formação profissional, po-
liciamento de contenção e preven-
ção, fiscalização sobre protocolos
médicos em caso de violência fí-
sica e sexuais, atendimento dos
CRAS e CREAS, são alguns dos
problemas comuns a todos os
municípios e precários no nosso.

O Conselho Municipal da Mu-
lher tem como finalidade promo-

ver a discussão e indicar à Secreta-
ria Municipal de Governo as dire-
trizes para o planejamento e a im-
plantação de programas e ações de
políticas públicas voltadas à mu-
lher e suas necessidades, a fim de
garantir a igualdade de oportuni-
dades e a assegurar à população
feminina a promoção da cidada-
nia plena e a eliminação de to-
das as formas de discriminação.'
(HTTP: / /CONSELHOS. PIRA-
CICABA. SP. GOV. BR/CM/).

Nenhuma cidade pode pres-
cindir dos Conselhos.

Segundo informações colhi-
das até a data de hoje, o edital
para a nova eleição está sendo
redigido e demanda aprovação.

O que falta? Planejamento
antecipado? Depois da abertura
do edital, concede-se o prazo de
30 dias para agendar a data da
eleição e só então o Conselho es-
tará de fato ativo novamente.

É claro que os órgãos que as-
sistem as mulheres estão em atu-
ação, mas falha o município ao
diligenciar pelo direito constitu-
cional de participação social na
fiscalização e acompanhamento
de demandas e ações, desde o pla-
nejamento até o implemento.

A quem devemos cobrar?
Como conselheira eleita pelo

último certame, mantenho-me na
função apesar da expiação do pra-
zo e tento colaborar na manuten-
ção do interesse da sociedade civil
na participação desta política pú-
blica, no entanto, quanto mais o
tempo decorre, mais instituições
desanimam da participação e cor-
remos o risco de perder excelentes
expoentes sociais para uma forma-
ção privilegiada de conselheiras.

A inteção é a dissolução do
Conselho? Precisamos saber.

———
Thais Seghese, psicólo-
ga e Conselheira Muni-
cipal da gestão extinta

E o Conselho
Municipal da Mulher?
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Mayara Mariano

Aholding famili-
ar é um sistema
 utilizado para a

gestão e proteção do pa-
trimônio familiar, bem
como para a facilitação
da sucessão hereditária.
No contexto da legisla-
ção brasileira, a consti-
tuição de uma holding familiar
pode envolver a inclusão de diver-
sas cláusulas restritivas, que têm
como objetivo principal assegurar a
preservação do patrimônio, através
de regras estabelecidas pela pró-
pria entidade familiar para a ma-
nutenção da harmonia familiar.

As chamadas cláusulas restri-
tivas são disposições contratuais
inseridas no contrato social ou no
estatuto da holding familiar, com
objetivo de limitar ou condicionar
determinados atos dos sócios ou
acionistas. Essas cláusulas têm a
finalidade de proteger o patrimô-
nio familiar, evitar conflitos en-
tre os membros da família e ga-
rantir a continuidade dos negó-
cios. As principais e mais utiliza-
das cláusulas restritivas que po-
dem ser inseridas em uma holding
familiar são: cláusula de inaliena-
bilidade, cláusula de impenhora-
bilidade, cláusula de incomunica-
bilidade e cláusula de reversão.

Importância das cláusulas restritivas no
planejamento patrimonial e sucessório

A cláusula de inali-
enabilidade impede que
os bens ou direitos per-
tencentes à holding fa-
miliar sejam alienados,
ou seja, vendidos, doa-
dos ou transferidos a
terceiros. Essa cláusula
pode ser temporária ou
vitalícia, conforme a
vontade dos sócios ou

acionistas. Já a cláusula de inalie-
nabilidade é especialmente impor-
tante, pois garante que os bens e
direitos permaneçam no âmbito da
família, evitando a dilapidação do
patrimônio e assegurando a conti-
nuidade dos negócios familiares.

A cláusula de impenhorabili-
dade tem como objetivo proteger
os bens e direitos da holding fami-
liar contra eventuais penhoras de-
correntes de dívidas particulares
dos sócios ou acionistas. E impede
que os credores dos membros da
família possam executar os bens da
holding para satisfazer suas dívi-
das pessoais. Referida cláusula é
muito útil principalmente para fa-
mílias que exercem alguma ativi-
dade econômica. A sua inclusão é
uma medida preventiva eficaz para
proteger o patrimônio contra ris-
cos financeiros e garantir a estabi-
lidade econômica da holding.

A cláusula de incomunicabi-
lidade estabelece que os bens e di-

reitos da holding familiar não se
comunicam com o patrimônio do
cônjuge ou companheiro dos só-
cios ou acionistas, mesmo em caso
de casamento ou união estável sob
o regime de comunhão parcial ou
universal de bens. É especialmen-
te relevante para evitar que, em
caso de divórcio ou separação, o
patrimônio da holding seja parti-
lhado com ex-cônjuges ou ex-
companheiros, garantindo que os
bens permaneçam na família.

A última é a cláusula de re-
versão,  que estabelece que, em
caso de falecimento de um sócio
ou acionista, os bens e direitos da
holding familiar retornem ao pa-
trimônio da sociedade, ao invés
de serem transmitidos aos her-
deiros. Essa cláusula tem como
objetivo evitar a fragmentação do
patrimônio e garantir a continui-
dade dos negócios familiares.
Trata-se de uma ferramenta im-

portante para assegurar que o
patrimônio da holding permane-
ça sob o controle da sociedade,
evitando a dispersão dos bens
entre os herdeiros e garantindo a
continuidade da gestão familiar.

A jurisprudência brasileira
tem reconhecido a validade das
cláusulas restritivas, desde que
não violem direitos fundamentais
ou disposições legais imperativas.
Por exemplo, o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) já se manifestou
favoravelmente à validade das
cláusulas de inalienabilidade, im-
penhorabilidade e incomunicabi-
lidade, desde que estabelecidas de
forma razoável e proporcional.

Portanto, as cláusulas res-
tritivas no contexto do planeja-
mento patrimonial e sucessório
são instrumentos jurídicos efi-
cazes para a proteção e a garan-
tia dos negócios familiares. A
correta elaboração e inserção
dessas cláusulas no contrato so-
cial ou no estatuto da holding,
com base na legislação brasileira,
são essenciais para assegurar a
segurança jurídica e a harmonia
entre os membros da família.

———
Mayara Mariano é advo-
gada especialista em Di-
reito Tributário do escri-
tório Mariano Santana
Sociedade de Advogados
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Os efeitos da globalização na economia local
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Ronaldo Castilho

Aglobalização é
um fenômeno
 caracterizado

pela crescente interde-
pendência econômica,
cultural e política en-
tre os países, com o
poder de transformar
radicalmente as econo-
mias locais ao redor do mundo.
Não é diferente para as comuni-
dades das grandes, médias e pe-
quenas cidades do interior, onde
os resultados positivos e negati-
vos refletem na economia local.

A globalização abriu portas
para que empresas locais alcancem
mercados internacionais. Peque-
nas e médias empresas agora po-
dem exportar seus produtos e ser-
viços para outros países, aumen-
tando suas receitas e diversifican-
do suas fontes de renda. A expo-
sição a empresas estrangeiras es-
timula a inovação e a melhoria de
produtos e serviços locais. As em-
presas locais são desafiadas a se
tornarem mais eficientes e inova-
doras para competir em um mer-
cado global, resultando em melho-
res produtos e serviços para os con-
sumidores. A interação com empre-
sas e mercados globais permite a
transferência de conhecimento e
tecnologia, fazendo com que as
empresas locais adotem práticas de
gestão avançadas e processos
inovadores, aumentando sua
produtividade e competitividade.

No entanto, a globalização
também pode aumentar a desi-
gualdade econômica. Empresas e
trabalhadores que conseguem se
adaptar e competir em um merca-
do global prosperam, enquanto
aqueles que não conseguem ficam
para trás. Isso pode levar a uma
concentração de riqueza e ao au-
mento das disparidades sociais.

Um dos impactos
mais significativos nos
últimos tempos têm sido
a dificuldade dos comer-
ciantes locais com os
produtos comercializa-
dos pela internet. O co-
mércio eletrônico tem
crescido exponencial-
mente, transformando
a forma como os consu-

midores fazem suas compras. Pla-
taformas de e-commerce torna-
ram-se extremamente popula-
res, oferecendo uma ampla
gama de produtos a preços com-
petitivos. Embora esse fenôme-
no tenha beneficiado os consu-
midores, os comerciantes locais
enfrentam uma série de desafios.

Um dos maiores desafios en-
frentados pelos comerciantes locais
é a competição com os preços bai-
xos oferecidos pelas plataformas de
e-commerce. Devido aos menores
custos operacionais e à eficiência
das cadeias de suprimentos, os ven-
dedores online podem oferecer pro-
dutos a preços significativamente
mais baixos do que os comercian-
tes locais. Isso torna difícil para os
pequenos negócios competir, espe-
cialmente em termos de preço.

A conveniência de fazer com-
pras online, com entrega rápida e
frete grátis, facilita a atração de
novos consumidores. Os comer-
ciantes locais, por outro lado, têm
um estoque limitado e dependem
de visitas presenciais dos clien-
tes. Eles enfrentam custos opera-
cionais mais altos, como aluguel,
contas de serviços públicos, salá-
rios de funcionários e manuten-
ção da loja física. Esses custos
tornam difícil competir com a es-
trutura de custos mais enxuta das
lojas online, que muitas vezes ope-
ram em armazéns de baixo custo
e empregam menos funcionários.

Os hábitos de consumo es-

tão mudando rapidamente. Cada
vez mais consumidores preferem
fazer compras online, o que re-
sulta em menor presença nas lo-
jas físicas. Essa mudança de com-
portamento de compra reduz as
vendas dos comerciantes locais,
impactando negativamente seus
negócios. As grandes plataformas
de e-commerce investem pesada-
mente em marketing digital, al-
cançando uma vasta audiência
por meio de anúncios online, re-
des sociais e campanhas de e-
mail. Os comerciantes locais, com
recursos limitados, muitas vezes
não conseguem competir com o
alcance e a eficiência dessas cam-
panhas, tornando-se menos visí-
veis para os consumidores.

Existem algumas soluções
possíveis para tentar alavancar as
vendas dos comerciantes locais.
Eles podem expandir suas opera-
ções para incluir vendas online.
Criar um site próprio, utilizar pla-
taformas de e-commerce ou ven-
der por meio de redes sociais são
maneiras de alcançar um público
maior e competir no mercado di-
gital. Oferecer uma experiência de
cliente superior pode diferenciar
os comerciantes locais das plata-
formas online. Atendimento per-
sonalizado, conhecimento do pro-
duto, eventos locais e um ambien-
te de loja agradável são aspectos
que podem atrair e reter clientes.

Os pensadores e teóricos têm
discutido a globalização há déca-
das, oferecendo diversas perspec-
tivas sobre seus impactos futu-
ros na economia, cultura, políti-
ca e sociedade. Thomas Fried-
man, autor de "O Mundo é Pla-
no," vê a globalização como uma
força niveladora que cria opor-
tunidades e desafios igualmente.
Ele argumenta que a tecnologia e
a conectividade digital permitirão
que indivíduos e pequenas em-
presas possam competir em um
mercado global. Friedman acre-
dita que a globalização promove-
rá inovação e colaboração, mas
também adverte sobre os riscos
de desigualdade e a necessidade
de políticas eficazes para gerir es-
ses impactos. David Held, um teó-
rico da globalização, acredita que
a globalização transformará a po-
lítica e a governança global. Ele
defende a ideia de "governança
global" para enfrentar problemas
transnacionais, como mudanças
climáticas, terrorismo e desigual-
dade econômica. John Gray, um
filósofo político britânico, é cético
em relação aos benefícios da glo-
balização. Ele prevê que a globali-
zação pode levar a uma instabili-
dade econômica e política, com o
aumento do nacionalismo e do
protecionismo em resposta às
pressões econômicas globais. Gray
também sugere que a globalização
pode enfraquecer a democracia, à
medida que as decisões econômi-
cas e políticas são tomadas por
entidades supranacionais em vez
de governos eleitos democratica-
mente. As perspectivas dos pensa-
dores sobre a globalização no fu-
turo são variadas, refletindo tan-
to otimismo quanto ceticismo.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista e bacharel em
ciência política

José Antonio
Fernandes Paiva

Nossa rotina es-
tressante e sem
tempo para tan-

tas tarefas cotidianas,
foi sendo facilitada com
a criação de aplicativos
e outras ferramentas
que tornam o dia a dia
menos desgastante. Um exemplo
são as compras pela internet, o tele-
trabalho e, os aplicativos diversos
que entregam tantos artigos em nos-
sas casos ou trabalho, incluindo
alimentos de todos os gêneros.

Mas, toda comodidade apre-
senta riscos, solicitar refeição
por aplicativos em Piracicaba,
por exemplo, já foi mais arrisca-
do, mas o cenário  desde a pro-
mulgação da lei nº 6.872, de 15
de setembro de 2010, está mais
seguro, já que ela trata da obri-
gatoriedade de instalação de selo
de garantia ou lacre destrutível
nas embalagens de alimentos
para pronta entrega na cidade.

As pizzarias, restaurantes e
demais empresas que fazem entre-
ga de alimentos para o consumo

imediato, são obrigadas
a usarem selo de garan-
tia ou lacre destrutível
nas embalagens dos pro-
dutos comercializados.

O selo e o lacre de-
vem ser aqueles que
não podem ser removi-
dos ou violados e de-
vem conter a seguinte
informação, 'se o lacre

estiver violado, o produto deverá
ser devolvido'. Os infratores se-
rão multados em R$ 500, que
dobra em caso de reincidência,
acrescidos dos devidos reajustes.

Minha intenção ao criar esta
lei foi garantir a segurança, a qua-
lidade e a higiene dos alimentos,
quesitos fundamentais para preser-
var a saúde - afinal, é essencial que
os alimentos cheguem em nossos
lares bem embalados e com os la-
cres preservados. E, temos que con-
siderar que as compras de ali-
mentos por aplicativos movimen-
tam um filão da economia e gera
empregos diretos e indiretos.

Um estudo feito pela Hubster,
empresa que unifica e gerencia apli-
cativos de entrega em uma única
plataforma, aponta que os pedidos

por delivery cresceram em torno de
160% nos últimos dois anos. São
cerca de 75 milhões de pedidos por
mês, daí a importância de estar
atento à competitividade no
mercado: qualidade, sabor e pre-
ços atrativos podem fazer a dife-
rença diante da concorrência.

Outro levantamento sobre as
preferências foi realizado por
uma das maiores empresas de
entrega de refeições por aplicati-
vos. Segundo dados da empresa,
os alimentos e bebidas mais ven-
didos no Brasil foram: hambúr-
guer, refrigerantes, sanduíches
wraps, pratos com carne, pratos
com frango, marmitas, açaí, pizza,
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Segurança dos alimentos por aplicativo
massa e sobremesa. E, entre os
doces mais pedidos pelo aplicati-
vo, estão os bolos e tortas, sorve-
tes, milk-shakes, açaís e mousses.

Também houve crescimen-
to, segundo o aplicativo, nos pe-
didos por alimentação saudável
e pela comida japonesa. O tra-
dicional prato feito, incluindo a
marmita, também ficou entre os
que foram bastante vendidos.

Os dados são claros, não há
como deixar de utilizar as ferra-
mentas que a vida moderna nos
oferece, mas precisamos ter ins-
trumentos legais que permitam a
seriedade na oferta de todos os
serviços, incluindo aqueles que
utilizamos para nós, nossa famí-
lia e que garantem o bem-estar
de todos, sobretudo, alimentos
em suas diferentes versões, para
usufruirmos dos alimentos com
segurança e higiene e de acordo
com os critérios de saúde e bem-
estar em itens alimentícios.

———
José Antonio Fernandes
Paiva (PT), pré-candi-
dato a vereador em Pi-
racicaba, presidente li-
cenciado do SindBan

Luan Sperandio

Apolítica nacional costuma
mobilizar a atenção dos
 brasileiros em geral. Afinal,

desde Getúlio Vargas, há quase um
século, as regras constitucionais de-
ram à União muito mais poder re-
lativamente do que aos entes fede-
rativos. Mas não é só no Brasil que
a expressão "toda a política é local"
é um princípio fundamental na Ci-
ência Política. Afinal, na prática
política, ela reflete a ideia de que
as questões políticas e as decisões
políticas são, em última instância,
influenciadas e moldadas por con-
siderações locais e regionais.

A obra "All Politics Is Local:
And Other Rules of the Game",
escrita por Tip O'Neill, que presi-
diu a Câmara dos Representan-
tes dos Estados Unidos entre
1977 a 1987, é clara na mensa-
gem de que, independentemente
das questões nacionais ou glo-
bais em jogo, os políticos têm
uma responsabilidade funda-
mental de representar os interes-
ses de suas comunidades locais.
Isso significa que, para ter su-
cesso na política, é crucial enten-
der e responder às preocupações
e necessidades das pessoas que
você representa em sua base elei-

toral local. Abaixo, há seis lições
que ilustram esse princípio:

1. Eleições e representação:
a base da política em muitos sis-
temas democráticos é a eleição
de representantes locais, como
prefeitos, vereadores, deputados
estaduais e federais. Esses repre-
sentantes são eleitos pelos elei-
tores em suas comunidades lo-
cais e regionais. Portanto, as
questões que afetam diretamen-
te essas comunidades têm um
impacto significativo nas deci-
sões dos eleitores e, por exten-
são, nas decisões dos políticos elei-
tos. Os principais cabos eleitorais
de deputados federais e senado-
res são, justamente, os prefeitos.

2. Conhecimento local: Os
políticos e líderes locais geral-
mente têm um conhecimento
mais profundo das questões es-
pecíficas que afetam suas áreas.
Eles estão em contato direto com
os eleitores e com os problemas,
o que contribui para entenderem
as necessidades, preocupações e
aspirações locais. Isso os torna
mais sensíveis às questões locais
em suas tomadas de decisão.

3. Competição política: O
maior campo de disputa política
muitas vezes se concentra em
questões locais e regionais. Os
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candidatos geralmente destacam
seu compromisso em resolver
problemas específicos de suas co-
munidades para ganhar o apoio
dos eleitores. Isso significa que as
questões locais são muitas vezes
centrais nas campanhas políticas.

4. Alocação de recursos: Deci-
sões políticas sobre a alocação de
recursos, como orçamentos públi-
cos, serviços públicos e infraestru-
tura, têm um impacto direto nas
comunidades locais. Os políticos fre-
quentemente negociam e decidem
como esses recursos serão distribu-
ídos, levando em consideração as
necessidades e prioridades locais.

5. Diversidade geográfica e
cultural: Muitos países são ca-
racterizados por uma grande di-
versidade geográfica e cultural.
As diferenças regionais e cultu-
rais podem influenciar significa-
tivamente as preferências políti-
cas e as questões que são impor-

tantes para diferentes grupos de
pessoas em diferentes áreas.

6. Federalismo e descentrali-
zação: Em sistemas políticos que
adotam o federalismo ou a des-
centralização, como é o caso bra-
sileiro, o poder e a autoridade são
compartilhados entre o governo
central e as unidades subnacio-
nais (estados, províncias, muni-
cípios). Isso significa que muitas
políticas são decididas em ní-
veis locais ou regionais, ampli-
ando ainda mais a importância
das questões locais na política.

Os holofotes, manchetes e gla-
mour podem estar mais concentra-
dos na política nacional, mas boa
parte dos incentivos políticos que a
influenciam partem da política local.

———
Luan Sperandio, diretor
de Operações do Ran-
king dos Políticos, analis-
ta político e colunista
de Folha Business. For-
mado em Direito pela
Ufes e MBA pela Fuca-
pe, foi eleito Top Global
Leader do Students for
Liberty em 2017 e é as-
sociado alumni do Insti-
tuto Líderes do Amanhã.
Colabora com o Institu-
to Liberal desde 2014

Sete pecados capitais
dos governantes
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Gaudêncio Torquato

Os governantes
não gostam de
ver seus retra-

tos em preto e branco.
Só a cores. Alguns até
olham para o espelho,
como a madrasta da
Branca de Neve, e fa-
zem a pergunta: "es-
pelho, espelho meu, há alguém
mais competente do que eu"?

O deleite que desfrutam na
cama do poder acaba desenvolven-
do neles uma cultura de fruição,
que lhes enfraquece a capacidade
de ver as coisas com isenção, acui-
dade e objetividade. Tornam-se
imunes à realidade. Cobrem-se
com um manto que os deixam em
estado contínuo de dormência.

O poder provoca delírios e,
assim, com o porre que lhes
adormece as mentes, os gover-
nantes cometem seu primeiro
pecado capital. É o pecado da in-
sensibilidade. Fecham olhos e tam-
pam os ouvidos para as deman-
das sociais. E passam a atender
aos pedidos de seus parceiros.

De tanto ver de perto, eles
se desacostumam a ver de lon-
ge. Da tênue autoconfiança do
início do governo, passam a ma-
ximizar essa qualidade, após al-
guns anos com a caneta na mão.
Transformam-se em imperado-
res, donos do mundo, senhores
de capitanias hereditárias. In-
corporam o Complexo de Olim-
po, com toda sua aura divina.
Olimpianos, garantem que as re-
alizações e programas, tanto no
Governo do Estado quanto nas
prefeituras, se devem à magna-
nimidade de sua índole, e não às
obrigações e funções inerentes às
atividades governativas. Mos-
tram-se bondosos e generosos.

Ou seja, o povo (um mero de-
talhe) é inoculado com a injeção
mistificadora que sobrepõe a iden-
tidade física do governante sobre
o conceito jurídico do Governo.
Pior: acabam se achando o repre-
sentante de Deus em seu espaço
governativo. Registra-se, aqui, o
segundo pecado capital, o pecado
do sentimento da onipotência.

O mandonismo imperial está
assentado no poder do dinheiro.
Os governantes decidem o quê,
onde e como fazer. O planejamen-
to orçamentário contemplará
obras fundamentais, porém não
deixará de atender ao varejo elei-
toral. Para eles, o metal (vil?) com-
pra tudo. Com muito dinheiro,
não perderão a eleição. E aqui está
seu terceiro pecado capital: a cren-
ça na força absoluta da grana.

Depois de meses de incessan-
tes atividades administrativas e
políticas, os governantes amolecem
a musculatura e começam a pade-
cer de rotinite aguda. Estados e
Municípios comem apenas o fei-
jão e o arroz necessário à magra
existência. Não há nenhuma cria-
tividade, não se buscam soluções
inteligentes e inovadoras. Ou ra-
cionais. O caldo insosso acaba

produzindo o quarto
pecado capital dos go-
vernantes, a rotinite, o
pecado da rotina.

Daí para o quinto,
o salto é pequeno. Pois
os governantes já não
obedecem a uma agen-
da planejada. Não ad-
ministram seus tempos
de acordo com um sen-

tido de prioridades e lógica. Tudo
ocorre ao bel-prazer. A desorgani-
zação grassa por todos os lados,
principalmente em ano eleitoral,
bagunçando as malhas burocrá-
ticas e gerando improvisação.

Mas tudo caminha às mil
maravilhas, porque os assessores
mais próximos capricham no
puxa-saquismo. Vivem fazendo
elogios, escondem as coisas mal-
feitas, sobrevalorizam os feitos
positivos e puxam para baixo do
tapete os atos inescrupulosos. As-
sessorias desqualificadas e gru-
pinhos que, em tempos idos, ga-
nhavam o apelido de "luas-pre-
tas", formam um dos maiores
danos à imagem e à eficácia dos
Governos. Descortina-se o pano
de fundo do sexto pecado capi-
tal, a bajulação consentida.

E lá se vão os governantes des-
filando suas glórias, feitos e emo-
ções à imagem e semelhança do
Criador. Suas carruagens de fogo
e seus cometas planetários trafe-
gam pelos céus, deixando rastros
de nuvens coloridas que se esvaem
nos ventos do tempo. Gastam o que
podem e o que não podem em pu-
blicidade. De tanto andarem de
sapato de salto alto, os governan-
tes, insensíveis, pisam nos pés do
povo. Têm respostas prontas para
perguntas que não são feitas. "O
sr. acredita em Deus"? Resposta:
"se ele existir, sim, acredito".

Procuram, todo tempo, de-
monstrar que o melhor para as
massas desprovidas e incultas é
aquilo que eles, governantes,
acham que elas merecem. Te-
mem pesquisas de opinião públi-
ca, garantindo que estão erra-
das quando não trazem resulta-
dos que lhes sejam favoráveis.
São feitas por institutos picaretas.
Nesse ponto, os governantes abrem
as portas do seu inferno para co-
memorar o sétimo pecado capital,
o desprezo ao senso comum. No
final das contas, esses perfis
não merecem um Pai-Nosso.

———
Gaudêncio Torquato,
jornalista, consultor de
marketing institucio-
nal e político, consultor
de comunicação organi-
zacional, doutor, livre-
docente e professor ti-
tular da Universidade
de São Paulo e diretor-
presidente da GT Ma-
rketing e Comunicação
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Gab Saab

OAgosto Lilás marca a cam-
panha de combate e cons-
cientização da violência

contra a mulher. Muitas pessoas
acreditam que a violência acon-
tece somente quando é fisicamen-
te visível e deixa marcas, no en-
tanto, alguns tipos são silencio-
sos e muitas vezes passam des-
percebidos pela vítima. Isso por-
que ela está inserida no ciclo de
abusos, o famoso bate e assopra,
que tem finalidade de confundi-
la: em alguns momentos se sente
amada, em outros, rejeitada.

Uma das violências mais di-
fíceis de identificar é a psicológi-
ca, pois acontece sem que a víti-
ma perceba. Essas condutas abu-
sivas costumam ocorrer, por
exemplo, em datas comemorativas.

Após ouvir sobre a violência
psicóloga em uma de minhas pa-
lestras, uma participante, que
sempre gostou de celebrar seus
aniversários, compreendeu a di-
nâmica que viveu por muitos anos
com o marido. Lembrou que, ain-
da nos dias que antecediam a
data, surgia um clima de tensão.

De acordo com ela, o marido
parecia incomodado, reclamava da
falta de dinheiro e a conversa sem-
pre acabava em desentendimento.
Por fim, a comemoração do ani-

Agosto Lilás: o lado invisível da violência contra a mulher
versário que ela tanto adorava,
passava sob conflito e estresse.

Por se tratar de uma data
importante, a violência psicológi-
ca será perpetuada e ficará regis-
trada. Inconscientemente, fará a
vítima se sentir mal em todos os
outros aniversários. Essa violên-
cia é tão cruel que, mesmo invisí-
vel, deixa marcas para o resto da
vida. O prazer do abusador é que
o outro tenha uma vida infeliz.

No caso de uma amiga que se
divorciou, a violência psicológica
foi somada à violência patrimoni-
al, atingindo duas filhas que rece-
bem pensão do genitor. Após al-
guns anos separada, a mulher en-
gatou um namoro que prosperou.

O novo casal fazia juras de
amor em redes sociais e se mos-
trava muito feliz. Foi quando o
genitor, empresário, portador
de um grande patrimônio e de
uma vida extremamente luxu-
osa, resolveu parar de custear
as necessidades das filhas.

Geralmente, a felicidade da ex-
companheira dói aos olhos dos
medíocres, que desejam mantê-las
encarceradas, sozinhas e infelizes,
mesmo após o divórcio em co-
mum acordo. Essa conduta não
costuma ser lembrada como vio-
lência, no entanto, não apenas é,
como pode ser considerada grave.

Imagine que, sem dinheiro

suficiente para pagar escola,
aluguel e outras atividades das
filhas, a mulher vai ao super-
mercado e, já sabendo que seus
recursos financeiros são inferi-
ores aos custos, sentirá ansieda-
de e angústia. Essa aflição se re-
produzirá todas as vezes em que
precisar efetuar pagamentos.

A conduta do pai não apenas
prejudica o desenvolvimento das
crianças, como a saúde física e
emocional da mulher, que tende a
desenvolver doenças psicossomá-
ticas desencadeadas pelo estresse.

Como consequência,  os
comportamentos ansiosos e
traumas são inseridos de algu-
ma forma na sociedade, onde
essa família disfuncional neces-
sitará de cuidados médicos, psi-
cólogos, medicamentos etc. Por
fim, um único genitor é capaz
de promover graves problemas
emocionais e financeiros à soci-
edade, que pagará a conta.

É momento de dar visibilida-
de às violências cotidianas que cos-
tumam ser aceitas e normalizadas.
O Agosto Lilás é um chamado a

todos para identificar, denunciar e
combater abusos domésticos, onde
"ninguém quer meter a colher".

A sociedade precisa enten-
der que, quando uma mulher é
maltratada pelo companheiro,
tais atitudes refletem nos filhos
e acabam sendo perpetuadas.
Combater a violência contra a
mulher é papel de todos nós.

———
Gab Saab é especialista
em psicologia jurídica,
graduanda em Direito,
palestrante e autora do
livro "Abuso Guia Prá-
tico: como identificar e
se libertar de relacio-
namentos abusivos

A segurança transcende
à razão da mente e a

lógica do coração

Em mais uma madrugada,
refletia e em lágrimas sur-
 preendentes e inexplicá-

veis, foi quando os nossos ami-
gos espirituais da Colônia Man-
to da Luz, ali estavam, perfu-
mando o ambiente, para mais um
trabalho Socorrista. O Mentor se
aproxima e diz. Amado irmão,
mais um lindo trabalho, um eter-
no resgate e vamos até o Hospi-
tal Parque da Ressureição. Eu
agradeci e me coloquei à disposi-
ção da equipe espiritual. Assim,
uma grande tela se abre com ce-
nas impressionantes. Vi uma cri-
ança com semblante alegre e fe-
liz e que ali brincava sozinha.
Sua mente era luminosa e com
ele muitas outras crianças em es-
tado cósmico interagiam. Ele
amava a vida, os pais, a família e
as pessoas, pois em seu pensar-
sentir-agir, trazia a iluminação
do mais além. Mesmo brincan-
do ele sempre observava as pes-
soas ao seu redor e assim seguiu
até a maturidade. As telas, fo-
ram mostrando sua mente bri-
lhante, pelos episódios de setêni-
os em setênios. Mesmo não com-
preendido, sua alegria e felicida-
de permanecia. Fiquei surpreso
pelos registros ali apresentados.
Uma história nítida, profunda e
elevada. O mentor se aproxima e
diz. Amado irmão, "Este é o me-
canismo de resgate, onde o adul-
to em conflito carrega uma cri-
ança ferida. Quando um homem
se livra dos grilhões do medo, à
medida que, ele une gerações e
séculos, por meio dos seus regis-
tros, ele deve substituir cada res-
trição transcendida por uma
nova restrição voluntariamente
assumida. Ressignificar, evolu-
indo pela visão humana em ex-
pansão. Já na fase adulta, reco-
nheceu que todo resultado das
respostas intelectuais, está na
condução espiritual. E assim, a
realização é unidade verdadeira.
Todo entendimento mútuo com
amor fraterno, são transcenden-
tes e poderosos. O sentimento
de segurança é mais do que um
sentimento emocional. A segu-
rança transcende à razão da
mente e a lógica do coração
por toda Existência". E assim,

ainda emocionado, logo des-
pertei em nosso Lar terreno.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. A verdadeira consciência,
transporta pelos setênios de uma
idade para outra, a sabedoria que
nasce da experiência de conhe-
cer o Deus absoluto e esforçar-se
para Ser como Ele. Pela trajetó-
ria da Alma, pessoas chegam e
saem da Existência, mas ficam
sempre nas lembranças. As pes-
soas que permitimos aproximar,
influenciarão a sua vida, mais do
que você imagina. Elas poderão
ajudar você chegar ao topo ou te
arrastar dia a dia até o fundo do
poço. Seja seletivo. Você até pode
se esconder de todos, mas nun-
ca de si mesmo. O que importa é
a intenção. Ouça a voz do cora-
ção. Continue a tocar estrelas com
as mãos, pois, nossas digitais não
se apagam das Almas que toca-
mos. Seu eco, sua bussola. No
arco-íris da vida, ela tem a cor
que você pinta. Mesmo que tu di-
gas quem tu és, sempre irão acre-
ditar no que dizem sobre você.
Nosso pior inimigo é a nossa Men-
te pela ilusão do Ego. A luminosi-
dade, amorosidade e o respeito
lhe traz e revela a grandeza da
expressão e essência de sua Alma.
Em cada linha aqui escrita, não
se trata do quando a casa é gran-
de e sim o quanto a casa é feliz. A
felicidade é um estado de espíri-
to, é vibracional. É mais fácil cons-
truir crianças fortes do que har-
monizar adultos. Ou você perde o
medo ou perde as oportunidades.
A sinceridade de uma Alma é
como uma cadeira bem confortá-
vel, onde poucos, estão dispostos
a sentar. A ingratidão é filha do
egoísmo, mas a gratidão é filha
do altruísmo. Não há certo ou
errado, há escolhas. Permita que
cada um seja o que quiser Ser.
Cuide de suas energias e de sua
Existência. O vinho mais caro de
nada vale quando a sede é de
água. Quem carrega a sua pró-
pria água, sabe o valor de cada
gota. Regredir para progredir. O
primeiro passo é vencer a si mes-
mo. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Depressão na Adolescência
(VI) - Medicamentos

Um amigo de infância
virou "amizade colorida" e
sempre saíamos juntos. No
dia seguinte que saímos
num final de semana ele me
disse que tinha ficado com
outra. Sem brigar falei que
não queria mais ficar com
ele, então disse que sentia
por minha decisão. Ele ja-
mais agiu assim! Estou
perplexa, chateada, me
sentindo usada e ferida
com tudo, confusa e não sei
como encarar a situação.

Cris, 19

É muito comum situações
de amizade intensa entre ho-
mem e mulher ser confundida
com amor. Tanto é fato que
você assume a relação como
"amizade colorida". O termo
carrega 'amizade' nele. Não
chegou a ser um "namoro pre-

to e branco", certo? Mas parece
que isso estava claro a ele, e não a
você. Ele sim estava curtindo 'fi-
car', e mesmo que queira se enga-
nar, o envolvimento para você já
tinha tomado outras proporções.

Em sua idade é mais fácil
pensar que por ser amigo de in-
fância o relacionamento tenha
maiores chances de se consoli-
dar. Também somos mais irres-
ponsáveis com nossa vida afetiva,
e apesar de tudo ser muito gosto-
so, as consequências chegam.

Mas você fala em perplexi-
dade. Seria mesmo com o fato de
ser incomum esse comportamen-
to nele? Ou você não se deu con-
ta do quanto alimentou mais ex-
pectativas do que ele? Ou por você
ter sido deixada? Será que esta-
ria perplexa se estivesse dese-
jando se desvencilhar dele, por
exemplo? Parece-me ser esse
um início para suas reflexões.

Amedicina vê a depressão
como uma doença. Mas à
 luz da psicanálise a de-

pressão tem raízes mais profun-
das que investigadas e atingidas,
o sujeito pode se libertar delas.

No entanto, a neurociência
tem desenvolvido um papel que
apesar de muito bom em alguns
casos, causa profundos danos
em outros. Na França chegou-se
a cogitar colocar uma leve dose
de antidepressivo na água que
abastece a população, tal como
se faz com o flúor. Toda popu-
lação francesa estaria sendo
tratada uniformemente. (!)

O que se percebe com clare-
za são os diferentes graus de de-
pressão nos indivíduos. Logo a
ação também deve ser diferente,
sob o risco de excluirmos a sin-
gularidade de cada paciente.

Esse é um dos males da pres-
crição em massa. O outro, pior
ainda, é que o medicamento reti-
ra do sujeito sua responsabilida-
de subjetiva. A psicanálise faz o
trabalho contrário. Entendemos
ser possível uma melhora no mo-
mento em que o sujeito se implica
em sua queixa, sem se vitimizar,
se colocar como alheio a ela. E
isso é um dos maiores proble-
mas no trabalho de análise, pois
o sujeito se nega a admitir isso.

Muitos, nessa hora de dor
e sofrimento a se enfrentar, op-
tam pelo tratamento medica-
mentoso e tem sua irresponsa-
bilidade avalizada por um mé-
dico que lhe prescreve sua "so-
lução". Uma solução que se re-
movida tudo retorna como an-
tes. A proposta da psicanálise é
atacar a causa, não o sintoma.

INTERATIVO

O ar que respiramos se compõe de 79% de nitrogênio,
20% de oxigênio e 1% de outros elementos. O ozônio,

único gás que absorve radiação ultra-violeta, está
presente em duas partes por milhão.
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Procuram-se pessoas boas

Acompanhar o noticiário,
de anos para cá, apesar da
   necessidade de estarmos

relativamente informados daqui-
lo que se passa nesta Terra de
Santa Cruz em particular e no
mundo em geral, mesmo porque
deve ser objeto de nossas orações,
tem sido tarefa exigente de tão
penosa e desagradável que se tor-
nou. Com o perdão pela ironia,
faz lembrar a antiga propaganda
para aqueles que pretendiam, di-
gamos, "beber além da conta":
"um Engov antes e outro depois".

Vivemos uma crise de lide-
ranças sem precedentes! Pare
e pense: hoje, quem são as pes-
soas que servem de "farol", que
transmitem segurança e credi-
bilidade pelo que falam e pen-
sam, nos cenários nacional e
internacional? E pode escolher
a área: política, esportiva, jurí-
dica, religiosa. Peço ao amigo
leitor não me tachar de genéri-
co, pois a fim de evitar polêmi-
cas desnecessárias não declina-
rei nome de algum "líder", tam-
bém não tendo a intenção des-
qualificar todas as pessoas que
estejam em posição de liderança.

Fixando-se no Brasil, segu-
ramente nossos homens públi-
cos, notadamente os que estão
altas posições de comando, en-
cabeçam o ranking dos que de-
sistiram de ser bons. Depois, é
possível que venham os jornalis-
tas, em particular os da chama-
da "grande mídia" (mass media),
seguidos, não necessariamente
nessa ordem, por empresários,
militares, chegando até os estra-
tos mais simples da população.

O "toma-lá-dá-cá" na polí-
tica nunca termina, antes se
reinventa. "Emendas Pix" ou
"orçamento secreto", por exem-
plo, consistentes na liberação de
bilionárias verbas para Deputa-
dos Federais e Senadores, são a
régua para governar. Como o
Executivo central não tem o mí-
nimo respaldo legislativo para
encaminhar sua agenda, a pre-
texto de garantir a chamada
"governabilidade" acaba por
cooptar boa parte do Poder Le-
gislativo entregando, sem mai-
or controle da destinação, pol-
pudos valores, costumeiramen-
te pagos quando há pautas de
seu maior interesse. É só cons-
tatar o que vem se sucedendo
com a votação dos projetos de
lei para regulamentação da cha-
mada "reforma tributária". E
falam, sem o menor pudor, que
isso se chama "fazer política"...

Agrava a situação dessa
conjuntura a atuação tantas
vezes errática e, consequente-
mente, geradora de inseguran-
ça jurídica, do Poder Judiciá-
rio, cuja missão universal de
apaziguar conflitos sob o impé-
rio da lei tem-se demonstrado
mais distante. Essa é a crítica
de respeitados juristas e jorna-
listas, inclusive alguns de perfil
mais liberalizante, ao afirmarem
que estamos nos deparando
com posturas como a do Judici-
ário se imiscuindo em pautas

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

primordialmente reservadas aos
outros Poderes, abandonando a
autocontenção tão cara ao sa-
cerdócio do Juiz, e, por vezes,
ditando regras de conduta so-
cial que nem o legislador, nem o
governante, quiseram adotar.
Além desses frequentes episódi-
os, igualmente questionam
aqueles em que se evidencia que
a decisão foi "tomada pelo fíga-
do", posto manifestamente de-
sarrazoada ou desequilibrada.

Torna ainda pior esse qua-
dro o estado comatoso em que
se encontra o princípio consti-
tucional da soberania e inde-
pendência entre os Poderes,
pelo qual um equilibra o outro
em havendo desvirtuamentos,
impondo soluções jurídicas para
frear os excessos cometidos
(em inglês "checks and balan-
ces", ou "freios e contrapesos").

Quanto aos meios de comu-
nicação, as redações dos jornais,
TV's e sites de notícias de maior
circulação, estão dominadas por
pessoas cuja parcialidade políti-
ca, ou partidária mesmo, e o des-
compromisso com a verdade do
fato, encontram-se sentadas
atrás de cada computador. Pre-
valece a narrativa, a historieta
ao sabor da preferência de tur-
no, invariavelmente centrando
fogo no mensageiro e não ana-
lisando com critério a mensa-
gem. Isenção na abordagem do
fato é espécime em extinção.

Paulo Polzonoff, jornalista
da "Gazeta do Povo", tempos
atrás escreveu um artigo intitu-
lado "Você desistiu de ser uma
pessoa boa?", e que me serviu de
inspiração pelo estímulo à refle-
xão. Cito o trecho que mais me
achou a atenção: "(Há) uma de-
sistência no atacado. E que pare-
ce definitiva, mas tomara que
não seja. Mais do que isso, me
parece que a ideia de ser uma
pessoa boa hoje em dia se tornou
um obstáculo para os que ado-
ram o grande bezerro de ouro
do nosso tempo: o sucesso. Não
à toa, o homem bom é visto como
um otário, quando não como um
perdedor. E aqui chego a um mo-
mento crucial desta missiva,
quando olho nos seus olhos e
lhe pergunto: você também de-
sistiu de ser uma pessoa boa?"

A minha resposta a essa pro-
vocação é um sonoro "Não!",
apesar de meus tantos pecados e
misérias. E rogo ao Bom Deus
que o amado leitor aja da mes-
ma forma, como nos exorta São
Paulo: "Não te deixes vencer
pelo mal, mas vence o mal com
o bem" (Rom 12,21). Ou se pre-
ferir, o salmista: "Não te irrites
por causa dos maus, nem inve-
jes os que praticam injustiça;
pois, como a erva, eles secam
depressa, eles murcham como a
verde relva. Confia no Senhor e
faze o bem" (Salmo 37,1-3).

Que nossa Mãe do Céu
interceda para seguirmos
fortes e justos na prática do
bem e na missão que o Senhor
confia a cada um de nós!

Abraços fraternos!
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Festa Aviatória 2024  será
neste final de semana
Evento acontece entre 9h e 17h, no Aeroporto Municipal, com toda a programação gratuita
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1ª Expo da Construção
Civil acontece em agosto
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Piracicaba envelhecendo,
mas como?
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cívico-militar"cívico-militar"cívico-militar"cívico-militar"cívico-militar"
e que nãoe que nãoe que nãoe que nãoe que não
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Sergio Oliveira
Moraes

Aameaça no ar
em pleno sábado
 (20/7): "Oito es-

colas de Piracicaba po-
derão aderir ao modelo
cívico-militar", me lem-
brou o trecho da tragé-
dia "Rei Lear", de W.
Shakespeare, quando o Bobo diz ao
Rei: "Tu não devias ter ficado ve-
lho antes de ter ficado sábio." (Ato
I, Cena V, tradução de Millôr Fer-
nandes, pág. 355, L&PM Editores).

Piracicaba está envelhecendo,
mas como? Com sabedoria? Faça-
mos o balanço dos últimos anos,
uma planilha, os títulos para nos
orientar. Saúde - não esqueçamos
de incluir Jamily, que só tinha 5
anos, que nada pode ser mais do-
loroso que o sofrimento e a morte
de uma criança, que nada nos ape-
quena tanto. Ambiente - meio am-
biente se quiserem - mas não dei-
xemos de fora a luta das árvores
para não virarem estacionamento,
que nada é mais gratificante que
suas sombras, seus pássaros, para
o descanso do calor, da fumaça,
do barulho que nos atormentam.
E não viremos o rosto para a mor-
tandade dos peixes (que se conta
às toneladas), para os pescadores
que deles viviam, que ninguém
sente tanto quanto eles. Educa-
ção e Cultura - não esqueçamos a
"Pinacoteca na Moraes", o Obser-
vatório Astronômico desativado,
a EMPEM, com seu patrimônio
material (patrimônio material -
resumo pequeno demais para
tanto legado) que aguarda (há
tempo demais) o tombamento, a
"Boyes" - semente plantada por
Luiz de Queiroz e deixada à min-
gua com que intenção? E que não
fique de fora a Unimep, que nada
pode ser mais indicativo da nossa
falência intelectual que o fechamen-
to de tal instituição de ensino.

Mas há uma ameaça parada
no ar: "Oito escolas de Piracicaba
poderão aderir ao modelo cívico-
militar" e que não pode acontecer -
que nossa contabilidade já tem tra-
gédias demais. Há que impedir que
Piracicaba siga envelhecendo sem
sabedoria, e nada é mais fatal para
a sabedoria que o "um manda o
outro obedece", a aniquilação da
mediação pelo diálogo. Vivemos no

dia a dia a dificuldade
para aceitar o contradi-
tório - sejam nos ataques
ao argumentador, em
lugar de discutir o argu-
mento, seja nas opera-
ções mentais por clichês
em lugar do pensar, seja
na transformação do di-
ferente em inimigo. E os
espaços públicos de cul-

tura e lazer, principalmente as es-
colas, são essenciais para esse
aprendizado da mediação pelo di-
álogo, da convivência com o outro.

Há muito que melhorar na
escola, é inegável, mas sem tirar
dela a missão de ensinar os jo-
vens a pensar, isto é, compreen-
der para poder decidir, agir.
Ainda, pensar pressupõe imagi-
nar (e aí Hannah Arendt), isto é,
mesmo que não seja possível co-
locar-me no lugar do outro, pelo
imaginar posso aproximar-me da
compreensão do seu sofrimento
e daí talvez surgir a possibilida-
de de reconciliação. Há outro
caminho para um mundo mais
sábio? Na autoridade militar, não
há espaço para o buscar sentido,
compreender, ordens são para se-
rem cumpridas, "um manda o
outro obedece" e ponto final.

Como um professor aposen-
tado que muito deve a seus ex-
estudantes pela motivação das
dúvidas e reflexões, mas também
com a humildade de um jovem
formando que há 47 anos fez um
juramento, concluo: por uma Pi-
racicaba que possa envelhecer
com sabedoria, porque a seus jo-
vens foi dada a oportunidade de
se tornarem sábios, peço a todos
da comunidade que votarão pela
adesão ou não às escolas cívico-
militares, que votem NÃO!

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP

A novaA novaA novaA novaA nova
cooperativa paracooperativa paracooperativa paracooperativa paracooperativa para
os próximos 10os próximos 10os próximos 10os próximos 10os próximos 10
anos precisaráanos precisaráanos precisaráanos precisaráanos precisará
ser transformadaser transformadaser transformadaser transformadaser transformada
numa cooperativanuma cooperativanuma cooperativanuma cooperativanuma cooperativa
com inteligênciacom inteligênciacom inteligênciacom inteligênciacom inteligência
artificial eartificial eartificial eartificial eartificial e
tecnologia digitaltecnologia digitaltecnologia digitaltecnologia digitaltecnologia digital

José Luiz Tejón

Não haverá ne-
nhuma chance
de gestão no

agronegócio doravante
sem a utilização da in-
teligência artificial e a
tecnologia digital. Po-
rém, por que existem
aspas em "para um
mundo cada vez mais analógico"?

O reitor do centro universi-
tário do Instituto Mauá de Tec-
nologia, Professor Dr. José Car-
los de Souza Jr, num debate so-
bre a digitalização no campo afir-
mou, que sim, "a tecnologia digi-
tal está a serviço de um mundo
cada vez mais analógico, pois en-
tre o 0 e o 00001 existe o infinito.
Entre o algoritmo y versus o x
existe o infinito e a aceleração da
sensibilidade humana precisará
ser exponencial doravante".

A nova cooperativa para os
próximos 10 anos precisará ser
transformada numa cooperativa
com inteligência artificial e tecno-
logia digital. E isso não significa a
substituição humana no coopera-
tivismo, muito ao contrário, signi-
ficará uma capilaridade plena de
dignidade humana para todos.

Ao assumirmos uma coope-

Inteligência artificial para um
mundo cada vez mais analógico

rativa digital estaremos
nos comprometendo
com a possibilidade de
todos os cooperados
obterem sucesso na ges-
tão dos fatores contro-
láveis. Estaremos dimi-
nuindo substancial-
mente as distâncias en-
tre os mais capacitados
e plenos de aptidões

com outros de menor vocação e
dom para esta inexorável fórmu-
la de administração daqui para
frente. E iremos permitir o desen-
volvimento de atitudes de supe-
ração para que o universo dos co-
operados prospere dentro de um
jogo que agora exige precisão.

A nanotecnologia já vem para
o cooperado codificada na nova
semente, na genética animal, num
estado evoluidíssimo da arte apli-
cada da ciência nos ambientes, nos
microbiomas de cada proprieda-
de rural. E na outra ponta do sis-
tema de agronegócio, os consumi-
dores finais irão conectar e conta-
tar os seus originadores de ali-
mentos, energia, fibras, flores,
num progresso agro consciente,
onde saúde num aspecto amplo
passa a ser a nova síntese de todo
esse complexo agroindustrial que
é o maior negócio do planeta.

As cooperativas por serem
uma casa de essência humana e
que compreendem o fio da his-
tória transformando os amar-
gores da vida em saudáveis va-
lores, além de assegurarem para
todos os seus cooperados o po-
tencial da gestão e da decisão
tomada, com informações pro-
cessadas na "velocidade da luz"
criando centros de gestão tec-
nológica, assistência digital e
capacitação, irão se atentar para
a visão do Dr. José Carlos do
Instituto Mauá de Tecnologia.

As cooperativas irão integrar
aos modelos digitais e de inteli-
gência artificial o desafio dos de-
safios, que será desenvolver to-
das as famílias cooperadas, as
equipes das cooperativas, técni-
cos, fornecedores e clientes, para
dialogarem com os dígitos, com

os algoritmos e sempre enxergarem
o infinito ali existente entre cada
impacto que o sistema revelar.

O mundo cada vez mais ana-
lógico pode ser representado por
um consumidor distante, do ou-
tro lado do mundo, pegando com
suas mãos uma embalagem de
um produto da Lar Coop, como
recebi na foto que o Diogo Sezar,
VP da Lar Coop, me enviou.

Ou mesmo na conversa que
tive com Alexandre Dal Forno, di-
rigente da TIM no evento Agroe-
volution, quando ficava óbvia a
necessidade da existência de "sinal"
como fundamento obrigatório para
os mais de 1 milhão de cooperados
no país, e que seriam a justa atra-
ção para a inclusão de outros "mi-
lhões" de pequenas propriedades,
hoje excluídos do mercado e da tec-
nologia, na vida digna e do futuro
de um cooperativismo para todos.

Inteligência artificial e coope-
rativa digital, da profundidade da
ciência para a dignidade humana
de "um mundo cada vez mais, nas
suas profundezas, analógico".

———
José Luiz Tejón, pales-
trante especialista em
agronegócios e membro
do Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)

Festa Aviatória terá área de exposição de aeronaves
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A Festa Aviatória 2024 acon-
tece hoje (27) e domingo (28), no
Aeroporto Municipal Comendador
Pedro Morganti. O evento, realiza-
do pela Prefeitura de Piracicaba por
meio da Semdettur (Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo), abre a progra-
mação dos 257 anos de Piracicaba
e congrega as cinco modalidades
do esporte aéreo no Brasil, que são
o paraquedismo, aeromodelismo,
acrobacia aérea, planador e ultra-
leve, em apresentações gratuitas
para a população. A festa aconte-
ce entre 9h e 17h e terá também
praça de alimentação, Djs, área
para crianças e a realização de
uma das etapas do Campeonato
do Interior de Aeromodelismo.

O objetivo do evento é valori-
zar a tradição de Piracicaba na avi-
ação, que é referência em modali-
dades como o paraquedismo, reu-
nindo os aviadores e trazendo de
volta a festa que teve algumas edi-
ções nos últimos 30 anos. Entre os
destaques da programação estão as
acrobacias aéreas, as apresentações
de paraquedismo e voos ancorados
de balão gratuitos para o público.

As apresentações aéreas te-
rão início às 10h e acontecem
até às 17h. Além dos espaços te-
máticos, com exposições de ae-
ronaves, as apresentações de
paraquedismo e os balões acon-
tecem durante todo o período da
festa, com dois balões ancorados
fazendo voos com o público.

A Esquadrilha Fox, forma-
da por um grupo de pilotos de
Brasília (DF), fazem apresenta-
ções com fumaça para o público,
que duram cerca de 30 minutos.
Os voos acontecem duas vezes a
cada dia, de manhã e à tarde,
marcadas para as 11h15 e 15h30.

No paraquedismo, equipes
profissionais de instrutores e
atletas realizam manobras radi-
cais no ar, realizando cerca de
120 saltos individuais de demons-
tração, a cada dia de evento.

Haverá também saltos du-
plos de paraquedas (às 13h e 17h),
voos de ultraleves (12h e 16h10),
voos à vela com planadores (12h15
e 14h30), e apresentações de ae-
romodelismo (10h30 e 15h), este
último com modelos a jato. De
acordo com a organização, é a se-
gunda vez que um aeromodelo a
jato está na cidade para a festa,
sendo que a última foi em 2012.

Na área de exposição, ha-
verá também 10 aeromodelis-
tas e suas miniaturas, explican-
do sobre a modalidade e seus

equipamentos, além da realiza-
ção de dois voos diários de de-
monstração por aeromodelista.

A festa conta ainda com
apresentações de Djs, praça de
alimentação e uma brinquedo-
teca para as crianças, com des-
taque para os tradicionais Fus-
quinhas da praça central de Pi-
racicaba, que farão passeios gra-
tuitos durante todo o evento.

CAMPEONATO – Pela 14ª
vez, Piracicaba sediará uma das
etapas do Campeonato do Interi-
or de Aeromodelismo (CIPA). Os
competidores realizarão as pro-
vas da quarta etapa do campeo-
nato nas categorias FAI F2B,
Mini-FAI, intermediário e inici-
ante. O 24º CIPA terá participan-
tes do estado e do Brasil realizan-

do Voos Circulares Controlados
(VCC), em que o aeromodelo faz
os voos preso por cabos ao com-
petidor. A etapa será realizada
durante os dois dias da Festa
Aviatória, na pista do aeroporto.

SERVIÇO
Festa Aviatória 2024, hoje
(27) e domingo (28), das 9h
às 17h no Aeroporto Munici-
pal  Comendador Pedro
Morganti, localizado na Ave-
nida Comendador Pedro
Morganti, s/n. A programa-
ção é gratuita, e além das
atrações aerodesportivas e
exposição das aeronaves,
haverá apresentações de
DJs, praça de alimentação,
brinquedos e espaço kids
para diversão das crianças.

Voltado ao público interessa-
do em construir e reformar, além
de profissionais e estudantes do
setor, acontece a 1ª Expo da Cons-
trução Civil de Piracicaba. O even-
to será realizado no Parque Enge-
nho Central nos dias 16, 17 e 18
de agosto. A entrada é gratuita.

A 1ª Expo da Construção
Civil de Piracicaba é uma reali-
zação da Mascarenhas Marke-
ting e Eventos, sob a coordena-
ção de Renata Mascarenhas. O
Patrocínio Master é da Sicredi

Dexis. Além de reunir fornece-
dores da construção civil, o
evento também promove sessões
informativas e workshops dedi-
cados a sistemas construtivos,
tecnologia e sustentabilidade.

WORKSHOPS - Os work-
shops serão todos realizados na
sexta-feira (16). Serão 6 painéis
sobre inovações, tecnologia e
soluções na construção civil.

Evento terá uma progra-
mação com stands de empre-
sas e workshops temáticos.
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Evento terá uma programação com stands
de empresas e workshops temáticos
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Festival de Música Autoral da Esalq abre as inscrições
Compositores, cantores, gru-

pos, bandas e instrumentistas de
Piracicaba e região terão espaço
para demonstrar seus talentos em
setembro, quando acontecerá, na
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), o Festival
de Música Autoral. O evento tem
como objetivos fomentar o espírito
artístico por meio da expressão
musical, seja na composição ou na
interpretação, além de promover o
intercâmbio entre artistas de dife-
rentes sonoridades e gerações.

Para participar os interessa-
dos deverão fazer as inscrições até

16 de agosto de 2024, até 23 horas
e 59 minutos, unicamente pelo For-
mulário Google, juntamente com
o envio do áudio em mp3 de vídeo
via e-mail producaoesalq@usp.br
. Serão aceitas músicas dos gê-
neros Pop, MPB e Pop Rock. A
participação será permitida ten-
do o interessado 18 anos com-
pletos no ato da inscrição.

O autor da composição ou seu
representante legal deverá ser, obri-
gatoriamente, o responsável pela
inscrição. Uma vez finalizada e en-
viada a inscrição, o participante re-
ceberá uma confirmação automá-

tica com a cópia do material envia-
do. Tal confirmação deverá ser
guardada, pois este será o único
comprovante para fins do Edital.
Deverá, ainda, oficializar por meio
do documento Cessão de Direitos
Autorais e Uso de Imagem que, em
relação à proposta artística apre-
sentada, cede os direitos autorais e
de imagem, incluindo os materiais
digitalizados em vídeo, para a vei-
culação  nas mídias sociais e ou-
tros veículos de comunicação.

Para a competição, o júri téc-
nico composto por profissionais téc-
nicos renomados e de especial sa-

ber artístico cultural, selecionará 16
músicas autorais para as apresen-
tações que acontecerão durante
dois dias do evento. Nos dias 21 e
22 de setembro, os selecionados
subirão ao palco para suas per-
formances, lembrando que serão
oito apresentações por noite.

O Festival contará com as se-
guintes premiações: R$ 3.000,00
em dinheiro para o campeão, a
gravação da melhor música em es-
túdio, mais a placa da música ven-
cedora; R$ 2.000,00 em dinheiro
para o melhor intérprete mais a
placa de intérprete vencedor.
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Movimentos fazem ato contra
devastação do rio Piracicaba
Neste domingo, ato público busca denunciar crime ambiental
que abala profundamente a biodiversidade da região

AAAAAUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMO

35ª 100 Milhas Piracicaba
terá três preliminares

A Usina São José S/A Açú-
car e Álcool, de responsabilidade
do Grupo Farias, em mais um ato
criminoso contra o meio ambien-
te, devastou o ecossistema do Rio
Piracicaba ao despejar substân-
cias agroindustriais nas águas,
resultando na morte de cerca de
73 toneladas de peixes em tre-
cho de 70 quilômetros, equiva-
lente a 14 mil campos de futebol.

No próximo dia 28, movi-
mentos sociais e partidos políti-
cos, juntamente com a popula-
ção, irão realizar um ato público
para denunciar esse crime am-
biental que abala profundamen-
te a biodiversidade da região.
Espécies de peixes ameaçadas de
extinção e outros animais que
dependem do rio para sobreviver
foram severamente afetados.

Esse crime foi um exemplo da
exploração capitalista, no qual
grandes indústrias e corporações,

em busca de lucro, não hesitam
em degradar o meio ambiente e
prejudicar a saúde da população.

Piracicaba já sofreu outras
vezes com a irresponsabilidade da
Usina São José S/A. Com um his-
tórico de repetidos abusos, a em-
presa agora bate recordes de des-
truição, com toneladas de peixes
mortos ao longo de uma extensão
de 70 km. A multa de 18 milhões
de reais, que a empresa já anun-
ciou que recorrerá, é irrisória fren-
te ao impacto irreparável causado.
Segundo análises iniciais, o ecos-
sistema do rio pode levar até nove
anos para se recuperar – isso se
não houver mais ataques de em-
presas como a Usina São José S/A.

O ato contará com a partici-
pação de diversas organizações
sociais, coletivos e representan-
tes de partidos políticos que têm
a questão ambiental como uma
de suas bandeiras centrais na

luta contra a exploração do povo
e também do meio ambiente e
em defesa dos trabalhadores.

“É fundamental que a popula-
ção piracicabana ocupe as ruas no
próximo domingo (28) para pedir
justiça ao Rio Piracicaba. O rio é
um ente querido para toda a popu-
lação, e não podemos mais tolerar
que o lucro de alguns passe por
cima da natureza e da nossa his-
tória. Precisamos reivindicar que
queremos um rio cheio de vida,
e pedir que a punição aos crimes
ambientais seja de acordo com a
gravidade dos atos que fizeram”,
afirma Bruno Fernandes, um
dos organizadores do evento.

Para Elisa Tobias, também da
organização, “a devastação am-
biental, como a ocorrida no Rio
Piracicaba, não é um incidente
isolado, mas parte de um padrão
sistemático de exploração e des-
truição que sacrifica a vida de mi-

lhares de seres vivos. As multas
irrisórias e a ausência de puni-
ções efetivas deixam espaço para
a repetição desses crimes por ou-
tras empresas. É fundamental
que lutemos para construir uma
Piracicaba onde a vida humana e
a natureza sejam verdadeiramen-
te valorizadas e protegidas.”

Os movimentos convidam
toda a população de Piracicaba
para participar desse momento
de mobilização e luta. E afirma
que não podemos deixar nossas
vidas e de nossas famílias nas
mãos de empresas, pois estas
sempre visam apenas o lucro e
trabalham para explorar cada
vez mais os trabalhadores e di-
minuir a vida útil do planeta.

RESUMO - O que: Ato “Nos-
so Rio Está Morrendo: Quem São
os Responsáveis - Em defesa do Rio
Piracicaba”. Quando: domingo
(28), às 15h. Onde: Rua do Porto.

Nada menos do que três mo-
dalidades automobilísticas farão
a preliminar da 35ª edição das 100
Milhas Piracicaba, tradicional cor-
rida que será realizada entre os
dias 16 e 18 de agosto. Provas das
categorias Fuscas, Fórmula eVo-
lution e Fórmula 1600 abrilhan-
tarão o evento que será todo dis-
putado no Esporte Clube Piracica-
bano de Automobilismo (ECPA).

As provas preliminares farão
parte da programação e acontece-
rão no sábado e antes da largada
da prova principal, que será dispu-
tada no domingo e reunirá no mes-
mo grid carros de Turismo e gaio-
las Tubulares, no autódromo loca-
lizado no interior de São Paulo.

“Para esse simbólico ano que
marca o aniversário de 35 anos
do ECPA e a 35ª edição das 100
Milhas Piracicaba planejamos
uma celebração ao automobilis-
mo piracicabano, com a disputa
de várias categorias que farão o
público delirar com altas velocida-
des e muitas ultrapassagens”, afir-
mou Danny Giannetti, organiza-
dora das 100 Milhas Piracicaba.

FÓRMULA EVO - Criada há
pouco mais de um ano, a Fórmula
Evo, como é chamada, nasceu para
ser uma categoria acessível. Possui
chassi moderno de produção naci-
onal (AF Racing), aliado ao confiá-
vel motor aspirado Hyundai de 4
cilindros em linha (1.591cc), 140
HP de potência com 17kgf de tor-
que, com câmbio em H de 5 mar-
chas e suspensão independente.
Isso tudo leva o veículo a mais de

Provas preliminares farão parte da programação e acontecerão hoje
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200km/h no final da reta do cir-
cuito de Interlagos, graças ao
baixo peso de apenas 590kg.

F1600 - A Fórmula 1600 é
maior categoria de monoposto no
Brasil. Sendo considerado umas
das mais acessíveis do automobi-
lismo brasileiro e que proporciona
oportunidade de aprendizado, ao
oferece aos pilotos a emoção de
guiar um carro de fórmula a mais
de 200km/h. O motor utilizado
para essa categoria é o Zetec Ro-
cam 1.6 V8, mesmo motor utiliza-
do na EcoSport e no Fiesta 1.6.

FUSCAS - Lendária catego-
ria e uma das mais antigas do Bra-
sil, que utiliza o carro mais amado
do país, o Fusca de competição está
em constante evolução. Atualmen-
te, utiliza o motor Volkswagen EA-
111, refrigerado a água, podendo
acelerarem até 180 km/h.

“A programação será como um
verdadeiro festival de carros e ve-
locidade, com várias categorias e
muitos pilotos competindo e as pro-
vas preliminares acontecerão no
sábado e no domingo, quando
acontece a largada das 100 Milhas.
Não tenho dúvidas de que será
emocionante para o público que
prestigiar”, completou Danny.

INGRESSO SOLIDÁRIO -
A 35ª edição do 100 Milhas Piraci-
caba terá como novidades uma
ação solidária e não cobrará ingres-
sos. A entrada para o público será
simbólica: 1 kg de alimento não pe-
recível e que será destinado ao Fun-
do Social de Solidariedade. O estaci-
onamento terá o valor de R$ 30.
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Abraji entra com ação no STF
para questionar emendas PIX

A Abraji (Associação Brasilei-
ra de Jornalismo Investigativo)
protocolou, quinta-feira (25), uma
petição para que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) instaure uma
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) para questionar a le-
galidade do formato atual das
chamadas “emendas Pix” do Con-
gresso Nacional. Para a organiza-
ção, as emendas parlamentares in-
dividuais no modelo de “transfe-
rência especial” geram um apagão
nos sistemas de fiscalização do Or-
çamento, dificultando a compro-
vação da necessidade e o rastrea-
mento da aplicação dos recursos.
A ADI recebeu o número 7688.

Reportagens feitas por jorna-
listas de vários veículos de comu-
nicação têm apontado para a falta
de transparência e de fiscalização
adequada dessas emendas. “Em
consulta ao SIOP (Sistema Inte-
grado de Planejamento e Orçamen-
to), estruturante do Governo Fe-
deral que oferece suporte ao Orça-
mento e ao planejamento federal, é
possível verificar a gravidade da si-
tuação. Ao buscar na base de da-
dos, a União já transferiu, efeti-
vamente, mais de 15 bilhões de
reais em emendas individuais por
transferências desde 2020, e em-
penhou mais de 20 bilhões ao
todo”, afirma a petição da Abraji.

O escritório que representa a
Abraji nesta ação é Márlon Reis e
Estorilio. O ex-juiz Márlon Reis é
um dos autores da Lei da Ficha
Limpa do Brasil. O outro advo-
gado é Rafael Estorilio. Entre os
pontos cruciais levantados pela
assessoria jurídica, a emenda Pix
impede que o Executivo possa fa-
zer o controle da execução finan-
ceira e da prestação de contas des-
se tipo de repasse de dinheiro.

Emenda Pix é o apelido dado
para as transferências especiais,
uma modalidade de emenda in-
dividual que pode ser usada por
deputados e senadores para des-
tinar verbas públicas. O valor é
enviado diretamente ao cofre da

prefeitura ou governo local indi-
cado sem a necessidade de apre-
sentar projeto ou apontar em qual
área aplicar a verba. Funciona
como uma doação que atualmen-
te não se consegue rastrear, de-
vido à ausência de regras claras.

EMENDA 105 - As Emen-
das Pix foram criadas em dezem-
bro de 2019, com a Emenda Cons-
titucional 105, sob o argumento
de facilitar e acelerar o repasse a
estados e municípios. A execução
e fiscalização dessas verbas fica
descentralizada, o que faz a União
perder o controle de como esses
recursos foram gastos. Assim,
causa grave opacidade ao siste-
ma de fiscalização orçamentária,
prejudicando a transparência
necessária ao escrutínio público.

“A ausência de convênios e
outros instrumentos formais de
repasse impede a rastreabilidade
dos fundos, dificultando a fiscali-
zação e a garantia de que os recur-
sos estão sendo utilizados de ma-
neira adequada e eficiente, resultan-
do na simples mixagem de todas as
contas do ente favorecido”, explica
a petição protocolada pela Abraji.

A Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade proposta pela Abraji
encontra paralelo em decisões re-
centes do STF, que apontaram a
inconstitucionalidade do “orça-
mento secreto” e de determinadas
emendas parlamentares. “Nesses
casos, o STF identificou que a falta
de transparência e controle na des-
tinação de recursos públicos com-
promete gravemente os princípios
constitucionais da publicidade,
moralidade, eficiência e legalidade
administrativa, conforme previsto
no artigo 37 da Constituição Fede-
ral”, afirma o texto protocolado.

A petição inicial proposta pela
Abraji pede que, por prevenção, a
ADI seja relatada pelo ministro do
STF Flávio Dino, que é o relator das
ações que questionam outro tipo de
emendas parlamentares – as do
orçamento secreto – uma vez que
há uma conexão entre os temas.

Durante o 43º Congresso
Paulista de Fitopatologia, reali-
zado entre 22 e 24 de julho, no
campus Botucatu da Unesp, o
presidente do Conselho Científi-
co Agro Sustentável (CCAS), José
Otávio Menten, foi agraciado
com o Prêmio Paulista de Fito-
patologia. Esta honraria, entre-
gue pelos relevantes serviços
prestados à fitopatologia paulis-
ta, reflete uma carreira dedica-
da ao avanço da ciência agronô-
mica e à proteção de plantas.

Menten expressou sua sur-
presa e satisfação com o reconhe-
cimento: “Para mim foi uma gran-
de surpresa, uma grande satisfa-
ção receber esse prêmio, que é um
prêmio em que o escolhido é vota-
do pelos seus pares, pelos fitopato-
logistas do estado de São Paulo e
os fitopatologistas que têm ativida-
des aqui em São Paulo”. Ele ainda
destacou a importância da fitopa-
tologia em sua trajetória: “A fito-
patologia é uma área da ciência
agronômica que estuda as doen-
ças das plantas e essa homenagem
é o coroamento de uma carreira de
quase 50 anos, que começou logo
após minha formatura, em 1974”.

O congresso, que é um even-
to bienal, reuniu pesquisadores,
professores e alunos para discu-
tir os avanços na diagnose e no
manejo das doenças das plantas
agrícolas e florestais. A progra-
mação incluiu mesas redondas,
apresentações de trabalhos cien-
tíficos, tanto oralmente quanto na
forma de pôsteres, além de ofere-
cer oportunidades para ne-
tworking e intercâmbio de conhe-
cimentos entre os participantes.

CCCCCONSELHOONSELHOONSELHOONSELHOONSELHO

Presidente do CCAS é homenageado no
43º Congresso Paulista de Fitopatologia
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José Otávio Menten: “”Para mim foi uma grande surpresa”

Menten lembrou com orgulho
de sua jornada profissional, que
começou no Instituto Agronômico
de Campinas: “Com toda essa car-
reira, é uma grande alegria minha
ser reconhecido pelos meus pares e
saber que esses 50 anos como pro-
fissional foram dedicados ao agro-
negócio e à proteção de plantas.”

Ele enfatizou a evolução do
Brasil no cenário agropecuário
mundial, atribuída às inovações
tecnológicas e ao aumento da pro-
dutividade: “Esse grande aumen-
to na produção vegetal que nós ti-
vemos foi muito mais devido às
inovações, às tecnologias que foram
incorporadas à produção do que à
expansão da área cultivada”.

Além de sua atuação em pes-
quisa e extensão, Menten também
tem uma carreira marcante na
área de ensino, formando gerações
de profissionais que contribuíram
para o crescimento do agronegócio
brasileiro: “Nós estamos empenha-
dos na formação de profissionais
que têm se dedicado para que o
Brasil cresça. E principalmente

agora, nesse momento em que o
Brasil é visto como o celeiro do
mundo, o país que mais vai contri-
buir para a produção de alimentos
para atender as demandas mun-
diais, nós vamos precisar de técni-
cos cada vez mais qualificados”.

O CCAS, presidido por Men-
ten, é uma organização da socie-
dade civil dedicada à discussão de
temas relacionados à sustentabili-
dade da agricultura. Fundado em
2011, o conselho se destaca pela im-
parcialidade, ética e transparência
em suas ações, sempre valorizan-
do o conhecimento científico. “Os
associados do CCAS são profissio-
nais de diferentes formações e áre-
as de atuação, tanto na área públi-
ca quanto privada, que comun-
gam o objetivo comum de pugnar
pela sustentabilidade da agricul-
tura brasileira,” explicou Menten.

BIOGRAFIA - José Otávio
Menten é Professor Sênior da USP/
ESALQ, presidente do Conselho
Científico Agro Sustentável (CCAS),
e sócio da AGROPROTECT Consul-
toria em Defesa Vegetal e do Insti-

tuto Plant Care Pesquisas Agríco-
las. Engenheiro Agrônomo forma-
do pela ESALQ/USP, Menten pos-
sui Mestrado em Fitopatologia,
Doutorado em Agronomia, e pós-
doutorados em Resistência e Epi-
demiologia (Holanda), Patologia de
Sementes (Dinamarca) e Biotecno-
logia (Inglaterra). Com uma car-
reira que abrange pesquisa, ensino
e extensão, Menten também foi pes-
quisador do Instituto Agronômico
de Campinas (IAC), da EMBRAPA,
do CENA (USP) e do CNPq. Ele tem
atuado em diversas instituições de
ensino, incluindo a Universidade
de Marília (UNIMAR) e a Escola
de Agronomia de Pinhal (UNIPI-
NHAL), além de ser um destacado
orientador de estudantes de gra-
duação e pós-graduação. Menten
é autor de seis livros, 11 capítulos
de livros, 173 artigos científicos e
99 artigos técnicos. Sua contribui-
ção para o agronegócio brasileiro é
amplamente reconhecida, tanto
por sua atuação acadêmica quan-
to por seu envolvimento em orga-
nizações científicas e regulatórias.

FFFFFORMARORMARORMARORMARORMAR

Exposição DobrArte será aberta no dia 31 de julho no instituto
A paixão por fazer origamis

(dobraduras em papel) ganhou
um novo capítulo na vida do ex-
aprendiz, André Edward com a
sua primeira Exposição DobrAr-
te, com abertura na próxima
quarta-feira, 31 de julho, às
16h15, no Instituto Formar.

O jovem de 27 anos conheceu
a técnica milenar do origami na
escola e, desde então, vem produ-
zindo e se aperfeiçoando na arte
de dobrar papel em diversos for-
matos. “Na apostila de artes, ha-
via uma tarefa de dobrar um tsu-
ru, e assim aprendi e fiz. Recente-
mente, surgiu a vontade de pro-
duzir mais; vejo tutoriais no You-
Tube e continuo me aprimorando.”

A exposição contará com cer-
ca de 30 peças, incluindo formatos
de tubarão, peixe-espada, capivara,
tsuru, flores, dinossauros, uma
nave de Star Wars e um Darth Va-

der. Segundo André, a produção dos
origamis exige atenção aos detalhes,
paciência e habilidade manual.

André ingressou no Instituto
Formar em 2013 e, segundo ele,
participar do programa de apren-
dizagem foi uma grande mudança
em sua vida. “No Formar desen-
volvi muito a minha comunicação,
era tímido, não conversava muito.
E na época pratiquei a aprendiza-
gem na Prefeitura de Piracicaba”.
Atualmente, André atua no aten-
dimento no Restaurante Cumbuk.

“André foi um aprendiz que
fez uma grande diferença na nos-
sa instituição. Passou pelo progra-
ma de aprendizagem e voltou
como profissional de atendimen-
to no nosso restaurante. Sua pri-
meira incursão no campo das ar-
tes manuais promete!”, declarou
o  coordenador cultural do Insti-
tuto Formar, Mauricio Ribeiro. André Edward fará a sua primeira exposição de origamis
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Bebel e Dr. Perci discutem
um “choque de gestão” na
área da saúde municipal
Encontro foi durante reunião do Grupo de Trabalho sobre Saúde;
experiente na área, Dr. Perci tem 36 anos de atuação como médico

A candidata a prefeita pela
“Federação Brasil da Esperança”,
Professora Bebel (PT), teve a pri-
meira reunião oficial de traba-
lho com  o Dr. Perci, seu candi-
dato a vice-prefeito, quando dis-
cutiram um choque de gestão na
área da saúde em Piracicaba. Foi
no final da tarde de quinta (25),
quando participaram de reunião
do Grupo de Trabalho que está
analisando e definindo propos-
tas para o programa da candi-
data para a área de saúde.

Já nesse primeiro encontro,
Dr. Perci — com mais de 36
anos de atuação na área da saú-
de, como médico — comparti-
lhou todo seu conhecimento e
experiência na saúde pública de
Piracicaba. Médico formado
pela PUCAMP e especialista em
cirurgia robótica e vídeo-cirur-
gia em cabeça e pescoço, Dr. Per-
ci já coordenou prontos-socor-
ros e a Central de Vagas da cida-
de e, portanto, em muito contri-
buirá para fazer uma revolução
na área de saúde do município.

De acordo com Bebel, esse GT
de saúde tem a missão de fazer
um diagnóstico da saúde pública
no município e, a partir disso,
aprofundar políticas públicas de
Piracicaba, buscando sempre me-
lhorar e inovar no atendimento à
população. “O nosso programa de

governo também está ouvindo a
população, que recorre ao siste-
ma público de saúde para propor
as ações que devemos desenvol-
ver como prefeita de Piracicaba,
e nesse contato temos recebido
muitas reclamações, desde a de-
mora para o agendamento de
uma consulta médica como para
realização de exames, isso sem con-
tar os inúmeros relatos de imensa
dificuldade para conseguir uma
internação hospitalar”, diz.

MUDAR — No entanto, Be-
bel garante que vai mudar esta
realidade. “Como candidata à
prefeitura de Piracicaba, junto
com Dr. Perci, estamos compro-
metidos em transformar e forta-
lecer a saúde pública da nossa ci-
dade para proporcionar um aten-
dimento de qualidade e cuidar de
todos os piracicabanos”, diz.

Portanto, Bebel diz que a
área da saúde precisará de um
choque de gestão, com treina-
mento constante dos seus profis-
sionais e maior valorização dos ser-
vidores,  assim como a contrata-
ção de mais médicos e a ampliação
da parceria com o governo federal
para garantir um maior número
de profissionais, através do Progra-
ma Mias Médicos, que atuarão no
atendimento primário, contribu-
indo para evitar que a população
se adoeça. “Investir no atendi-

mento preventivo é muito mais
barato e eficiente”, acrescenta.

Para a candidata da “Fede-
ração Brasil da Esperança”, os
serviços públicos têm que ficar na
esfera do município como políti-
ca de Estado, enfim, uma política
para sempre, tem que acontecer
independente do governo, indepen-
dente de quem seja o prefeito. “Não

é uma política de partido político.
Não pode ser porque saúde envol-
ve vidas. Então, são políticas que o
município tem que garantir. Por-
tanto, a Prefeitura municipal, o
gestor municipal, o prefeito ou a
prefeita tem que garantir o bom
serviço para a população que
paga os seus impostos e esse é o
meu compromisso”, completa.

Dr. Perci e Bebel durante reunião com membros do GT
que elabora um plano de trabalho e ações para dar
um choque de gestão na saúde da cidade
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Coplacana inicia Balcão do Agro
2024 com muitas oportunidades

Seguindo o ditado popular
“quem chega cedo, bebe água lim-
pa”, a Coplacana (Cooperativa dos
Plantadores de Cana do Estado de
São Paulo) dá o pontapé inicial em
mais uma edição do Balcão do
Agro, iniciativa que visa oferecer
aos produtores rurais a oportuni-
dade de se planejarem com ante-
cedência e garantirem as melho-
res condições para a safra. Reali-
zada entre 29 de julho e 03 de
agosto, a campanha oferece pre-
ços imbatíveis em uma ampla
gama de produtos, abrangendo
todas as 36 unidades da coopera-
tiva espalhadas por cinco estados.

O Balcão do Agro também se
apresenta como um momento es-
tratégico para aquisição de itens de
suplementação animal, por exem-
plo. Além disso, devido às férias, a
linha de produtos do varejo, como
kits para churrasco e itens para
manutenção veicular, também ga-
nha destaque na campanha, aten-
dendo à demanda dos produtores
e clientes neste período do ano.

Peças e implementos agríco-
las, defensivos, fertilizantes e se-
mentes de cerca de 50 fornece-
dores também compõem o por-
tfólio de produtos em promoção
durante o Balcão do Agro.

De acordo com Roberto Rossi,
Diretor de Negócios da Coplacana,
a iniciativa se configura como uma
oportunidade imperdível para os

produtores. “Entre 29 de julho e 3
de agosto faremos o nosso tradici-
onal Balcão do Agro Coplacana. É
uma semana planejada para trazer-
mos aos nossos cooperados condi-
ções comerciais imperdíveis nesta
janela importante da safra. Tratos
de soqueira da cana em pleno an-
damento e pré-plantio para cereais.
É o momento de definir e fechar os
insumos e serviços para a safra.
Traremos para o Balcão grandes
oportunidades para nutrição espe-
cial e biológicos, máquinas, imple-
mentos, agricultura de precisão,
defensivos, fertilizantes e nossa li-
nha completa do varejo. Preços e
prazos em condições imperdíveis.
Esperamos que possamos fazer a di-
ferença para a boa efetividade dos
nossos cooperados”, ressaltou Rossi.

A campanha abrange produ-
tores de diversas culturas, como
cana-de-açúcar, soja, milho, tri-
go e sorgo, que podem aprovei-
tar os descontos em todas as fi-
liais da Coplacana nos estados de
São Paulo, Goiás, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul e Paraná.

Para mais informações so-
bre o Balcão do Agro Coplacana
2024, entre em contato pelos ca-
nais de comunicação oficiais ou
envie uma mensagem no What-
sApp (19) 99722-0432. Acesse o
site www.coplacana.com.br e
as redes sociais @coplacana
para conferir as novidades.

Colaboradores preparados para receber cada
cliente, de segunda-feira (29) a sábado (03)
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A partir de agora, informações
sobre alguns dos serviços de saúde
do Governo de São Paulo estão dis-
poníveis por meio do aplicativo do
Poupatempo. A população pode ter
acesso, por exemplo, ao itinerário
das carretas da mamografia, que
percorrem os municípios paulistas
oferecendo exames gratuitos para
mulheres a partir dos 35 anos, com
o objetivo de promover o diagnós-
tico precoce do câncer de mama.

As pessoas interessadas de-
vem abrir o aplicativo ou o site do
Poupatempo, selecionar a aba
“Saúde”, escolher a opção “Mulhe-
res de Peito”, clicar em “Consultar
itinerário das Carretas da Mamo-
grafia” e, por último, clicar em “Ini-
ciar”. Em poucos segundos, será
possível verificar a localização da
carreta mais próxima de sua região.

O programa “Mulheres de Pei-
to” também já está disponível no
app e no portal do Poupatempo,
auxiliando no agendamento de ma-
mografias e direcionando as liga-
ções para o telefone 0800-779-
0000, da Central de Regulação de
Oferta de Serviços do Estado
(Cross). Por meio do “0800”, as
mulheres entre 50 e 69 anos que
não fizeram mamografia nos últi-
mos dois anos podem agendar o
exame mesmo sem pedido médico.

Ainda pelo Poupatempo é pos-
sível acessar informações sobre o
programa “Filho que ama, leva o
Pai ao AME”, que atende homens

a partir dos 50 anos sem necessi-
dade de encaminhamento médi-
co. Nos AMEs (Ambulatórios Mé-
dicos de Especialidades), são ofe-
recidos, aos sábados, exames pre-
ventivos nas áreas de cardiologia
e urologia, visando rastrear ati-
vamente o câncer de próstata e
incentivar a realização de exames
preventivos para detecção preco-
ce da doença, bem como a opor-
tunidade de os filhos acompa-
nharem seus pais no “check-up”.

Agora, os exames podem ser
solicitados com a ajuda do apli-
cativo Poupatempo, que irá dire-
cionar as ligações para o telefone
0800-779-0000, da Cross.

“A inclusão dos serviços de
saúde estaduais no Poupatempo,
portal do cidadão paulista para

outros serviços ofertados pelo Es-
tado, tem como objetivo incluir e
ampliar o acesso da população
por meio da transformação digi-
tal, que gradativamente integra-
rá as informações de saúde das
pessoas”, explica Maria Cristina
Balestrin, coordenadora de Saú-
de Digital da Secretaria de Estado
da Saúde de São Paulo (SES-SP).

Segundo ela, em breve outros
programas de saúde serão incluí-
dos no Poupatempo, como, por
exemplo, informações sobre a posi-
ção dos pacientes que aguardam
na lista de espera da Central de
Transplantes de órgãos e tecidos,
check-list do programa Vida sem
Nicotina e a localização georrefe-
renciada de hospitais, farmácias
e hemocentros, dentre outras.

AAAAAPLICPLICPLICPLICPLICAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Serviços estaduais de saúde agora
podem ser acessados pelo Poupatempo

Informações sobre alguns dos serviços de saúde do Governo de
São Paulo estão disponíveis por meio do aplicativo do Poupatempo
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Desde ontem (26), a Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, Trânsi-
to e Transportes (Semuttran) libe-
rou parcialmente trecho da aveni-
da Limeira que está em obras para
pavimentação em concreto. O tre-
cho é no sentido Limeira – Piraci-
caba, entre a avenida Monsenhor
Martinho Salgot até o viaduto de
ligação para a avenida 1º de Agos-
to. Aos motoristas que puderem
evitar o local, é orientado que utili-
zem rota alternativa pela avenida
Monsenhor Martinho Salgot, se-
guindo pela avenida Rio Claro e re-
tornando na avenida 1º de Agosto.

A concessionária que é respon-
sável por administrar a Rodovia
Laércio Corte (Piracicaba-Limeira
– SP147) foi informada sobre as
obras e sobre a liberação de duas

faixas de rolamento para melhor
fluidez no trânsito. A Semuttran
solicitou à concessionária apoio para
comunicação no trecho de rodovia,
para que os caminhões utilizem o
Anel Viário, bem como informe os
demais veículos de que o trecho da
avenida Limeira está em obras, para
eventual uso de rota alternativa.

CRONOGRAMA – De acor-
do com a pasta, as obras nesse seg-
mento da avenida têm previsão de
acontecer até 9 de agosto. Na etapa
seguinte, haverá interdição parcial
na faixa de rolamento no sentido
avenida Conde do Pinhal e fluxo
sobre a faixa concretada. Por fim,
acontecem as etapas subsequentes
no trecho entre a Faculdade de Odon-
tologia (FOP-Unicamp) e a avenida
Monesnhor Martinho Salgot.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Semuttran libera avenida
Limeira, parcialmente
O trecho é no sentido Limeira, entre a avenida Monsenhor Martinho
Salgot até o viaduto de ligação para a avenida 1º de Agosto

Trecho interditado fica entre a av. Mons. Martinho Salgot até o viaduto
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Os fãs de uma boa festa julina
já podem se programar para o 2º
Arraiá Monte Alegre, nos dias 27 e
28 de julho (sábado - das 15h às
23h; domingo - das 12h às 21h), no
histórico e turístico bairro Monte
Alegre, em Piracicaba (SP), em um
cenário tipicamente italiano e que
permite ao visitanteum resgate às
histórias piracicabanas. A organi-
zação é da Monte Alegre Eventos,
sob comando daempresária Lucie-
ne Nascimento Guidotti, e do Guia
Piracicaba, portal gastronômico e
turístico no Instagram gerenciado
pelo creator Leandro Colina, que
vem se destacando ao apresentar
diversos estabelecimentos e luga-
res dos segmentos e influenciar
os mais de 250 mil seguidores.

Os ingressos antecipados para
o 2º Arraiá Monte Alegre estão à
venda pelo site www.sympla.com.br,
mas no dia do evento também have-
rá venda de ingressos na bilheteria
disponível frente à entrada do local.

“Entre muitas festas tradicio-
nais que ocorrem ao longo do ano,
os arraiás são os mais esperados,
por causa das comidinhas delicio-
sas, decorações, trajes típicos, qua-
drilha e muita diversão. Tudo isso
em um local moderno e contem-
porâneo, inspirador e familiar,
para que todos possam viver óti-
mas experiências”, conta Luciene.

Por mais de 15 horas, o públi-
co poderá desfrutar de uma festa
com dezenas de atividades gastro-
nômicas típicas e variadas, com
cachorro-quente, lanches, crepe
francês, pizza, batata rústica, mi-
lho, pamonha, doces, sorvete fri-
to, cuscuz, gelatos artesanais,
churros, vinhos, espetinho, pastel,
licor e muito mais, além das atra-
ções musicais que farão o público

Extintor: treinamento de segurança Sesmt

Aline Aragon
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Monte Alegre faz a festa
dançar e cantar. “Fizemos uma
curadoria das marcas e artistas
presentes no evento e todas elas
são genuinamente de Piracicaba
para que pudéssemos manter e
realizarmos juntos com a comu-
nidade uma festa com a identida-
de piracicabana”, ressalta Colina.

Os organizadores enaltecem
que as barracas das brincadei-
ras serão comandadas pelo Exér-
cito de Formiguinhas. A renda
será direcionada para a manu-
tenção do projeto que auxilia e dá
suporte para famílias de comu-
nidades carentes de Piracicaba.

MONTE ALEGRE — O
bairro Monte Alegre surgiu no sé-
culo 19 com a chegada de imigran-
tes italianos para trabalharem em
uma usina sucroalcooleira. Em
1910, a empresa foi adquirida por
Pedro Morganti, que construiu
uma colônia, às margens do rio
Piracicaba, e que serviu demora-
dia para os 1.700 moradores da
época. Atualmente, o bairro vem
se transformando em centro cul-
tural, turístico, histórico e gastro-
nômico, se tornando ponto de re-
ferência no município e região.

Luciene destaca que o 2° Ar-
raiá Monte Alegre é apenas um dos
vários eventos organizados ao lon-
go do ano pela Monte Alegre Even-
tos no bairro que permite o fomen-
to do empreendedorismo edas ma-
nifestações artísticas e culturais. “O
bairro Monte Alegre é reconhecido
por encantar os turistas e morado-
res, por isso atrai grande quantida-
de de público. Acreditamos na força
que esseseventos podem proporcio-
nar para os negócios”, destaca.

INGRESSOS — Acessar:
www.sympla.com.br. Insta-
gram: @arraiamontealegre
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Segundo semestre letivo
inicia na segunda-feira (29)

O início das aulas para o
segundo semestre letivo ocorre
na segunda-feira, dia 29, com
o retorno dos mais de 36 mil
estudantes que estão matricu-
lados nas escolas da Rede Mu-
nicipal de Educação de Piraci-
caba. Para os educadores, a vol-
ta do recesso ocorreu no dia 25.

A rede de ensino do municí-
pio conta com 125 escolas. No
ensino fundamental, são 18.109
estudantes matriculados, en-
quanto a educação infantil abran-
ge 18.191 crianças. A Educação
de Jovens de Adultos (EJA), por
sua vez, atende 108 alunos, tota-
lizando 36.408 estudantes.

Para atender essa demanda,
a rede municipal dispõe de 2.657
professores, distribuídos entre

os diferentes níveis de ensino.
Na educação infantil, são 1.939
professores, no ensino fundamen-
tal, 709, e na EJA, 9 docentes.

O 3º bimestre, que terá início
na segunda-feira, se estenderá até 4
de outubro, seguido pelo 4º bimes-
tre, que irá de 4 a 13 de dezembro. O
término do ano letivo para os alu-
nos está previsto para o dia 13 de
dezembro, enquanto o trabalho es-
colar para gestores e professores se
encerrará no dia 17 de dezembro.

Durante o recesso escolar, as
escolas da rede receberam serviços
de manutenção, limpeza, pequenos
reparos, corte de vegetação e de-
sinsetização. Também houve repo-
sição dos estoques de materiais de
higiene, limpeza e kits de primei-
ros socorros em todas as escolas.

Divulgação

As 125 escolas da rede municipal recebem mais
de 36 mil estudantes na volta das férias de julho
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Diretora recebe homenagem da Câmara Paulista
Na quarta-feira (24), a Secre-

tária de Assuntos das Pessoas
com Deficiência do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), Letícia Peres Franço-
so, recebeu homenagem da Câ-
mara Paulista para Inclusão da
Pessoa com Deficiência. A home-
nagem é uma celebração que re-
mete ao 33º Aniversário da Lei de
Cotas, a Lei nº 12.711/2012, san-
cionada em 29 de agosto de 2012.

As homenagens foram en-
tregues para profissionais que
se destacam em suas áreas de
atuação e promovem políticas
de inclusão na sociedade, por
meio da Lei de Cotas e outros
instrumentos de inclusão.

Letícia Peres Françoso, além
de atuar no SindBan, faz parte de
instituições que promovem a inclu-
são da Pessoa Com Deficiência
(PCD) e se tornou uma referência
no assunto. Formada em Adminis-
tração de Empresas, é bancária e
diretora do SindBan, atua como
diretora suplente da Federação dos
Bancários de São Paulo e Mato
Grosso do Sul (FEEB SP/MS).

Atualmente é presidente do
Conselho Estadual para Assun-
tos da Pessoa com Deficiência de
São Paulo (CEAPCD-SP) e coor-

Entrega aconteceu na quarta (24), no 33º Aniversário da Lei de Cotas
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denadora da região sudeste no
Fórum Brasileiro dos Conselhos
Estaduais da Diretoria da Pes-
soa com Deficiência (FORBRA-
CE), é conselheira do Conselho
Municipal de Direitos das Pes-
soas com Deficiência de Piraci-
caba. Além disso, é diretora do
Instituto Sindical de Piracicaba.

Letícia é casada, mãe de dois
filhos e executa todas as tarefas
domésticas com a ajuda do esposo
dedicado. Após ser atropelada por
um motorista alcoolizado e perder
parte da perna esquerda, ela utili-
za muletas para se locomover. No
cotidiano está sempre bem-humo-
rada e com uma coragem inabalá-
vel superou os preconceitos e segue
exercendo sua profissão diaria-
mente, exercendo a profissão que
escolheu e busca tornar a socieda-
de melhor e mais inclusiva.

Letícia explica que, “receber
uma homenagem, é claro que me
deixa feliz, eu já tenho consciência
da minha missão na sociedade há
muitos anos e cumpro o meu dever
como pessoa e como profissional
para que todos os PCDs sejam in-
cluídos e tenham oportunidades”.

CAMPANHA NACIONAL
– A Campanha Nacional dos Ban-
cários 2024 teve início no dia 26 de

junho e durante as negociações, o
tema inclusão foi levado ao Coman-
do Nacional para ser debatido, em
função da importância da inclusão.

Para Letícia, é importante dis-
cutir os gargalos que ainda são um
agravante no quesito acessibilida-
de dentro dos bancos, “tanto para
quem trabalha, como para quem
acessa as agências. Outro tema re-
levante é a contratação da Pessoa

Com Deficiência, uma das cláusu-
las da campanha salarial e que tem
sido acompanhada por nós para
sabermos como as negociações es-
tão ocorrendo e temos ampliados
as pautas nas mesas de negocia-
ções, com temas que contemplam
as especificidades da pessoa com
deficiência, representados por
nós nas instituições bancárias”,
resume a diretora do Sindban.
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11º Simpósio de Cana-de-açúcar difunde ‘atualizações técnicas’

Simpósio Tecnologia de
Produção de Cana-de-açúcar
é realizado desde 2003

Visando a difusão de conhe-
cimento técnico e atualizações so-
bre novas tecnologias e práticas
para o setor sucroenergético, o
11º Simpósio Tecnologia de Pro-
dução de Cana-de-Açúcar ocor-
reu na sede do Pecege, nos dias
17 e 18 de julho, realizado pelo
Grupo de Apoio à Pesquisa e Ex-
tensão (GAPE) da Esalq/USP.

De acordo com o professor ti-
tular Sênior do Departamento de
Ciência do Solo da Esalq/USP, Go-
dofredo César Vitti, divulgar e di-
fundir as novas tecnologias na cul-
tura da cana-açúcar, visando au-
mentar a produtividade, qualidade
e longe-média de outros canaviais,
é o principal objetivo do evento bia-
nual que é realizado desde 2003.

“É o evento mais técnico das
Américas. Talvez seja até do mun-
do no segmento de cana-de-açú-
car. Esperamos com essa lotação
recorde levar açúcar, energia reno-

vável e, principalmente, o etanol que
polui menos e é mais barato do que
a gasolina que é um combustível
fóssil. Vemos a quantidade de em-
presas que está aqui, não só de Pi-
racicaba, mas do Brasil inteiro.
Tem gente da Guatemala, além de
profissionais que trabalham na Be-
lize, no Santander Sugar Factory.
Viramos um simpósio internacional!
Também há pessoas da Manifesta-
ção Central aqui”, destaca Vitti.

O professor Godofredo conti-
nuando dizendo que a realização
do evento é uma honra; além de
divulgar o Polo de Piracicaba que
precisa voltar a ser o principal na
área de plantio da cana-de-açúcar.
“Impressionante o reflexo que ocor-
re na educação, e no crescimento
do plantador de cana, principal-
mente. Piracicaba está voltando a
ser o que era no passado”, afirma.

Quanto à escolha do local para
a realização do simpósio, Vitti diz

que “escolhemos o Pecege para rea-
lizar esse evento pelas instalações e
localização estratégica. Queremos que
todos os nossos simpósios sejam re-
alizados aqui, fortalecendo sempre
essa união entre Pecege e a equipe
nossa, que é o GAPE”, conclui.

O CEO do Pecege, Daniel So-
noda, diz que “receber um evento
da magnitude como o Simpósio de
Cana é uma enorme responsabili-
dade e particularidade para mim.
Como aluno do Prof. Vitti é uma
grande honra poder sediar essa
importante forma de troca de co-
nhecimentos acadêmicos para o
setor, proporcionando além dis-
so, a possibilidade de networking
entre os participantes num am-
biente descontraído”, afirma.

GAPE - Formado por alunos
de graduação em Engenharia Agro-
nômica, Engenharia Florestal, Ad-
ministração e Ciências Econômicas
da Escola Superior de Agricultura

“Luiz de Queiroz” (Esalq/USP), o
GAPE atualmente é coordenado pe-
los Professores Rafael Otto e Godo-
fredo Cesar Vitti da Esalq/USP e com
coorientação dos Professores Pedro
Henrique de Cerqueira Luz (FZEA/
USP) e Tiago Tezotto (Esalq/USP).
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ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Receita alerta sobre sites que simulam programa gerador de guias do MEI
A Receita Federal alerta os

cidadãos sobre a existência de si-
tes fraudulentos que simulam o
Programa Gerador do Docu-
mento de Arrecadação do Sim-
ples Nacional - Microempreende-
dor Individual (PGMEI). Esses
sites falsos podem direcionar os
usuários para falsos programas
geradores de documentos, cau-

sando prejuízos financeiros e
trazendo compromissos legais
aos contribuintes. Certifique-se
de acessar os canais oficiais para
gerar documentos do PGMEI ou
para acessar outros serviços. O
domínio de acesso ao serviço deve
conter receita.fazenda.gov.br.

DICAS DE SEGURAN-
ÇA - Desconfie de sites que so-

licitem informações sensíveis
ou redirecionem para páginas
suspeitas. Utilize sempre os ca-
nais de atendimento oficiais da
Receita Federal para esclare-
cer dúvidas e confirmar a au-
tenticidade dos serviços. A Re-
ceita Federal está tomando
medidas cabíveis para investi-
gar e coibir a disseminação

desses sites fraudulentos, a fim
de proteger os cidadãos e coi-
bir essas práticas criminosas.

DENÚNCIAS E DÚVI-
DAS - Contribuintes que sus-
peitarem de fraudes ou tive-
rem dúvidas devem entrar em
contato diretamente com os ór-
gãos gestores por meio dos ca-
nais de atendimento oficiais.
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Brito anuncia pré-candidata a
vice-prefeita: Fernanda Tonin
Enfermeira Fernanda Tonin estará na chapa para a corrida à
Prefeitura pelo partido Avante; é mais um que escolhe na área da saúde

Na manhã desta sexta-feira,
26, aconteceu a apresentação ofici-
al da pré-candidata a vice-prefeita
de Piracicaba, a enfermeira Fer-
nanda Tonin, escolhida para com-
por a chapa ao lado de Edvaldo
Brito, pré-candidato a prefeito pelo
partido Avante. O evento, que foi
transmitido ao vivo nas redes so-
ciais, contou com a presença de
membros do partido, pré-candida-
tos a vereador e da imprensa.

Durante o anúncio, Edvaldo
Brito compartilhou suas razões
para a escolha de Fernanda, des-
tacando sua experiência e compro-
misso com a cidade. “A escolha da
nossa vice é uma escolha huma-
na. Junto com a executiva do
Avante, decidimos escolher uma
mulher. E a Fernanda Tonin sabe
as dificuldades da saúde, onde ela
atua há mais de 20 anos, além de
enfermeira de uma entidade que
cuida de pessoas com HIV aban-
donadas. O foco principal da nos-
sa futura campanha será cuidar
de gente e isso passa fundamen-
talmente pela saúde”, disse.

Fernanda lembrou que a par-
ceria com Brito é natural, fruto da

identificação do trabalho de am-
bos e garantiu que, caso se tor-
nem candidatos e sejam eleitos, ela
será uma vice-prefeita atuante,
não apenas um figura decorativa.
“O Brito já foi presidente de hos-
pital, tem experiência para enten-

Fernanda Tonin, enfermeira, será vice na chapa do pré-candidato a prefeito Edvaldo Brito
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der as necessidades desse setor.
Seu discurso me cativou e eu acei-
tei esse convite pois ele tem os mes-
mos objetivos, valores, caráter, de-
terminação, empatia e humildade.
Isso é o que mais vale”, refletiu.

O evento também antecedeu

a convenção do partido Avante,
que está agendada para o este sá-
bado, às 9h, na Rua Marques de
Monte Alegre, 1010, no Jardim
Paulista, onde a chapa será for-
malmente apresentada e discuti-
da entre os membros do partido.

O prazo para gestores muni-
cipais responderem ao Censo Na-
cional das Unidades Básicas de
Saúde se encerra em 31 de julho.
Até o momento, 1.582 UBSs ain-
da não responderam ao questio-
nário em São Paulo, e outras 897
precisam completar a pesquisa. O
responsável deve acessar o siste-
ma e-Gestor e preencher as pergun-
tas do questionário, que são dirigi-
das a um respondente por UBS,
em conjunto com sua equipe.

O censo das UBS é um levan-
tamento coordenado pelo Ministé-
rio da Saúde em parceria com o
Conass, Conasems e a Rede de Pes-
quisa em Atenção Primária à Saú-
de para entender as necessidades
dos profissionais e usuários das
cerca de 50 mil UBSs em todo o
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Prazo para preenchimento do Censo termina em 10 dias
Brasil. A apuração identifica as
áreas prioritárias para investimen-
tos no Sistema Único de Saúde
(SUS) e as demandas dos traba-
lhadores das unidades e dos ges-
tores locais em relação à infra-
estrutura, insumos, equipamen-
tos e oferta de ações e serviços.

Além disso, 2024 marca 30
anos da implantação da Estra-
tégia Saúde da Família (eSF) no
Brasil, tornando o censo uma
oportunidade histórica para
compreender a situação da Aten-
ção Primária à Saúde (APS).

“O censo tem o objetivo de
identificar os gargalos, as insu-
ficiências relacionadas ao aces-
so com vistas a garantir a qua-
lidade, os atributos e diretrizes
da Política Nacional de Atenção

Básica, realizar diagnóstico da
infraestrutura, estimular a cul-
tura da avaliação e gerar dados
para fundamentar a estratégia
de alocação do custeio”, afirma
Jérzey Timóteo, secretário ad-
junto da Secretaria de Atenção
Primária à Saúde (Saps).

COMO ACESSAR O QUES-
TIONÁRIO? - O gestor munici-
pal deve acessar a plataforma e-
Gestor. A permissão do acesso é
feita somente com o login gov.br
e necessita da anuência do gestor
municipal (manifestação de inte-
resse). A manifestação de interes-
se é realizada dentro do sistema
“Gerencia APS” no e-Gestor. Após
a manifestação de interesse (ade-
são), a plataforma do Censo será
liberada para cadastrar os res-

ponsáveis e responder ao Censo
das UBS. A Saps recomenda que
seja escolhido um respondente
por UBS do município, preferen-
cialmente, o gerente ou coorde-
nador da unidade ou o profissio-
nal da área de saúde com amplo
conhecimento sobre a unidade.

LIVE PARA SANAR DÚ-
VIDAS - No último dia 26 de ju-
nho, gestores estaduais e muni-
cipais puderam interagir e tirar
dúvidas sobre o assunto. Com o
tema “Tudo o que gestor precisa
saber sobre o Censo Nacional das
UBS: perguntas e respostas”, a
live foi promovida pelo Ministé-
rio da Saúde com o apoio da rede
de pesquisa em atenção primária
de saúde da Associação Brasilei-
ra de Saúde Coletiva (Abrasco).

Em 27 de julho é celebrado o
Dia do Motociclista, data impor-
tante para reconhecer a relevância
dos motociclistas no cotidiano das
cidades. A 99, líder em cobertura
no Brasil, conta com mais de 1,5
milhão de motoristas e motociclis-
tas parceiros em sua plataforma e
a base de motociclistas mais do que
dobrou no último ano, garantindo
uma forma de ganhos para milha-
res de famílias em todo o país.

Presente em mais de 3.300
municípios, os serviços de inter-
mediação das categorias 99Moto
e 99Entrega Moto vêm demons-
trando crescimento acelerado nos
últimos anos e proporcionam no-
vas oportunidades para os condu-
tores sobre duas rodas. De acor-
do com estudo realizado pela FGV,
a intermediação do transporte de
passageiros em motocicletas, lide-
rada pela 99Moto, gera R$5 bilhões
para o PIB do Brasil. Esse valor con-
tribui com 0,05% do PIB, gerando
R$2 bilhões em renda para as fa-
mílias, mais de R$461 milhões em
impostos e sustentando mais de
114 mil empregos indiretos.

Ao se tornar um parceiro da
99, o motociclista pode prestar
seus serviços no transporte de ob-
jetos, com 99Entrega Moto, e de
pessoas, com 99Moto. Dados in-
ternos indicam que o transporte
de passageiros se mostrou mais
vantajoso em comparação com o
delivery de comida, possibilitan-
do ganhos por hora entre 60% a
75% maiores. Outro ponto impor-
tante é o potencial de crescimento
de 99Moto que, desde seu lança-
mento há dois anos, mais que do-
brou o número médio de corridas
diárias. Atualmente, mais de 65%
dos motociclistas parceiros da 99
atuam nas duas categorias.

O bom desempenho das cate-
gorias é resultado de uma série de
vantagens disponíveis para os mo-
tociclistas parceiros. A 99 oferece
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Base de parceiros da 99 mais
que dobrou no último ano

um pacote de medidas para gerar
ampliação de ganhos, como o
Mais Ganhos, a segurança de gan-
ho mínimo e a taxa garantida.

Cerca de 99,99% das corridas
de 99Moto são finalizadas em se-
gurança, sendo 14 vezes mais se-
guras do que viagens de moto rea-
lizadas fora do aplicativo - o que é
constatado por um estudo mostran-
do que o DPVAT paga 57,7 indeni-
zações por milhão de viagens em
motos em geral, enquanto o aplica-
tivo recebe uma média de 4,1 pedi-
dos de indenização para a modali-
dade (por milhão de corridas).

As regras de uso do serviço
também promovem a segurança
para todos os usuários, como o
uso obrigatório por lei de capace-
te para motociclistas parceiros e
passageiros. Também é manda-
tório por lei para os condutores o
uso de calçado fechado, as visei-
ras do capacete abaixadas e ves-
tuário de proteção adequado,
tudo em conformidade com o Có-
digo de Trânsito Brasileiro vigen-
te e o Conselho Nacional de Trân-
sito. Vale também mencionar que
tanto passageiro quanto condutor
possuem seguro contra aciden-
tes, do início ao fim da viagem.

A 99 também oferece um
sistema com mais de 50 ferra-
mentas de segurança para to-
dos os usuários antes, durante e
depois das viagens, com destaque
para o monitoramento de corri-
das em tempo real, compartilha-
mento de rotas com contatos de
confiança, botão ligar para a po-
lícia, seguro contra acidentes e
central de atendimento 24 horas.

Ainda neste sentido, os usuá-
rios do 99Entrega podem contar
com o código de verificação/segu-
rança (PIN) , que desempenha um
papel fundamental na garantia das
entregas intermediadas pela plata-
forma. Ao iniciar uma corrida, o
remetente recebe o código em seu
aplicativo, enquanto o destinatário
o recebe por SMS. Esse procedimen-
to visa assegurar que apenas a pes-
soa correta receba a encomenda.
Ao chegar no local, o motorista
deve se dirigir ao destinatário, ve-
rificar seu nome e solicitar o códi-
go de verificação. Somente após in-
serir esse código no aplicativo é que
a entrega pode ser concluída.

O aplicativo também disponi-
biliza opções seguras de pagamen-
to, como PIX, dinheiro, cartão de
crédito, débito e o saldo da 99Pay, a
carteira digital da 99. Essas alter-
nativas visam oferecer ainda mais
conveniência e tranquilidade a to-
dos os usuários durante os envios.
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Assaí foca em regionalização e experiência do cliente
Localizada em regiões estratégicas, juntas, as lojas geraram cerca de 1200 empregos diretos e indiretos; empresa está há sete anos na cidade

Há sete anos presente na ci-
dade de Piracicaba, o Assaí Ata-
cadista se dedica em oferecer
preço baixo e prosperidade para
todos os seus clientes, colabo-
radores e moradores piracica-
banos. A rede, que foi destaque
como o supermercado mais lem-
brado da região neste ano, rea-
firma seu compromisso em pro-
porcionar uma experiência de
compra diferenciada, aliando
preços competitivos e variedade
de produtos para seus clientes.

“O nosso modelo de negóci-
os tem como objetivo entregar
uma experiência de compras
única aos nossas clientes. Aqui,
os piracicabanos têm acesso a
uma variedade de mais de 9 mil
produtos que contemplam as ca-
tegorias de alimentos, bebidas,
higiene pessoal e limpeza, bazar,
automotiva, pet e eletroportáteis,
além de embalagens e descartá-
veis. São produtos que vão com-
plementar a cesta de compras e
garantir ainda mais economia
para abastecer a despensa famili-
ar ou o estoque de seus negócios”,
afirma Glebson Barbosa, gerente
regional do Assaí Atacadista.

O Atacadista possui ofertas

que garantem economia de cerca
de 10% mais baratas para o consu-
midor final.  Além disso, possibili-
ta o parcelamento de compras de
alimentos em até 3x no Passaí, car-
tão de crédito próprio da empresa
que oferece uma série de benefíci-
os, entre eles a possibilidade de pa-
gar o preço de atacado mesmo se
o cliente adquirir um único item.
As unidades também contam com
serviços especializados como
Açougue, Empório de Frios e Pa-
daria, proporcionando conveni-
ência e qualidade aos clientes.

50 ANOS - O Assaí Ataca-
dista é uma Corporation (empresa
sem um único controlador) de
Cash&Carry/Atacarejo, fundada
em São Paulo e que completa 50
anos em 2024. Atende pequenos(as)
e médios comerciantes e consumi-
do-res(as) que buscam maior eco-
nomia para compras unitárias ou
em grandes volumes. Como a 2ª
maior varejista do Brasil, alcançou
faturamento de R$ 72,8 bilhões em
2023 e se tornou a rede alimentar
com a maior presença nos lares
brasileiros (NielsenIQHomescan).
Atualmente, conta com 293 lojas
em todas as regiões do país (24 Es-
tados + DF), e mais de 80 mil cola-

Assaí completa este ano 50 anos com lojas em todo o Brasil
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Com mais de 80 mil cola-
boradores distribuídos em
todo o Brasil, o Atacadista pri-
oriza a contratação local, além
de promover um ambiente in-
clusivo. Em Piracicaba, cerca
de 1200 pessoas foram em-
pregadas direta e indireta-
mente para as duas unidades,
uma no centro e a outra no
bairro Nova América. Recen-
temente, a Companhia tam-
bém foi premiada pelo Prêmio
Respeito à Diversidade e Ci-
dadania LGBTQIA+ de Piraci-
caba e Região, se destacan-
do pelo compromisso com a
diversidade, oferecendo opor-
tunidades inclusivas e respei-
to à identidade de gênero de
seus colaboradores. Atual-
mente, mais de 20 vagas de
emprego estão abertas na ci-
dade. Todas as posições de
trabalho são elegíveis a pes-
soas com deficiência também

e abrangem diferentes áre-
as operacionais. Os interes-
sados devem se inscrever di-
retamente no banco de talen-
tos da região, pelo link: ht-
tps://assai.gupy.io para o ca-
dastro é necessário ter em
mãos CPF, número de tele-
fone e contar com um ende-
reço de e-mail atualizado.

Os candidatos devem ter
mais de 18 anos, Ensino Mé-
dio Completo e disponibilida-
de para trabalhar em escala
de 6x1 (seis dias trabalha-
dos e um de folga por se-
mana).   A empresa oferece
remuneração e pacote de
benefícios compatíveis com o
mercado e possui, também,
um plano estruturado de car-
reira, com investimentos
constantes em capacitação
e no desenvolvimento profissi-
onal de seus(suas) colabora-
dores(as) em todo o país.

COLABORADORES

Geração de emprego e
renda em todo o Brasil

boradores, sendo uma empresa
certificada pelo selo GreatPlaceto-
Work (GPTW). Em 2023, recebeu
diversos reconhecimentos, como o
título de marca de varejo alimen-
tar mais valiosa (Interbrand e
Brand Finance) e liderança Top of
Mind nas categorias “Atacado” e
“Supermercado” (Instituto Datafo-
lha). As ações do Assaí são as úni-

cas de uma empresa unicamente
de Cash&Carry negociadas tanto
na Bolsa de Valores brasileira (B3
– ASAI3) quanto na de Nova York
(NYSE - ASAI). O Assaí é, ainda, o
único varejista alimentar no top 10
da carteira IDIVERSA B3, que re-
conhece as empresas de capital aber-
to com os melhores indicadores em
diversidade racial e de gênero.

Mais de 9 a cada 10 aposenta-
dos e pensionistas desconhecem
suas informações previdenciárias
e apenas 5% deles sabem a senha
para ter acesso ao aplicativo Meu
INSS. Essa falta de informação
interfere tanto no planejamento da
aposentadoria quanto permite
que eventuais empréstimos con-
signados ou outros descontos
ocorram diretamente em folha sem
o conhecimento do beneficiário, re-
duzindo os seus rendimentos.

Esses dados foram retirados
dos sistemas da Assessoria Pre-
videnciária do Brasil (APB), uma
consultoria previdenciária que
completou 4 anos de mercado e
atende em todos os 27 estados
brasileiros. Sua atuação em con-
sultoria previdenciária envolve as
áreas como como concessão de
aposentadorias, pensão por mor-
te, auxílios temporários, planeja-
mento de aposentadoria e isen-
ção de Imposto de Renda.

Em seu portfólio, a empresa
já somou mais de 2,5 mil clientes
atendidos em todo o país tanto
para segurados do Regime Geral
de Previdência Social (RGPS/
INSS) e do Regime Próprio de
Previdência Social (RPPS).

“Contamos com uma equipe
especialista com assessores previ-
denciários dedicados, com a possi-
bilidade de atendimento online.
Possuímos abrangência nacional e
realizamos atendimentos com se-
gurança em todo o país, temos
compromisso com a proteção dos
nossos clientes”, afirma Pietro Cec-
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95% dos aposentados desconhecem senha

Dados da Assessoria Previdenciária do Brasil mostram
que grande parte dos aposentados não checa seus
dados e nem acompanha os descontos em rendimentos
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catto, Diretor Geral da Assessoria
Previdenciária do Brasil (APB).

MAIS SEGURANÇA -Uma
das principais orientações da APB
está relacionada a proporcionar se-
gurança e tranquilidade aos seus
clientes na área previdenciária, in-
cluindo o uso inteligente e eficiente
das novas tecnologias. Entre elas,
encontra-se o aplicativo Meu INSS,
que conta com mais de 90 serviços
disponíveis a aposentados e pensio-
nistas. Se por um lado, essas aplica-
ções trazem facilidades; de outro,
elas aumentam os riscos e são de
difícil compreensão para os menos
familiarizados com a tecnologia.

“O mais comum é que as
pessoas desconheçam até a sua
senha de acesso, o que impede
que tenham informações sobre
suas contribuições previdenciá-
rias, no caso de quem está bus-
cando se aposentar, ou identifi-
car descontos provenientes de
empréstimos consignados, entre
outros dados que estão disponí-
veis no aplicativo”, explica Pietro.

Na rotina da consultoria pre-
videnciária, a principal missão é a
de garantir assistência em todo o
processo de aposentadoria, mas
também assegurar que o próprio
beneficiário saiba como checar as
informações referentes às aposen-
tadorias ou aos benefícios. Os ser-
viços incluem auxílio para garan-
tir a aposentadoria quanto um Pla-
nejamento de Aposentadoria Per-
sonalizado. Este último foca em
análises das contribuições e de pro-
jeções de rendas futuras e apresen-

tação de cenários para ajustes con-
forme as necessidades do cliente.

Os serviços da APB são vol-
tados também a quem já obteve a
aposentadoria. “Também faze-
mos uma revisão de aposentado-
ria, na qual é feita a verificação
do recebimento dos benefícios em
busca de reajustes necessários
para otimizar os rendimentos e
aumentar a qualidade de vida”,
esclarece. “O melhor caminho é ter
a assessoria de pessoas especializa-
das para receber a orientação devi-
da em relação à previdência e a seus
benefícios”, reforça Ceccatto.

Atualmente, o sistema previ-
denciário brasileiro é considera-

do um dos principais programas
sociais do planeta. São 39,3 mi-
lhões de beneficiários mensais,
considerando também os pensio-
nistas. Estima-se que este grupo
injete mais de R$ 70 bilhões na
economia a cada mês. Conforme
o Sistema Único de Informações
de Benefício (Suibe), em janeiro
de 2024, o país somava pouco
mais de 23 milhões de aposenta-
dos, sendo 11,2 milhões de ho-
mens e 11,8 milhões de mulheres.

Para mais informações so-
bre a consultoria previdenciá-
ria, acesse o perfil oficial da APB
no Instagram (@apb.prev) ou
ligue para (41) 99108-2123.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial (Semuhget), publicou no
Diário Oficial de ontem (26) o
Decreto nº 20.077, regulamen-
tando a Lei Complementar nº
421/2020, que visa simplificar
o processo de licenciamento de
reformas em unidades autôno-
mas de condomínios. A iniciati-
va busca desburocratizar os
procedimentos administrativos,
redirecionando recursos a ati-
vidades que impactam direta-
mente o planejamento urbano e a
segurança pública do município.

Esse processo contempla refor-
mas que não afetam os parâmetros
urbanísticos da cidade, ou seja, não
envolvem ampliação ou redução de
área existente regularizada. Outra
razão para a homologação do de-
creto é que a Norma ABNT NBR
16.280 já estabelece obrigações cla-
ras e específicas aos síndicos de
condomínios, exigindo um plano de
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Prefeitura homologa lei que
simplifica execução de reformas

reforma e o Registro de Responsa-
bilidade Técnica para as obras.

Interessados em realizar pe-
quenas intervenções em unida-
de autônoma de condomínio
sem ampliação ou redução de
área, deverão comunicar a Se-
muhget via sistema Sem Papel,
por meio do site www.sempapel.
piracicaba.sp.gov.br. Para entrar
com o processo, basta assinar o
termo de responsabilidade auto-
declaratório, com o responsável
técnico pelo projeto, que assume
todas as responsabilidades sobre
os serviços a serem realizados.

A documentação passa a va-
ler imediatamente após a assina-
tura de todas as partes, de forma
automatizada. Neste caso, a Pre-
feitura poderá, a qualquer momen-
to, intervir à análise do processo,
solicitando substituição ou comple-
mentação de documentos em caso
de incompatibilidades, no perío-
do de 30 dias a partir da assina-
tura do termo autodeclaratório.

O segundo semestre inicia com
uma tarde de domingo recheada
de atividades que envolvem ciên-
cia, cultura e entretenimento para
interessados em participar da pro-
gramação que será desenvolvida na
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP). Dia 4 de
agosto, das 14h às 18h, acontece o
‘Domingo de Ciência e Tecnologia’,
no Museu e Centro de Educação e
Artes Luiz de Queiroz e Clube de
Ciências Luiz de Queiroz. Diversos
parceiros atuarão neste evento que
integra a agenda de projetos da
Semana Nacional de Ciência e Tec-
nologia. O ‘Domingo com Ciência e
Tecnologia’ foi  idealizado em 2023,
pelo Instituto PECEGE com a correa-
lização do grupo de pesquisa e exten-
são CRECIN – Centro de Referência
em Ensino de Ciências da Nature-
za e do Museu Luiz de Queiroz.

PROGRAMAÇÃO
Praça da Ciência – em mais

uma edição da Praça da Ciência,
serão oferecidos jogos gigantes
como xadrez, tangram, cai-não-cai,
entre  outros. Já os experimentos
serão temáticos, falando de forma
prática sobre matemática e física.

Práticas sobre o Sol –
terá telescópios para observar o
Sol, além dos próprios colabora-
dores do Instituto que falarão
sobre o relógio solar, astronomia
e as mudanças das estações e
duração do dia e da noite.

Práticas circenses –
Tudo é ciência! O circo e a física
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Esalq/USP realiza ‘Domingo de
Ciência e Tecnologia’ no dia 4

estão lado a lado. Equilíbrio, mo-
vimento, força, uma vivência e
atividades circenses para que o
público teste na prática, os con-
ceitos da física. Tuso será repre-
sentado pela  Art Cirque Produ-
ções, uma escola de circo de Ara-
raquara-SP, colaboradora do
Museu e do grupo CRECIN.

Museu Luiz de Queiroz
Exposição “Desvendando

a Matemática” – a nova exposi-
ção do Museu estará disponível
para visitação, com monitorias re-
alizando práticas sobre essa área.

Acervo – o acervo passou
por mudanças. Uma nova sala
foi liberada com novos itens e
conteúdos. Já outras, recebe-
ram novos objetos para exposi-
ção e visitação do público.

A Campanha de Combate à
Febre Maculosa, que aconteceu
durante os finais de semana do
mês de julho, estará presente com
sua equipe para alertar sobre os
riscos da presença do carrapato
estrela em áreas afastadas e tam-
bém de grande circulação. Essa
equipe estará pronta para respon-
der dúvidas sobre a doença e a
forma como a administração no
Campus Luiz de Queiroz mantém
as áreas indicadas para lazer li-
vres de carrapatos. Vale destacar
que os sintomas da febre maculo-
sa se manifestam com dores nas
articulações, cansaço, febre alta e
manchas vermelhas pelo corpo.
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O Dia Mundial das Hepatites,
28 de julho, é uma data dedicada
à conscientização sobre as hepati-
tes virais, doenças que afetam mi-
lhões de pessoas em todo o mun-
do. São inflamações no fígado
causadas, principalmente, por
infecções virais, que se subdivi-
dem nas hepatites A, B, C, D e E.

De acordo com o médico in-
fectologista e coordenador do
SCIH (Serviço de Controle de In-
fecção Hospitalar) da Santa Casa
de Piracicaba, Hamilton Bonilha
de Moraes, a hepatite A, causa-
da pelo vírus HAV, é geralmente
transmitida por meio de alimen-
tos ou água contaminados. Sua
forma de prevenção mais eficaz
é a vacinação e a adoção de prá-
ticas adequadas de higiene.

“Já a hepatite B, provocada
pelo vírus HBV, é transmitida
pelo contato com sangue infec-
tado, relações sexuais desprote-
gidas e de mãe para filho duran-
te o parto, sendo a vacinação a
principal forma de prevenção”,
explica. Já a hepatite C, causada
pelo vírus HCV, ocorre principal-
mente por meio do contato com
sangue contaminado. Não exis-
te vacina, mas o tratamento atu-
al pode levar à cura. O vírus
HDV, que causa a hepatite D, por
sua vez, necessita do HBV para
se replicar, sendo transmitido de
maneira similar. A prevenção
está ligada ao controle da hepati-
te B. Por fim , a hepatite E, provo-
cada pelo vírus HEV, é transmiti-
da por meio de água contamina-

da, sendo comum em regiões com
saneamento precário”, explica.

De acordo com o especialista,
o tratamento das hepatites varia
conforme o tipo da doença. “Para
as hepatites A e E, geralmente, não
há necessidade de tratamento es-
pecífico, uma vez que o corpo tende
a eliminar o vírus naturalmente.
Nesses casos, o importante é evitar
a automedicação para alívio dos
sintomas, uma vez que o uso de
medicamentos desnecessários ou
tóxicos ao fígado podem piorar o
quadro. Nas hepatites B e D, o tra-
tamento pode incluir medicamen-
tos antivirais para controlar a in-
fecção e prevenir danos ao fígado.
Já a hepatite C dispõe de terapias
antivirais eficazes que podem cu-
rar a infecção na maioria dos ca-

sos”, salienta Bonilha. Ele explica
que a prevenção das hepatites en-
volve várias medidas. “A vacina-
ção é fundamental para as hepati-
tes A e B. Outro fator importante é a
prática de sexo seguro, o uso de ma-
teriais esterilizados para procedimen-
tos médicos e de higiene e o consumo
de água tratada são essenciais para
evitar a contaminação pelos dife-
rentes tipos de vírus”, enfatiza.

Se não tratadas, as hepatites
podem levar a complicações gra-
ves, alerta o infectologista. “A in-
fecção crônica pelos vírus B e C
pode resultar em cirrose, câncer
de fígado e insuficiência hepáti-
ca. O diagnóstico precoce e o tra-
tamento adequado são essenciais
para evitar esses desfechos mais
trágicos decorrentes da hepatite”.
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Santa Casa comemora 30 anos da UTI
Neonatal e 15 anos da UTI Pediátrica
“Um momento histórico; comemorado por cada um de nós, pelas comunidades de
Piracicaba e região para as quais essas Unidades são referência”, afirma provedor

Durante solenidade repleta de
emoção, reconhecimento, homena-
gens, depoimentos e boa música, a
Santa Casa de Piracicaba comemo-
rou na noite de quinta-feira (25) os
30 anos de funcionamento de sua
UTI Neonatal e os 15 anos de im-
plantação da UTI Pediátrica.

“Um momento histórico; co-
memorado por cada um de nós,
pelas comunidades de Piracicaba e
região para as quais essas Unida-
des são referência e, sobretudo,
pelos familiares e pelas mais de
11.000 crianças que passaram por
essas UTIs para o restabelecimen-
to de suas vidas ao longo deste pe-
ríodo; muitas delas, hoje, adultas”,
disse o provedor Alexandre Valva-
no Neto, anfitrião durante soleni-
dade que reuniu recebeu médicos,
funcionários, convidados e auto-
ridades para celebrar a data.

No espaço de honra, sob a
apresentação do clarinetista Luís
Gustavo Ananias, Valvano Neto
recebeu o prefeito Luciano Al-
meida; o secretário municipal de
saúde Marcelo Pinto de Carva-
lho; o coordenador da UTI Neo-
natal Antônio Ananias Filho; o
coordenador da UTI Pediátrica
Felipe Ananias; o chefe do De-
partamento de Pediatria Marce-

lo Carvalho; o coordenador do
PAP- Pronto Atendimento In-
fantil do Santa Casa Saúde,
Marcelo Bandini; e a precepto-
ra da residência médica em pedi-
atria no Hospital, Suzana Jagle.

O provedor também recepcio-
nou Rossana Cristiane Lopes Tri-
ano e o esposo Wagner Matias,
pais da Carolina Lopes Garcia, de
28 anos; e do Jean Triano, de 22.
Ambos passaram pela UTI Neo-
natal. A psicóloga Bruna da Silva
Ravira e seu esposo Renan Schmi-
dt Lamosa, pais da pequena Anna
Liz, de 9 meses, que também pas-
sou pela UTI Neo, participaram
da noite concedendo seu depoi-
mento revelando a importância
dessas UTIs na vida das pessoas.

Após os depoimentos, o mo-
mento foi de homenagens às equi-
pes médicas e de enfermagem das
UTIs por meio da entrega de pla-
cas aos médicos Sandra NoeliSa-
cht, Estela Mara Monteiro Terra
e Rogério Amalfi; e aos profissio-
nais de enfermagem Selma Maria
Bertoline, que justificou ausência,
Lais Basso Trancolin e MaibyMa-
roccoParazzi. “Muitas vidas fo-
ram restabelecidas graças à mo-
derna estrutura tecnológica das
Unidades, ao atendimento quali-

ficado e humanizado e, sobretu-
do à equipe altamente especializa-
da que têm feito toda diferença,
impactando positivamente na
evolução e o prognóstico das cri-
anças assistidas”, disse o prove-
dor ao justificar as homenagens.

Em complemento, o coorde-
nador da UTI Neonatal, Antô-
nio Ananias, lembrou que essas
unidades foram pioneiras na re-
gião, proporcionando um gran-
de salto de qualidade no atendi-
mento e na diminuição da taxa
de mortalidade infantil; pois,
através da Santa Casa, pela pri-
meira vez, médicos pediatras in-
tensivistas e toda a equipe mul-
tiprofissional especializada ti-
nham locais adequados para o
atendimento a recém-nascidos e
crianças em estado grave de saú-
de. “Antes da implantação dessas
Unidades, os casos mais graves
eram tratados nas UTIs adultos
ou nas próprias pediatrias”, disse.

O coordenador do Departa-
mento de Pediatria, Marcelo Car-
valho Silva, lembrou da missão de
cuidar dos mais frágeis, das cri-
anças que lutam bravamente to-
dos os dias sem nunca desistir.
“Cada sorriso que conseguimos ar-
rancar, cada lágrima que enxuga-

mos, é uma vitória imensurável”,
disse. Classificando as equipes
como guardiões da esperança, ele
falou sobre a paixão que ilumina
os momentos mais escuros e dos
desafios que concedem força e es-
tímulo. “Aprendi que o conheci-
mento é importante, mas a empa-
tia, a capacidade de ouvir, de con-
fortar, de estar presente, é o que re-
almente faz a diferença; pois cada

Dirigentes, médicos e funcionários da Santa Casa, convidados e autoridades marcaram presença no evento 
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um de nós tem o poder de tocar
vidas de uma maneira que vai
muito além do físico”, considerou.

Em sua fala, o prefeito Luci-
ano Almeida, por sua vez, agra-
deceu a Santa Casa de Piracicaba
pela manutenção de uma estru-
tura que, segundo ele, tem aju-
dado a Prefeitura a manter um
dos melhores sistemas públicos de
saúde do país. “Sou grato à Santa

Casa pelo que a Instituição signifi-
ca para Piracicaba e região”, disse.

Ao encerrar a solenidade e
conceder as bênçãos in loco às duas
Unidades, o padre Rodrigo Simão
refletiu sobre a importância da fé e
sobre viver em comunidade, pon-
tos que para ele, alivia nas priva-
ções e nos sofrimentos, pois pro-
move a esperança. “Fé e ciência
podem e devem coexistir”, disse.
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Conheça os tipos, as formas de prevenção e os tratamentos
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CCAS se prepara para COP 30
no Brasil com expectativas altas
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O Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) está atento e
na expectativa da realização da
30ª Conferência das Partes da
Convenção Quadro das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas (COP 30), que acontecerá em
2025 no Brasil, mais especifica-
mente em Belém, no Pará. Em um
bate-papo com Rodrigo C A Lima,
membro do CCAS e Sócio-Diretor
da Agroicone, foram abordados
diversos aspectos do evento.

Mesmo antes da realização da
COP 29, programada para novem-
bro deste ano em Baku, no Azer-
baijão, já há um imenso interesse
pela edição brasileira da conferên-
cia. A preocupação com a infraes-
trutura de Belém é grande, e o go-
verno federal anunciou um inves-
timento de R$1,3 bilhão da Itaipu
Binacional para melhorar a infra-
estrutura da cidade. Entre as áre-
as contempladas estão a infraes-
trutura viária, coleta de esgoto,
pavimentação, iluminação e equi-
pamentos de controle de tráfego.

O governador do Pará, Helder
Barbalho, destacou a visão única
que Belém quer trazer para a COP
30: “Não queremos fazer a COP
como fez Dubai, com seus grandes
prédios, as suas grandes avenidas.
Quem queria hotel seis estrelas,
hotel dos mais altos níveis globais,
teve a oportunidade de viver essa
experiência no ano passado, em
Dubai. Agora, quem quiser ver
os grandes rios, as grandes ár-
vores e ver os povos da floresta,
será em Belém do Pará, a COP
das florestas, a maior experiên-
cia ambiental de todas as COPs.”

O conselheiro Rodrigo C A
Lima compartilhou sua perspec-
tiva sobre essa abordagem. “Acho
temerário, um grande erro, rotu-
lar a COP brasileira como a COP
das florestas e dos rios. Para mi-
grar para a neutralidade climáti-
ca, precisamos reduzir emissões
de gases de efeito estufa (GEEs)
em todos os setores, envolvendo
naturalmente a conservação das
florestas, mas também temos que
abordar como fomentar a econo-
mia de baixo carbono na agrope-
cuária, energia e indústria. O Bra-
sil tem uma cesta de soluções cli-
máticas para mostrar para o
mundo, não só as florestas”.

Lima enfatizou a importância
de uma visão equilibrada que inclua
a agricultura e os sistemas alimen-
tares. “A COP 30 será o momento
em que os países vão conhecer a

Rodrigo C A Lima é membro
do CCAS e Sócio-Diretor
da Agroicone

nova ambição climática, incluindo
a nova meta brasileira que está sen-
do construída pelo governo. É fun-
damental entender o que podemos
entregar em termos de agricultura,
energia e restauração de vegetação
nativa para a meta de 2031-2035.”

Contribuições e Expectativas -
A COP 30 em Belém será uma opor-
tunidade única para o Brasil mos-
trar a magnitude da Amazônia e
dos povos da floresta. “Não pode-
mos pensar só na floresta em si, na
biodiversidade, no carbono estoca-
do. É super importante tratar do
uso sustentável dessa floresta,
para que as pessoas possam viver
dignamente, ganhar seu dinheiro
e ter trabalho”, disse Lima. “Toda
a pauta de bioeconomia atrelada
à floresta é super relevante, e pre-
cisamos saber trabalhar isso.”

O CCAS, com seu foco na sus-
tentabilidade agrícola, está pron-
to para contribuir com a agenda
da COP 30. “A Agroicone acom-
panha as negociações e temos de-
cisões muito boas sobre agricul-
tura que serão aprovadas na
COP29. Além da agropecuária de
baixo carbono, o Brasil tem solu-
ções climáticas importantes em
energias renováveis, biocombus-
tíveis e biogás, e nossos projetos
são absolutamente relevantes”.

A expectativa do CCAS é que a
COP 30 seja um marco na luta con-
tra as mudanças climáticas, e o
Conselho está comprometido em
garantir que a voz da agricultura
sustentável seja ouvida e valoriza-
da neste importante evento global.
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- Óia nóis aqui outra veiz.

- “Ocêiscarmarô”?

- Fica “brabinho” não, logo
os amiguinhos estarão de
volta e “ocêis vai nadá de
braçada”.

- Mas, por enquanto, vai ficar
no “pouquinho” mesmo tá?

- Outubro tá chegando e os
“cumpadres” já estão es-
fregando as mãos.

- “Vorta” Beltrame, pelo
amor de Deus.

- Dentro de campo, o Nhô-
Quim vem de duas vitórias
seguidas.

- Os três pontos que vie-
ram junto com a bagagem
de São Carlos fizeram mui-
ta diferença.

- O segundo lugar do gru-
po no fim do primeiro turno
foi bom, mas eu acredito
em posição melhor no final
desta primeira fase.

- Samarone achou a forma-
ção, e com um ou dois acer-
tos e com as novas peças
que estão para chegar vai
melhorar ainda mais.

- Vitor Braga volta de emprés-
timo do Rezende RJ, e já fica
a disposição do treinador.

- Para esta competição e
pelo momento é uma exce-
lente opção para armação e
para passar experiência.

- Ninguém pode esquecer
que foi o capitão e principal
nome da conquista de 2022.

- Tiveram “altos e baixos” de
lá para cá, mas é neste mo-
mento um ótimo reforço.

- Além do retorno de Vitor
Braga, a diretoria busca no
mercado mais um lateral
direito, um atacante e um
zagueiro.

- A competição vai até no-
vembro caso o Nhô-Quim
chegue na final, por isso
todo o cuidado com contra-
tações é essencial.

- Agradecer em público a to-
das as mensagens que rece-
bemos pela honraria para
qual fui indicado com o título
de Cidadão Piracicabano

- O mandato coletivo com
Silvia Morales, João Scar-
pa e Pablo Carajós fez a
indicação e foi aceita por
unanimidade pelos cole-
gas vereadores.

- Sonho concretizado ago-
ra é honrar ainda mais o
nome da cidade e enalte-
cer sua história.

- Hoje tem XVZÂO em Rio
Claro no Estádio Augusto
Schimtt  F i lho contra o
time do Rio Claro pela pri-
meira partida do returno.

- No primeiro confronto em-
pate no Barão por 1x1, es-
treia na competição para o
time e para vários atletas a
oportunidade no profissional.

- Com certeza teremos ou-
tro formato de jogo na parti-
da de hoje e sou muito mais
o alvinegro piracicabano.

- A transmissão é com a
equipe de esportes Passe
de Letra pela sua Difuso-
ra AM 650.

- Jogo de despedida deste
tão importante veículo de
comunicação piracicabano
que vai desaparecer pelo
avanço da modernidade.

- A partir da próxima rodada
as transmissões passam
então para a Difusora FM
102,3 com a mesma empol-
gação e emoção com toda
a equipe Passe de Letra.

- Até semana que vem.
“Eita como nóis gosta des-
se time”.

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é colunista, radialista, repórter
esportivo, comentarista, apresentador, gestor
de varejo e “apaixonado” pelo Nhô-Quim
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Entenda estudo da Nasa sobre
‘Brasil inabitável’ em 50 anos
Cientista diz que mídia brasileira exagera dados repassados pela Nasa

Lucas Pordeus León
Da Agência Brasil

Um estudo citado pela Nasa -
agência pública espacial dos Esta-
dos Unidos (EUA) - repercutiu nos
últimos dias na imprensa brasilei-
ra ao prever que áreas do Brasil
poderiam ficar inabitáveis até 2070
devido ao calor extremo provoca-
do pelas mudanças climáticas.

Liderada pelo cientista Colin
Raymond, a pesquisa foi publica-
da em 2020 na Science Advances,
uma das mais respeitadas revis-
tas científicas do mundo. Porém,
no estudo original não aparece o
Brasil. Em março de 2022, um blog
da Nasa repercutiu o estudo com
Colin, que é funcionário da agên-
cia especial. O texto do blog cita o
Brasil como uma das regiões vul-
neráveis aos calores mortais.

Mapa mostra locais que expe-
rimentaram brevemente níveis ex-
tremos de calor e umidade de 1979
a 2017. Cores mais escuras mos-
tram combinações mais severas de
calor e umidade. Algumas áreas já
experimentaram condições iguais
ou próximas do limite de sobrevi-
vência humana de 35°C (95°F).

No estudo original, foram
mapeados eventos de calor ex-
tremo, entre 1979 e 2017, nos
quais a umidade do ar alta e as
temperaturas acima de 35ºC im-
pedem que o suor atue resfri-
ando nosso corpo, trazendo risco
de morte para as pessoas.

O climatologista Carlos No-
bre, um dos maiores especialistas
brasileiros sobre o tema, disse que
esse estudo é muito conhecido
no meio científico e que previ-
sões como essas começaram a ser
feitas desde 2010, pelo menos.

“Já avançamos muito nessas
pesquisas. Hoje, esses limites es-
tão muito melhor computados e
esse artigo dos estudos da Nasa
de 2020 se tornou muito impor-
tante. E não é só o Brasil, tá? É
uma imensa parte das regiões tro-
picais e até mesmo latitudes médi-
as que podem ficar inabitáveis se a
temperatura chegar nesse nível de
4º C ou mais”, afirmou o cientista
em entrevista à TV Brasil.

Os 4ºC a mais citados por No-
bre se referem a uma temperatura
acima da média dos níveis pré-in-
dustriais. Para evitar chegar nesse
ponto, o Acordo de Paris se com-
prometeu a combater o aquecimen-
to global “em bem menos de 2º C
acima dos níveis pré-industriais”,
buscando preferencialmente limi-
tá-lo a 1,5ºC acima dos níveis an-
tes da revolução industrial.

Para o líder científico em So-
luções Climáticas Naturais da The
Nature Conservancy (TNC), Fer-
nando Cesario, o estudo citado
pela Nasa antecipa - para daqui a
30 ou 50 anos - o aumento da ocor-
rência de eventos extremos, com
calor que pode levar à morte.

“Os estudos antigos mostra-
vam que a gente só ia atingir esses
níveis daqui a 100 anos, daqui a
200 anos. E o que ele mostra é que
essa probabilidade, essa janela de
perigo, de ter áreas muito quentes
e úmidas, está mais próxima do que
a gente imaginava”, completou.

O geógrafo citou que as áreas
no país com mais probabilidade de
registrar eventos de calor fatal são
as regiões costeiras brasileiras; as
áreas muito urbanizadas como Rio
de Janeiro e São Paulo, onde há
muito asfalto; áreas próximas de
grandes lagos ou baías, como a
Baia de Todos-os-Santos, na Bahia;
e em volta do Rio Amazonas, onde
a evaporação da água é muito alta.

CALOR EXTREMO - O le-
vantamento do cientista norte-
americano mostrou que, em 40
anos, triplicou o número de ca-
sos de calor extremo que podem
levar à morte devido a alta umi-
dade. Regiões como Paquistão,
Oriente Médio e o litoral do Sudo-
este da América do Norte estão
entre as que mais registraram es-
ses momentos de calor extremo.

Ainda segundo Nobre, se o
aquecimento da Terra não for re-
vertido, além dos gases que emiti-
mos com fábricas, carros e aviões,
os oceanos e as geleiras poderiam
emitir quantidades enormes de
gases que elevariam a temperatu-
ra a 8 ou 10ºC acima dos níveis
pré-industriais a partir do ano de
2100. “Com isso, praticamente o

planeta todo se torna inabitável.
Os únicos lugares habitáveis para
o corpo humano serão o topo de
montanhas como os Alpes, a An-
tártica e o Ártico”, alertou.

ESTRESSE TÉRMICO -
Nos EUA, o calor foi a principal
causa de morte relacionada ao cli-
ma entre 1991 e 2020. Enquanto o
calor matou, em média, 143 pesso-
as no país norte-americano ao ano,
as enchentes tiraram a vida de 85
pessoas todos os anos e os torna-
dos tiraram a vida de 69 pessoas
na média anual desses 30 anos.

O especialista Carlos Nobre
destacou que a alta umidade e o
calor podem estressar o corpo e le-
var à morte. “Nessas situações-li-
mite, uma pessoa muito idosa ou
um bebê resistem só meia hora.
Uma pessoa adulta pode morrer em
duas horas. Se durar um pouqui-
nho mais que duas horas, ainda
assim, vai ficar muito doente. En-
tão, este é o estresse térmico que o
estudo mostra, que pode tornar
uma região inabitável”, completou.

Outro estudo, liderado pelo
cientista Camilo Mora, da Uni-
versidade do Havaí, encontrou
783 casos de calor extremo com
morte em 164 cidades e 36 paí-
ses. Segundo a pesquisa, 30% da
população mundial está exposta
a situações limites de calor em
pelo menos 20 dias ao ano.

“Até 2100, esta percentagem
deve aumentar para 48% em um
cenário com reduções drásticas
das emissões de gases de efeito
estufa e 74% num cenário de emis-
sões crescentes. Uma ameaça
crescente à vida humana prove-
niente do excesso de calor agora
parece quase inevitável, mas será
muito agravada se os gases com
efeito de estufa não forem consi-
deravelmente reduzidos”, afir-
ma a pesquisa publicada na Na-
ture Climate Change, em 2017.

NOTÍCIAS ALARMAN-
TES - O líder científico da TNC,
organização não governamental li-
gada à preservação ambiental, Fer-
nando Cesario, avalia que o estudo
é embasado, mas que as manche-
tes da mídia brasileira exageram
os dados repassados pela Nasa.

“Achei as notícias muito alar-
mantes. Essas ocorrências que ele
mediu são localizadas, não pega o
Brasil inteiro, pega algumas faixas
dentro do território e duram me-
nos de duas horas, porque o cli-
ma é muito dinâmico. Isso não
invalida a emergência climática
que estamos vivendo”, afirmou.

“[O estudo] mapeou eventos
pontuais e de menos de duas ho-
ras. Mas se a gente continuar jo-
gando CO2 para atmosfera e o
planeta aquecendo, é muito pro-
vável que aumente a frequência
desses eventos e seu tempo de
duração. Isso traz risco para a
saúde humana”, completou.

SOLUÇÕES - A redução drás-
tica na emissão de gases do efeito
estufa está entre as ações que o
Brasil e o mundo devem tomar para
reduzir o aquecimento da Terra.
“Nós temos que torcer muito para
que os países assumam a respon-
sabilidade de começar rapidamen-
te a reduzir as emissões de gases
do efeito estufa. Em 2023, as emis-
sões subiram em relação a 2022. Em
2024, elas continuam altas. Talvez
a maior emissão seja em 2025. De-
pois, a previsão é estabilizar e co-
meçar a reduzir, mas a velocidade
de redução tem que ser gigantes-
ca”, destacou Carlos Nobre.

Outra medida importante é
a proteção das florestas, das ma-
tas em volta dos rios e lagos e o
reflorestamento. “A gente pode
produzir, quase que dobrar a
nossa produção de grão, sem des-
matar nenhuma árvore, só utili-
zando as pastagens degradadas
que a gente tem no país”, afirmou
Cesario, explicando a importân-
cia da vegetação para a captura
dos gases que aquecem a Terra.

Os gases do efeito estufa lan-
çados na atmosfera vêm aumen-
tando a temperatura do planeta
desde a Revolução Industrial (sé-
culos 18 e 19), principalmente por
meio da queima de combustíveis
fósseis, o que impulsiona a atual crise
climática, marcada por eventos ex-
tremos, como o calor excessivo, as
secas prolongadas e as chuvas in-
tensas. (Colaborou a jornalista
Iara Balduino da TV Brasil)

O Instituto Histórico e Geográ-
fico realiza hoje (27) sua tradicio-
nal palestra mensal, no Engenho
Central. Na ocasião, será debatido
o tema “Engenho Central de Pira-
cicaba: da sesmaria ao Parque. O
evento ocorre às 10 horas no Ar-
mazém 14, com entrada gratuita.

A apresentação será do ar-
quiteto e urbanista Marcelo Ca-

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO C C C C CENTRALENTRALENTRALENTRALENTRAL

IHGP realiza a palestra ‘da sesmaria ao parque’
chioni. Ele é especialista em pa-
trimônio arquitetônico e mestre
em urbanismo pela PUC Campi-
nas, além de doutor em arqui-
tetura e urbanismo e pós-dou-
tor pela FAU USP. Cachioni
atua no Departamento de Patri-
mônio Histórico da Secretaria
Municipal de Habitação e Ges-
tão Territorial da Prefeitura

Municipal de Piracicaba. É pro-
fessor do curso de arquitetura
e urbanismo do Centro Univer-
sitário Einstein de Limeira.

Com estas atividades, o IHGP
busca resgatar a história de Piraci-
caba em eventos voltados para toda
a sociedade piracicabana. A progra-
mação ocorrerá até novembro sem-
pre na última semana do mês.

A história do Engenho Cen-
tral é rica. Cachione, lembra que
o local foi o sítio original da po-
voação de Piracicaba e tradicio-
nalmente atuou como estaleiro de
barcos. “Após a sua mudança
para a margem direita em 1784,
o local foi destinado à nova con-
cessão de sesmaria para o capi-
tão Francisco Franco da Rocha,
onde decidiu montar um Enge-
nho de Açúcar, o qual, após sua
morte, foi passado à sua esposa,
dona Maria Arruda e sucessiva-
mente a demais proprietários”, diz.

Esta história e outras se-
rão contadas neste evento.

SERVIÇO
Palestra “Engenho Central
de Piracicaba: da sesmaria
ao Parque”, com Marcelo
Chachioni. Hoje (27), às 10
horas, no anfiteatro do Arma-
zém 14 do Engenho Central.
Entrada gratuita. Reservas
pelo what’s 97140-1872.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701
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Santa Casa investe em treinamentos de segurança
No Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho, 27 de julho, Instituição ressalta importância da prevenção

Divulgação

Extintor: treinamento de segurança Sesmt

O Dia Nacional de Prevenção
de Acidentes de Trabalho, celebra-
do no Brasil em 27 de julho, foi cri-
ado em 1972 para conscientizar
sobre a importância da segurança
no ambiente de trabalho e pro-
mover práticas que evitem aciden-
tes e doenças ocupacionais, a fim
de manter condições de trabalho
seguras, saudáveis e dignas.

De acordo com o engenheiro
do trabalho e coordenador do Ses-
mt (Serviços Especializados em
Engenharia de Segurança e em
Medicina do Trabalho) da Santa
Casa de Piracicaba, César Aconc-
ci, as normas para a prevenção
de acidentes e proteção dos tra-
balhadores atende ao Plano Na-
cional de Valorização dos Traba-
lhadores, tornando obrigatórios
os serviços de medicina e segu-
rança do trabalho em determina-

das condições, atualizando a CLT
(Consolidação das Leis do Traba-
lho). Também define a atuação da
Cipa (Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes) nas empresas.

“A Santa Casa de Piracicaba
atua por intermédio do Sesmt
para garantir aos trabalhadores
que estas condições de trabalho
sejam promovidas conforme a
legislação vigente e proporcione
um ambiente seguro e saudável
para os trabalhadores da insti-
tuição”, disse Cesar. Segundo
ele, só nos últimos anos, as ações
proporcionaram melhorias nas
áreas de prevenção e combate a
incêndio, ergonomia, trabalho
em altura e prevenção de aci-
dentes com perfurocortantes.

Segundo Acconci, por meio
do Sesmt, a Santa Casa realiza di-
versos treinamentos sobre os te-

mas de segurança do trabalho,
com a participação dos funcioná-
rios. “Participam desses treina-
mentos as equipes de apoio, en-
fermagem, administrativo, médi-
cos e serviços terceirizados”, dis-
se o engenheiro. Ele salienta, ain-
da, que a equipe de segurança do
trabalho orienta os funcionários
sobre a prevenção de acidentes e
utilização dos equipamentos de
proteção individual nos primeiros
dias de trabalho e no decorrer
dos anos, a fim de reduzir e eli-
minar os acidentes do trabalho”.

Aconcci ressalta que os cur-
sos de segurança voltados às equi-
pes dentro de um hospital são im-
portantes tanto para a proteção
dos trabalhadores quanto para a
segurança dos pacientes e eficiên-
cia operacional da instituição. ”Os
cursos capacitam os profissionais

a identificar, avaliar e controlar
os riscos ocupacionais, prevenin-
do assim acidentes como quedas,
cortes e exposições a substâncias
químicas perigosas, além de do-
enças ocupacionais como dis-
túrbios musculoesqueléticos e
infecções”, explica o engenheiro.

Além disso, segundo Acconci,
um ambiente de trabalho seguro e
saudável permite que os profissio-
nais de saúde desempenhem suas
funções de maneira mais eficaz e
eficiente, resultando em uma me-
lhor qualidade de atendimento aos
pacientes, pois os trabalhadores
estão menos propensos a cometer
erros e mais focados em suas tare-
fas. “Vale ressaltar aqui que é es-
sencial o cumprimento de diver-
sas normas e regulamentações de
segurança do trabalho, já que os
cursos de segurança ajudam as

equipes se manterem atualizadas
com as exigências legais, garan-
tindo que o hospital esteja em con-
formidade com as normas da An-

visa (Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária), da Norma Regula-
mentadora 32 (NR-32) e outras
regulamentações relevantes”.

FALECIMENTOS
SR. ARNALDO MONTEIRO DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 84 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Mon-
teiro da Silva e da Sra. Helena
Mendes da Silva, era viúvo da
Sra. Neiva Monteiro da Silva;
deixa os filhos: Sandra Montei-
ro da Silva Furlan, casada com
o Sr. Fernando Ribeiro Furlan;
Adriane Monteiro da Silva e Ar-
naldo Monteiro da Silva Junior,
falecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS BASTOS fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 64 anos, filho dos
finados Sr. Mario Bastos e da
Sra. Maria Helena Alves Bas-
tos, era casado com a Sra. Edi-
na de Fatima Barbosa Bastos;
deixa os filhos: Murilo Gusta-
vo Bastos e Luiz Alberto Bas-
tos. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “C” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO LOPES faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 74 anos, filho dos finados
Sr. Manoel Lopes e da Sra. Ben-
vinda Miranda Lopes; deixa os
filhos: Edimilson Aparecido Lo-
pes, casado com a Sra. Regia-
ne Crol e Elisama Lopes, ca-
sada com o Sr. João Lopes. Dei-
xa as netas: Bruna Crol Lopes;
Jenipher Lopes Afonso; Maiara
Lopes de Almeida Lima e Mari-
ana Lopes Alecrim e o bisneto
Arthur Lopes. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30

do Velório São João Batista,
para o Cemitério São João Ba-
tista na cidade de Rio Claro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BORTOLETTO PA-
CKER faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 94 anos, fi-
lha dos finados Sr. Gerolamo
Bortoletto e da Sra. Angelina
Toffoli, era viúva do Sr. João Pa-
cker; deixa os filhos: Carlos
Roberto Packer; Sonia Maria
Packer, casada com o Sr. Ser-
gio Tavano; João Marcos Pa-
cker, casado com a Sra. Maria
Ines Ambrosano Packer; Arnal-
do José Packer; Osmir Fran-
cisco Packer; Jorge Luis Pa-
cker, casado com a Sra. Miri-
an Lavorente Packer; Antonio
Celso Packer, casado com a
Sra. Marley Miranda Packer e
Maria Cristina Packer, faleci-
da. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. fSeu
sepultamento foi real izado
ontem, tendo saído o féretro
às 15h00 do Velório da Sau-
dade, sala “05”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 66 anos, filha do
Sr. Agnelo Batista Silva e da
Sra. Matilde Rosa de Souza Sil-
va, era casada com o Sr. Leo-
nidas Coelho da Silva; deixa
os filhos: Oseias Coelho da
Silva, casado com a Sra. Mari-
leusa Souza da Silva; Samuel
Coelho da Silva, casado com a
Sra. Elisana Scgnolato da Sil-
va; Josuel Coelho da Silva e
Emerson Coelho da Silva, ca-
sado com a Sra. Juliana Nales-
so da Silva. Deixa netos, bis-
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende À família e amigos enlu-

tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO MENDES BERTA-
ZZONI faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filho dos
finados Sr. João Antonio Men-
des e da Sra. Virginia Bertazzo-
ni Mendes. Deixa irmãs, cunha-
do, sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 do Velório
da Saudade, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. PATRICIA CONTARELLI
MACCHI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 49 anos,
filha do Sr. João Valentim Mac-
chi, falecido e da Sra. Apareci-
da de Lurdes Contarelli Macchi,
era casada com o Sr. Marcio
Jose de Campos; deixa a filha
Bianca Contrera. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOANA SALVADOR MON-
TEIRO MONSÃO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filha dos finados Sr. Osvaldo
Dias Monteiro e da Sra. Lour-
des Aparecida Salvador Montei-
ro, era casada com o Sr. Celso
Rodrigues Monsão; deixa os fi-
lhos: Vania Monteiro Monsão do
Rosario, casada com o Sr. An-
dre do Rosario e Luciano Mon-
teiro Monsão, casado com a
Sra. Priscila Gibele Monsão.
Deixa os netos: Vitoria Monsão
do Rosario; Maria Eduarda Gi-
bele Monsão e Gabrielle Gibe-
le Monsão; deixa a bisneta:
Maya Monsão de Oliveira, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, às 16h45 no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À

família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FABIO RENATO RIBEIRO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 56 anos, filho do Sr.
Antonio Ribeiro, falecido e da
Sra. Sebastiana V. da Cunha,
era casado com a Sra. Magali
de Jesus Rufino de Souza; dei-
xa os filhos: Fabio Ribeiro Juni-
or, casado com a Sra. Ariane Le-
ticia Silva Correa de Almeida
Ribeiro; Guilherme Ribeiro;
Kennonn Yuri Ribeiro e Paloma
Cristina Correa Januario. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO FIRMINO MON-
TEIRO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Firmino Laurintino
Monteiro e da Sra. Rita Cardo-
so dos Santos, era casado com
a Sra. Francisca Gadelha de
Sousa Monteiro; deixa os filhos:
Josefa Monteiro de Sousa, ca-
sada com o Sr. Aparecido Ga-
delha de Sousa; Jose Dorival
de Sousa, casado com a Sra.
Cecilia de Sousa; Adalberto Fir-
mino de Sousa, casado com a
Sra. Valquiria Aparecida Correia;
Sionara Aparecida de Sousa
Serafim, casada com o Sr. Jose
Renato Serafim; Ariane Fernan-
da Monteiro, casada com o Sr.
Jose Aparecido Siqueira e Ma-
ria Vera Lucia de Sousa, casa-
da com o Sr. Douglas Chagas
Krauze. Deixa netos, bisnetos,
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
OSVALDO DE BRITO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 81 anos de idade e
era casado com a Sra. Izabel
Simão de Brito. Era filho do Sr.
Joaquim de Brito e da Sra. Ma-
ria C. de Brito, falecidos. Deixa
os filhos: Maria Helena de Bri-
to, Sonia Maria de Brito Campi-
oni casada Antonio Carlos
Campioni, Valdecir de Brito ca-
sado com Ana Romano de Bri-
to, Rosinei de Brito casada com
José Francisco Barbosa, Van-
derlei de Brito casado com Sil-
vana Cristina Felippe de Brito,
Sandra Aparecida de Bri to
Santos casada com Antonio
Sardinha dos Santos. Deixa
netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila
Rezende - Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. NILTON ALAOR SANTIN fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 50 anos de ida-
de e era filho do Sr. Jeronimo
Santin e da Sra. Maria Nadir
Berto Santin. Deixa os filhos:

Nilton Alaor Santin Filho e Maria
Victoria Santin. Deixa demais
parentes e amigos. O velório
ocorreu ontem  no Memorial
Metropolitano de Piracicaba
Sala – Safira das 07:30 as
10:45horas, e as 11:00 hs ocor-
reu a Cerimônia de Homena-
gem Póstumas no Salão nobre
do Memorial Metropolitano de
Piracicaba. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. EDNILSON VIRGILIO DA SIL-
VA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 37 anos de ida-
de e era filho do Sr. Edmundo
Virgilio da Silva e da Sra. Maria
das Graças Silva. Deixa a filha:
Ana Clara da Silva. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Saltinho - Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Saltinho. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SR. SIDNEI RODRIGUES DOS
SANTOS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 43
anos de idade e era filho do Sr.
Pedro Rosa dos Santos e da

Sra. Fatima Rodrigues dos San-
tos. Deixa os filhos: Ingredi,
Pedro, Camila, Cintia e Ana
Carolina. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
Sala - 03, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUIZA RUFINE TAGLIATTI
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 94 anos de
idade e era viúva do Sr. Angelo
Tagliatti. Era filha do Sr. Alber-

tino Rufine e da Sra. Julia Toz-
zi, falecidos. Deixa os Filhos:
Maria Ines Tagliatti Camargo
casada com Wilson Camargo,
Reginaldo Jose Tagliatti casa-
do com Maria Claudia Belini
Tagliatti e Marta Lucia Tagliatti
Siguin casada com Dalton Jo-
vair Seguin. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos.  O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala  06, seguin-
do para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SOLANGE IARA RUIZ, brasileira, casada, portadora do CPF
099.883.888-38, RG 17.874.548-0, declara publicamente nes-
te edital, que sustou em decorrência de desacordo comerci-
al, os cheques de números SU-301784 a SU-301800 e SU-
301801 a SU-301803, no total de 19 cheques no valor de R$
24.780,00 cada um, emitidos em favor de Caio Augusto Oli-
vatto, CPF 359.991.708-69, TENDO JÁ FEITO Boletim de Ocor-
rência,, tudo para resguardar seus direitos e prevenir res-
ponsabilidades perante terceiros para todos os efeitos legais.
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Sábado, 27 de julho de 2024

AVISO DE  REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PRE-
ÇO Nº 41/2024 - Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de
Preço nº 41/2024, Processo: 529/2024, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE LAJÃO BRITA-
DO.   As propostas serão acolhidas com início no dia 30/07/2024, às 09:00 horas até às
08:00 horas do dia 09/08/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00
horas do dia 09/08/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível
em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras
e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 26 de julho  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos



















Instituto Formar homenageia os
257 anos com apresentação na Coop
Apresentação gratuita será no dia 30 de julho, às 9h30 na Coop; participarão 25 alunos com músicas nacionais e internacionais

O Instituto Formar e a
Coop Cooperativa de Consumo
homenageiam o aniversário  da
cidade com a apresentação es-
pecial Piracicaba 257 Anos . O
evento será realizado no hall  do
supermercado na terça-feira,
30 de julho, às 9h30.

O repertório será inter-
pretado pela Banda e pelo
Coral do Instituto Formar,
com a participação de 25 alu-
nos de música,  que mostra-
rão seu talento com músicas
nacionais e internacionais,
além do Hino de Piracicaba.

O coordenador cultural
do Instituto Formar, Mauri-
cio Ribeiro,  destacou a im-
portância do apoio da Coop
em ações socioculturais.  "A
Coop tem sido uma parceira
cultural do Formar há mui-
to tempo. Realizamos diver-
sas apresentações em con-
junto, dentro da loja,  sem-
pre com enorme sucesso de
p ú b l i c o .  J u n t o s ,  e s t a m o s
presenteando a cidade com
músicas que prometem agra-

d a r  a  t o d o s  o s  g o s t o s . "  A
apresentação gratuita para a
população marca uma nova
fase para a Banda e Coral, ago-
ra com uma formação docente
renovada. Os alunos de música
terão a oportunidade de apren-
der com um time de talentos
composto por: Evandro Santos
(regente da banda), Luís Fer-
nando Fischer Dutra (regente
do coral), Marcelo Seghese (per-
cussão), Otiniel Aleixo, conhe-
cido como Legal (violões),  e
Eliezer Silva (metais e teclado).

SERVIÇO
Evento: Apresentação Banda
e Coral do Instituto Formar
- 30/07 (terça-feira), 9h30,
Coop Cooperativa de Consu-
m o :  A v  A l b e r t o  V o l l e t
Sachs ,  2030,  Morumbi  -
Piracicaba/SP.  Informa-
ç õ e s :  ( 1 9 )  3 4 3 7 - 8 8 8 8  |
contato@institutoformar.org
www.institutoformar.org
Redes sociais: @institutofor-
mar1966 | facebook/instituto-
formar Coral e Banda do Instituto Formar se apresentam gratuitamente na Coop

Divulgação
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Os desafios e as conquistas na construção civil
O papel da mulher na cons-

trução civil no Brasil, especialmen-
te em São Paulo, é uma questão de
crescente relevância e transforma-
ção. Tradicionalmente, a constru-
ção civil foi um setor predominan-
temente masculino, caracterizado
por preconceitos e estereótipos que
dificultavam a inclusão das mu-
lheres. No entanto, nas últimas
décadas, houve uma evolução sig-
nificativa no papel das mulheres
nesse campo, refletindo mudanças
sociais e políticas mais amplas.

Historicamente, a constru-
ção civil no Brasil era vista
como uma ocupação para ho-
mens devido às demandas físi-
cas do trabalho e às normas
culturais que restringiam as mu-
lheres a papéis domésticos ou ad-
ministrativos. A presença femini-
na nos canteiros de obras era
praticamente inexistente até
meados do século XX. No entan-
to, a partir dos anos 1980, com a
intensificação das lutas feminis-
tas e a crescente demanda por
igualdade de gênero, começa-
ram a surgir iniciativas para
incluir mais mulheres no setor.

Segundo informações do
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), no Bra-
sil, mais de 200 mil mulheres já
atuam na construção civil, um
mercado que cresceu 120% en-
tre 2007 e o primeiro semestre
de 2018, passando de 109.006
trabalhadoras registradas em
2007, para 239.242 em 2018.

DESAFIOS E CONQUIS-
TAS - A inserção das mulheres
na construção civil enfrentou
muitos desafios, incluindo dis-
criminação de gênero, assédio
no ambiente de trabalho, falta
de equipamentos de proteção
individual adequados para mu-
lheres e a ausência de políticas de
suporte para a maternidade.

Em 1998, Maria Divina foi a
primeira mulher diretora de
base do Sintracon, nomeada
por Ramalho da Construção
eleito no mesmo ano, e que fez
uma verdadeira revolução no
Sintracon - SP, que tem hoje mais
duas mulheres na direção.

Ramalho, que é hoje presi-
dente licenciado do sindicato,
esclarece que programas de ca-
pacitação e políticas públicas
voltadas para a inclusão de mu-
lheres na construção civil têm sido
implementados, proporcionando
treinamento técnico e apoio para
que elas possam competir de igual
para igual com os homens.

"Mulher em Construção"
projeto criado por Bia Kern, em
Canoas, uma organização soci-
al que, desde 2006, visa a in-
clusão da mulher periférica no
mercado de trabalho da cons-
trução civil através da promo-
ção da autonomia, da cidada-
nia e do empoderamento da-
quelas  que se encontram em
situação de vulnerabilidade e
violência doméstica, é uma ini-
ciativa importante a ser citada.

Em Curitiba, neste ano de
2004, a Chapa "Sintracon na Luta"
encabeçada por Maria Neuza Lima
de Oliveira, venceu com 95% dos
votos, e a baiana Maria Neuza se
tornou a primeira mulher a presi-
dir o Sintracon Curitiba, uma ins-
tituição de 93 anos de história.

Essas iniciativas ajudaram
a aumentar o número de mu-
lheres em diversas funções
dentro do setor, desde operári-
as até engenheiras e arquitetas.

Ramalho comenta que nos
canteiros de obras de São Pau-
lo, as mulheres têm desempe-
nhado um papel crucial, desa-
fiando estereótipos e mostran-
do competência em diversas
áreas. Elas atuam como pedrei-
ras, carpinteiras, eletricistas,
pintoras e em muitas outras
funções. A presença feminina
tem contribuído para a diver-
sificação das habilidades e para
a melhoria do ambiente de traba-
lho, promovendo uma cultura de
maior respeito e colaboração.

Mulheres engenheiras e
a r q u i t e t a s  t a m b é m  e s t ã o
cada vez mais presentes,  l i-
derando projetos e trazendo
novas  perspect ivas  para  o
planejamento e a execução de
obras. A sensibilidade para
questões de sustentabilidade,
acessibilidade e design inclusi-
vo são frequentemente impul-
sionadas por profissionais mu-
lheres, que estão mudando a
face da construção civil.

 FUTURO - A inclusão das
mulheres na construção civil tem
um impacto social significativo. Ela
contribui para a redução das desi-
gualdades de gênero, promove a
independência econômica e forta-
lece a posição das mulheres na so-
ciedade. Além disso, a diversida-
de no ambiente de trabalho pode
levar a uma maior inovação e efi-
ciência no setor.

Ramalho enfatiza que o futu-
ro do papel das mulheres na cons-
trução civil parece promissor, com
um número crescente de mulheres
se formando em cursos técnicos e
de engenharia, e mais empresas
reconhecendo o valor da diversi-

dade de gênero. No entanto, é es-
sencial continuar promovendo po-
líticas de inclusão, combater o pre-
conceito e fornecer suporte adequa-
do para que as mulheres possam
prosperar nesse campo.

Dentre as ações para mudar
este cenário e tornar a construção
civil mais inclusiva e justa, está a
divulgação do trabalho com parti-
cipação feminina, sobretudo com
programas de incentivo.

Criar espaços que sejam aber-
tos à capacitação feminina e gru-
pos de trabalho que se comprome-
tam em trabalhar a equidade de
gênero ano após ano são soluções
permanentes para uma maior em-

pregabilidade de mulheres na
construção civil, na arquitetura, no
urbanismo e em muitas outras
áreas que encaram e ainda irão
encarar desigualdade de gênero.

A trajetória das mulheres na
construção civil em São Paulo é
um reflexo de uma sociedade em
mudança, que busca maior igual-
dade e inclusão. Embora os desa-
fios persistam, as conquistas até
agora mostram que as mulheres
têm um papel vital a desempenhar
na construção do futuro. A valo-
rização do trabalho feminino nes-
se setor é um passo crucial para
uma sociedade mais justa e equi-
tativa. (Fonte: AL9 Comunicação)

Crescente relevância e transformação na construção civil

Divulgação
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Parabéns para a Lua, um satélite fascinante!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "O Dia
Internacional da Lua". No próximo domingo
estarei aqui novamente com muitas novida-
des para você. Obrigada pela genti l  atenção
dos lei tores do Jornal A Tribuna Piracicaba-
na, aos meus ouvintes, fãs e admiradores
que me acompanham na rádio Funchal FM,
com o Tô Aqui,  de segunda à sexta-feira, às
10hs do Brasi l  e às 14 de Portugal.  Acesse
e  o u ç a  a t r a v é s  d o  s i t e :  h t t p s : / /
r a d i o f u n c h a l f m . c o m ,  h t t p s : / /
radiofunchal fm. l is ten2myshow.com/ aman-
tes da nobre arte das Bonecas de pano KM,
no site: https:/ /bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809 e com muitas novi-
dades no instagram, https:/ / instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com, "Seja
como a Lua e bri lhe em todas as fases da
sua vida". Desejo a todos uma ót ima sema-
na. Bei j inhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
o Dia Internacional da Lua, mais de 50 anos desde o primeiro pouso de uma espaçonave em território lunar.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
Lua, que desempenha um papel
crucial na habitabilidade do pla-
neta, afirma a Nasa (agência es-
pacial norte-americana).

A Lua, o satélite natural da
Terra, é o maior e mais brilhante
objeto no céu noturno do nosso
planeta. Sua existência tem atra-
ído a atenção das pessoas desde
os tempos antigos, e segue sen-
do alvo de estudos e investiga-
ções por parte dos especialistas.
Um dos fatores mais importan-
tes a se considerar sobre a Lua é
que ela desempenha um papel
crucial na habitabilidade do pla-
neta, como afirma a Nasa (agên-
cia federal norte-americana para
investigações aéreas e espaciais).

Ao longo da história, o inte-
resse que a Lua despertou sem-
pre foi grande, mas atingiu o seu
auge em 1969, quando aconte-
ceu o primeiro pouso de uma es-
paçonave tripulada chegou ao
satélite, configurando o que foi
chamado de "grande salto para
a humanidade". Neil Armstrong,
Edwin Aldrin e Michael Collins,
a equipe da Apollo 11, foram os
primeiros a pisar na superfície
lunar. Em memória ao primeiro
pouso na Lua, a Organização das
Nações Unidas (ONU) estabele-
ceu o dia 20 de julho como o Dia
Internacional da Lua.

A principal teoria sobre a
formação da Lua sugere que
ela se originou dos detritos de
uma colisão entre a Terra e
um objeto do tamanho de
Marte há bilhões de anos.
Esse impacto criou um anel de
detritos que acabou se conso-
lidando para formar a Lua
como a vemos hoje. Já a de-
signação "Lua" (termo usado
para os satélites naturais de
outros corpos celestes) se deu
porque quando ela foi identifi-
cada e passou a ser estudada, a
humanidade ainda não sabia da
existência de outras luas. Isso
só mudou quando o astrôno-
mo, físico e engenheiro italia-
no Galileu Galilei descobriu
quatro delas orbitando o pla-
neta Júpiter, em 1610.

Vista de longe, a Lua parece
com uma esfera, mas é preciso
ressaltar que ela não é perfeita-
mente redonda. Quando obser-
vada mais de perto, sua superfí-

A Lua, o satélite natural da Terra, é o maior e mais brilhante objeto no céu noturno do nosso
planeta. Segundo a Nasa, a Lua desempenha um papel crucial na habitabilidade do planeta

cie revela uma paisagem tridimen-
sional cheia de montanhas, vales
e crateras, descreve a agência es-
pacial. Essa topografia foi mapea-
da em detalhes pela espaçonave
Lunar Reconnaissance Orbiter
(LRO), da Nasa, que segue orbi-
tando o satélite e criou um mapa
em 3D para os cientistas. As in-
formações coletadas por ela tam-
bém mostram que a fase visível da
Lua muda ao longo do mês.

 A Lua também pode ser
vista durante o dia. Embora
menos óbvia devido à presença
do Sol, que ilumina o céu com
sua luz intensa, a Lua está pre-
sente em fases como a crescen-
te, em que apenas parte de sua
superfície iluminada é visível,
explica a agência espacial dos
Estados Unidos. Deve-se obser-
var, no entanto, que "o Sol sem-
pre ilumina metade da Lua,
enquanto a outra metade per-
manece escura",  detalha a
Nasa. "Mas o que podemos ver
dessa metade iluminada muda
à medida que o satélite viaja em
sua órbita", diz a agência. Portan-
to, é incorreto dizer que existe um
"lado escuro permanente".

O satélite, porém, não pos-
sui uma atmosfera, como ocor-
re com a Terra. Em vez disso,
ele tem uma exosfera, uma ca-
mada muito fina de gás que não
consegue reter ou espalhar a
energia do Sol. Como resulta-
do, há diferenças extremas en-
tre as áreas iluminadas e som-
breadas da Lua. Conforme re-
latado pela Nasa, as tempera-
turas próximas ao equador lu-
nar podem chegar a 121°C du-
rante o dia e despencar para -
133°C ao anoitecer.

Além disso, não neva na
Lua, nunca há trovões e não se
formam nuvens, diz a agência
espacial. Além disso, "o vento
solar, os raios cósmicos galác-
ticos e as explosões de partícu-
las de alta energia lançam ra-
diação sobre a superfície lu-
nar". Há 4,5 bilhões de anos,
outro planeta colidiu com a
Terra - e ele pode ter originado
a Lua).  A Lua possui, sim, sua
própria gravidade, mas ela é
significativamente menor do
que a da Terra,  sendo cerca
de um sexto, como resultado
de sua massa também inferi-
or à do nosso planeta.

Com essa diferença, é
possível dizer que, na Lua,
uma pessoa poderia saltar
seis vezes mais alto do que na
Terra, informa a Nasa. Entre-
tanto, embora menor, a gra-
vidade existe no astro e qual-
quer objeto que se eleve den-
tro de sua órbita acabará ca-
indo. Essa gravidade da Lua
também é vital para a vida na
Terra. Em última análise,
esse fenômeno natural evita
que nosso planeta "balance"
demais em seu eixo, ajuda a
estabilizar o clima e desem-
penha um papel importan-
te nas marés oceânicas.

Oscar: suas concessões,
polêmicas e injustiças

Herick Diener
Ana Lopes

A Academia de Artes e Ciênci-
as Cinematográficas, popularmen-
te conhecida como Oscar, comemo-
rou em 27 de maio seus 97 anos, e é
indiscutivelmente a maior honra-
ria da indústria cinematográfica.
Neste segundo semestre já começa
a sequência de estreias para a cor-
rida ao Oscar 2025.

Ao longo das décadas a premi-
ação esteve frequentemente envol-
vida em diversas polêmicas e injus-
tiças como a falta de diversidade
entre seus indicados, artistas pre-
miados mais pelo conjunto da obra
ou quantidade de indicações do que
por merecimento, segundo público
e críticos. A cerimônia tem sido alvo
de críticas e controvérsias devido a
várias injustiças percebidas na es-
colha dos vencedores e indicados.

Dentre os casos mais notáveis foi
o que resultou, em sua 88ª edição, a
iniciativa #OscarSoWhite - movimen-
to que buscou aumentar a represen-
tatividade de artistas negros nos fil-
mes selecionados para o Oscar, após
dois anos consecutivos sem ne-
nhum artista negro indicado nas
categorias de atuação.

Também houve protestos quan-
do premiou atores publicamente acu-
sados de assédio, como Casey Affle-
ck por "Manchester à Beira Mar"
em 2017, e Gary Oldman por "O
Destino de Uma Nação" em 2018.

O acesso a internet, o crescen-
te uso das redes sociais e a reação
crítica instantânea do público, tem
levado o "Oscar" a fazer diversas
concessões em seu modus operan-
di de quase um século.

Em um exemplo recente, na
95ª edição do prêmio, Michelle
Yeoh, atriz malaia-chinesa, con-
quistou sua primeira indicação ao
Oscar na categoria de Melhor Atriz
por seu trabalho em "Tudo em
Todo Lugar ao Mesmo Tempo",
após rondar o prêmio em duas ou-
tras ocasiões, na década de 2000,
com os filmes "O Tigre e o Dragão"
e "Memórias de Uma Gueixa".

Michelle, consciente das críti-
cas populares sobre as injustiças
da academia, compartilhou em sua
rede social, na véspera do fim da
votação, um artigo da Revista Vo-
gue norte-americana que fazia
uma crítica a falta de diversidade
entre as vencedoras da categoria
na qual a atriz concorria.

O artigo mencionava direta-
mente sua principal concorrente,
Cate Blanchett, que já havia ga-
nhado três das principais premia-
ções da indústria cinematográfica
naquela temporada - o Globo de
Ouro, o Critics Choice e o Bafta -
por seu desempenho em "Tár", e
Cate já tinha em sua estante dois
Oscars: o primeiro de Melhor Atriz
Coadjuvante por "O Aviador", em
2005, e o segundo de Melhor Atriz
por "Blue Jasmine", em 2014.

A publicação de Michelle, apa-
gada posteriormente devido a crí-
ticas e possíveis violações de regras,
argumentava que vencer o Oscar
mudaria a sua vida, enquanto
para Blanchett seria apenas, mais
uma, confirmação de seu prestí-
gio na indústria.

O prêmio de Melhor Atriz, na
edição citada, foi para Yeoh, tornan-
do-a a primeira asiática a vencer a
categoria. "Esta é a prova de que
sonhos grandes se tornam realida-
de", declarou em seu discurso.

Na edição seguinte, o mesmo,
parece que aconteceria novamen-
te: Emma Stone, indicada por "Po-
bres Criaturas" havia ganho as três
principais premiações da tempora-
da, enquanto Lily Gladstone, indi-
cada por "Assassinos da Lua das
Flores" era frequentemente citada
em artigos que discutiam a impor-
tância da representatividade de
uma atriz indígena vencer a premi-
ação pela primeira vez, enquanto
Emma caminhava para sua segun-
da vitória após ganhar a edição de
2017 por "La La Land". No entan-
to, a façanha não se concretizou. O
prêmio de Melhor Atriz da 96ª edi-
ção foi para Emma Stone.

Na década de 80, a academia
protagonizou um dos casos mais
populares do chamado 'Oscar pela
carreira', quando a veterana Ge-
raldine Page, em sua oitava indi-
cação, de Melhor Atriz,  por "O
Regresso Para Bountiful", der-
rotou a favorita da temporada
Whoopi Goldberg, indicada por
"A Cor Púrpura", fazendo com
que Goldberg voltasse para
casa de mãos vazias.  Vinte e
três anos depois, Glenn Close,

ícone do cinema, televisão e te-
atro, com 3 Emmys e 3 Tonys,
não teve a mesma sorte que
Page, sendo preterida pela es-
treante em nomeações Olivia Col-
man, que foi premiada por sua atu-
ação em "A Favorita".

As críticas de que a Close de-
veria receber a estatueta, não só
por sua atuação mas pelo conjun-
to de sua obra tomou conta da
temporada de premiações em
2018, onde Close conquistou o Glo-
bo de Ouro, o Critics Choice e o
Sag Awards por seu papel em "A
Esposa". Glenn Close acumula atu-
almente oito nomeações sem ne-
nhuma estatueta dourada.

Uma das críticas mais persis-
tentes ao Oscar é a desigualdade de
gênero. Durante décadas, poucas
mulheres foram indicadas na cate-
goria de Melhor Diretor. Até hoje,
apenas sete foram indicadas ao prê-
mio de melhor direção: Lina Wert-
müller por "Pasqualino Sete Belezas"
(1975); Jane Campion por "O Pia-
no" (1993) e por "Ataque dos Cães"
(2022); Sofia Coppola por "Encon-
tros e Desencontros" (2003); Ka-
thryn Bigelow por "Guerra ao Ter-
ror" (2009); Greta Gerwig por "Lady
Bird: Hora de Voar" (2017); Eme-
rald Fennell por "Bela Vingança"
(2021); e Chloé Zhao por "Noma-
dland: Sobreviver na América"
(2021). Apenas três venceram: Bi-
gelow foi a primeira mulher a rece-
ber o Oscar pela melhor direção, em
2009, Zhao levou a estatueta em
2021, e Jane Campion em 2022. Esta
disparidade destaca a sub-represen-
tação feminina em categorias chave
da premiação. O Oscar tem também
um histórico de sub-representação
de minorias étnicas e raciais.

Vários filmes considerados
clássicos hoje foram injustamente
ignorados ou esnobados durante
suas respectivas temporadas de pre-
miação. "Cidadão Kane" (1941),
muitas vezes considerado um dos
maiores filmes de todos os tempos,
perdeu o prêmio de Melhor Filme
para "Como Era Verde o Meu Vale".

Um Sonho de Liberdade (1995)
foi indicado a sete Oscars, incluin-
do melhor filme, melhor diretor e
melhor ator (Morgan Freeman),
mas não levou nenhum, porém, foi
aclamado pela crítica e, ao longo
dos anos, ganhou o reconhecimen-
to do público - é o título com me-
lhor avaliação no site IMDb, espe-
cializado em cinema.

Diversos atores e atrizes de
grande talento nunca ganharam
um Oscar, apesar de carreiras no-
táveis e performances memoráveis.
Peter O'Toole, que foi indicado oito
vezes, nunca venceu uma estatue-
ta competitiva. Alfred Hitchcock,
um dos diretores mais influentes
da história do cinema, nunca ga-
nhou o Oscar de Melhor Diretor,
recebendo apenas um prêmio ho-
norário em 1968.

A decisão de premiar ou não
certos filmes e indivíduos muitas
vezes foi influenciada por questões
políticas e culturais. Em 1973, Mar-
lon Brando recusou o Oscar de Me-
lhor Ator por "O Poderoso Chefão"
em protesto contra a representação
de nativos americanos em Ho-
llywood e para chamar a atenção
para a situação de Wounded Knee.

O Oscar, apesar de sua impor-
tância e prestígio, tem um histórico
de injustiças que não pode ser ig-
norado. Estas injustiças refletem
questões mais amplas dentro da
indústria cinematográfica e da so-
ciedade como um todo, como desi-
gualdade de gênero, falta de diver-
sidade e a influência de fatores po-
líticos e culturais nas decisões ar-
tísticas. Movimentos recentes e
mudanças dentro da Academia são
passos na direção certa, mas ainda
há muito a ser feito para garantir
que o Oscar seja verdadeiramente
justo e representativo do melhor
que o cinema tem a oferecer.

Herick Diener, publicitá-
rio, amante e pesquisador
de cinema.
Ana Lopes, jornalista, re-
datora e crítica de cinema.
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Mostra Eu Vejo Assim explora o
mundo de crianças com  Down
O projeto cultural, apresentado pelo Ministério da Cultura, Coca-Cola e Montenegro Produções,
vai transportar o público para dentro do imaginário das crianças portadoras da síndrome

Uma exposição imersiva de
artes visuais sobre o universo
imaginativo de crianças com
Síndrome de Down. Essa é pro-
posta do Eu Vejo Assim, proje-
to cultural apresentado pelo
Ministério da Cultura e pela
Montenegro Produções, por
meio de Lei de Incentivo à Cul-
tura, que vai iniciar, em breve,
sua segunda edição, com pos-
sibilidade de uma turnê nacio-
nal. A exposição, que busca
aproximar as pessoas e o uni-

verso dos portadores da rara
condição, será construída a
partir de vivências entre artistas e
crianças com Síndrome de Down,
que se expressaram por meio de
ilustraçõese fotografias.

A primeira fase do projeto,
que foi realizada em junho de
2024, na cidade de Curitiba,
contou com oficinas de obser-
vação e o registro do dia a dia
de 50 criançasacompanhando
seus sonhos e aventuras. Por
meio da ilustração, da dança e

da contação de histórias as cri-
anças mostraram como perce-
bem o mundo a sua volta por
meio de estímulos lúdicos, apre-
sentando ao público visões par-
ticulares do seu mundo ideal.
Já na segunda fase, os dese-
nhos que melhor traduzem o
conceito da iniciativa serão es-
colhidos para intervenções ar-
tísticas nas imagens. "A mos-
tra Eu Vejo Assim irá apresen-
tar um recorte da imensidão de
ideias, imagens, encantamen-

tos e sorrisos que pudemos vi-
venciar nas oficinas criativas.
O universo que eles nos mos-
traram é lindo, alegre e puro",
comenta Camila Guanabara,
produtora executiva. "O proje-
to traz um recorte simbólico do
imaginário infantil, trazendo
em suas composições os so-
nhos, as alegrias, os medos e
as grandes inspirações dessas
mentes tão genuínas. Fazer
parte desse processo criativo é
um grande privilégio", explica

Carolina Montenegro, coorde-
nadora geral do projeto.

TURNÊ - A estreia da segun-
da edição do projeto Eu Vejo As-
sim, que conta com patrocínio da
Coca-Cola, acontece entre os dias
05 de setembro e 05 de outubro,
no Shopping Mueller, em Curitiba
(PR), com visitação gratuita. O
público terá acesso a recursos de
videoarte e animações. Existe a
possibilidade de expansão do
projeto para as cidades de Belo Hori-
zonte (MG) e Salvador (BA), que rece-

beriam todas as etapas de produção e
execução da mostra, mediante a via-
bilização financeira. "Estamos em
busca de parcerias que nos permi-
tam levar o Eu Vejo Assim para
novas cidades nos próximos me-
ses", destaca Camila Guanabara.

INFORMAÇÕES - Para
mais informações sobre o projeto
Eu Vejo Assim, acesse o site
www.montenegroproducoes.com
ou o perfil  oficial  da produ-
tora nas redes sociais: @mon-
tenegroproduções.

Divulgação

O universo imaginativo de crianças com Síndrome de Down Exposição a partir da vivência de artistas e crianças com fotos e arte Plano é fazer uma turnê nacional, além do acesso virtual
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Morte dos peixes
no Rio Piracicaba

José Everton dos Santos
Venho fala de um
caso delicado,
o Rio Piracicaba
no Estado São Paulo,
Que, por ambição do homem,
O rio foi devastado.

No inverno de 2024,
quando tudo aconteceu.
fizeram algumas denúncias,
Quando os primeiros peixes apareceu,
O povo, muito abismado,
Alguns desesperados, ao ver
o que aconteceu.

Aqueles peixes  mortos
Naquela água boiava,
Tinha alguns  tão grande
que todos se alvoroçava,
ao ver a sena horrível
no Rio Piracicaba.

Na  rua do porto,
foi grande a lamentação,
ao ver aqueles peixes
na beira do riozão,
quem passava por la
sentia grande aflição.

No lago do Tanquãn
 um pescador falou,
que estava ali pescando
quando então observou,
ao ver os peixes morrendo
não aguentou e chorou.

Morreu ali o dourado,
pacu, sardela e traíra,
mandi, lambari, piapara,
Morreu também a corvina,
as águas contaminada
a vida ali sedesima.

Vai demora alguns anos
pra ter peixe novamente ali,
Irá  ficar só lembrança
daqueles que habitava ali,
Na época da piracema
quando eles começava flui.

Aquele pouco de água
que ali no rio corria,
Foi então contaminado

que tamanha covardia,
Esperamos que alguém
Venha pagar por isso
Um  dia.

Esse problema do rio
trás grande preocupação,
porque essa tragédia não é
A primeira, não,
Pior, se os culpados
ficar sem punição.

Foi tema da internet
Passou também na TV,
esse crime terrível
todos viu acontecer,
Foi edição da semana
No jornal Eptv.

O Rio Piracicaba nome a
cidade  lhe deu,
hoje vive abandonado
todos oesqueceu,
Contaminaram sua água,
lhe causando imensa
desgraça morte ele conheceu.

Ah, se todos cuidasse desse
grandioso Rio,
Talvez tornasse pra ele
menor o seu desafio,
fazendo com que ele
voltasse novamente a ser rio.

Quem escreveu esse cordel
foi um cabra arretado
nascido lá no sertão
e mora nesta cidade
viu a tragédia no rio
não conseguiu ficar calado.

Áreas de Risco - Bairro Cidade Jardim
Rui Cassavia Filho

LEI Nº 12.608,
DE 10 DE ABRIL DE
2012.

Institui a Políti-
ca Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil
- PNPDEC; dispõe
sobre o Sistema Na-
cional de Proteção e
Defesa Civil - SINP-
DEC e o Conselho Nacional de
Proteção e Defesa Civil - CONP-
DEC; autoriza a criação de sis-
tema de informações e monito-
ramento de desastres; altera as
Leis nºs 12.340, de 1º de de-
zembro de 2010, 10.257, de 10
de julho de 2001, 6.766, de 19
de dezembro de 1979, 8.239, de
4 de outubro de 1991, e 9.394,
de 20 de dezembro de 1996; e
dá outras providências.

XIII - risco de desastre: pro-
babilidade de ocorrência de signi-
ficativos danos sociais, econômi-
cos, materiais ou ambientais de-
correntes de evento adverso, de
origem natural ou induzido pela
ação humana, sobre ecossistemas
e populações vulneráveis;     (In-
cluído pela Lei nº 14.750, de 2023)

XV - vulnerabilidade: fragili-
dade física, social, econômica ou
ambiental de população ou ecos-
sistema ante evento adverso de ori-
gem natural ou induzido pela ação
humana.      (Incluído pela Lei nº
14.750, de 2023)

Art. 2º É dever da União,
dos Estados, do Distrito Fede-
ral e dos Municípios adotar as
medidas necessárias à redução
dos riscos de acidentes ou de-
sastres.     (Redação dada pela
Lei nº 14.750, de 2023)

§ 1º As medidas previstas
no caput poderão ser adotadas
com a colaboração de entida-
des públicas ou privadas e da
sociedade em geral.

§ 2º A incerteza quanto ao
risco de desastre não constitui-
rá óbice para a adoção das me-
didas preventivas e mitigado-
ras da situação de risco

.Art. 3º A PNPDEC abran-
ge as ações de prevenção, miti-
gação, preparação, resposta e
recuperação voltadas à prote-
ção e defesa civil.

Parágrafo único. A PNPDEC
deve integrar-se às políticas de or-
denamento territorial, desenvolvi-
mento urbano, saúde, meio ambi-
ente, mudanças climáticas, gestão
de recursos hídricos, geologia, in-
fraestrutura, educação, ciência e
tecnologia e às demais políticas
setoriais, tendo em vista a promo-

ção do desenvolvi-
mento sustentável.

Plano Diretor
Seção III
Zona Especial

de Risco (ZER)
Art. 93.  A Zona

Especial de Risco
(ZER) se constitui de
áreas públicas ou pri-
vadas suscetíveis à
ocorrência de inun-

dações, solapamentos ou desliza-
mentos, identificadas através de
pontos de referência no Anexo I -
MAPA 9 deste Plano Diretor de
Desenvolvimento e definidas da
seguinte forma:

I - Área de Risco a Inunda-
ção (ARI);

II - Área de Risco a Solapa-
mento (ARS);

III - Área de Risco a Desliza-
mento (ARD).

§ 1°  Caberá aos órgãos técni-
cos municipais efetuar estudos es-
pecíficos para aprimorar os dados
e elaborar o respectivo Plano de
Risco para cada área, podendo es-
tabelecer restrições quanto ao uso,
ocupação do solo e parâmetros
urbanísticos.

§ 2°  O Plano de Risco de que
trata o § 1°, retro, deverá ser apro-
vado por lei complementar especí-
fica, precedida da aprovação pelo
Conselho da Cidade.

Subseção I
Área de Risco a Inundação

(ARI)
Art. 94.  A Área de Risco a

Inundação (ARI) é composta por
áreas públicas ou privadas, com-
preendendo áreas marginais a
cursos d'água sujeitas a enchen-
tes e inundações periódicas, áreas
de fundo de vale e áreas isoladas
na cidade, tendo por objetivos:

I - eliminar e/ou reduzir risco
e/ou evitar a formação de novas
áreas de risco de inundação;

II -  desenvolver estudos
geotécnicos e  hidrológicos
com a finalidade de embasar
projetos e/ou obras de con-
tenção de encostas;

III - executar manutenção
das drenagens pluviais e canais
de cursos d'água;

IV - manter e recuperar as
áreas de preservação permanente
(APP) que tem a função ambiental
de proteção dos recursos hídricos
e estabilidade geológica, de acor-
do com a legislação ambiental;

V - preservar áreas marginais
a cursos d'água sujeitas a enchen-
tes e inundações periódicas, que
vão além das APPS, bem como as
áreas de fundo de vale;

VI - mitigar os problemas cau-

sados nas áreas de risco de inun-
dação isoladas na cidade devido à
urbanização;

VII - intensificar o Plano Pre-
ventivo de Defesa Civil e as ações
de apoio a este órgão.

Art. 95.  A ARI decorrente dos
processos de enchentes em áreas
ribeirinhas e/ou urbanizadas po-
derá ser identificada de acordo
com as seguintes características:

I - área de Passagem de En-
chente: compreende as áreas de
preservação permanente e áre-
as sujeitas a enchentes e inun-
dações periódicas, que possuem
função hidráulica e possibilitam
o escoamento da enchente,
não podendo ser ocupadas,
permitindo apenas paisagismo
e proteção ambiental;

II - área de Baixo Risco: com-
preende áreas com pequena pro-
babilidade de inundar, com recor-
rência de 100 anos, podem ser
ocupadas por parques e ativida-
des de lazer, esporte, estacio-
namento e medidas de orienta-
ção sobre riscos de possíveis
danos em eventos críticos;

III - área de Risco Isolada:
compreende áreas inundáveis em
pontos urbanizados da cidade.

§ 1°  Os licenciamentos de
novos empreendimentos, usos
e atividades identificados nos
pontos de referência de ARI

deverão ser  precedidos da
análise do Grupo Interdisciplinar
de Análise de Impacto de Vizinhan-
ça e da Equipe de Drenagem Mu-
nicipal, que poderão restringir ou
impedir a ocupação, apontar a
necessidade de realização de
estudos técnicos, orientar so-
bre riscos de possíveis danos
em eventos críticos, informar
acerca da necessidade de ado-
ção de medidas mitigadoras e
colher ciência dos responsáveis
legais, conforme o caso exigir.

§ 2°  O licenciamento de no-
vos empreendimentos em Área de
Passagem de Enchente, inclusive
de parcelamento do solo urbano e
condomínios, deverá considerar a
futura impermeabilização da ba-
cia a que pertencem.

§ 3°  Para evitar a formação e
o crescimento de novas áreas de
risco, quando do licenciamento de
novos empreendimentos em Áre-
as de Passagem de Enchente ou
de Baixo Risco, inclusive parcela-
mentos do solo urbano e condo-
mínios, os órgãos técnicos muni-
cipais poderão exigir a reserva
de áreas livres, não permitindo
qualquer obstrução que impeça
o perfeito escoamento das águas
ou seu estrangulamento.

Rui Cassavia Filho, gestor
imobiliário
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família.  Esta-
mos no mês das festas juninas,
então vamos a uma das mais tra-
dicionais receitas desta s tão deli-
ciosas festas, e a receitinha de hoje
será "Bolinho de arroz".

BOLINHO DE ARROZ

Ingredientes:
-2 xícaras (chá) de arroz

cozido
-1 colher (sopa) de fermento

em pó

CUIDADO, ESTAMOS SUBINDO

Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal
livre de amarras e padrinhos de
segmento algum. Aqui as opiniões
são independentes e não estão
atreladas a cargos, envelopinhos
ou contratinhos terceirizados, fa-
lamos a verdade e com muita con-
vicção que estando certo ou erra-
do as palavras são "limpas".

O XVzão de Piracicaba está
crescendo com os jogos, as falhas
sendo corrigidas, estratégias de
jogo sendo aprimoradas e as vari-
ações táticas sendo estudadas.
Leandro Samarone  já consegue
ter a visão concreta de qual atleta
está rendendo mais e qual sua
melhor faixa de campo para atua-
ção, na última partida em São Car-

Luiz Tarantini é cronista esporti-
vo, apresentador, repórter de

campo, comentarista, colunista,
gestor comercial e apaixonado
eternamente pelo Nhô Quim.

-1 xícara (chá) de farinha de
trigo

-2 ovos
-100 ml de leite
-100 gramas de queijo muça-

rela
-2 colheres (sopa) de queijo

parmesão ralado
-tempero a gosto

Modo de Preparo:
Em uma vasilha, misture o

arroz, o leite, os ovos, os queijos e
temperos a gosto.

Acrescente a farinha de trigo
aos poucos até dar consistência.

Coloque o fermento por últi-
mo e aqueça o óleo em uma panela
com fundo grosso.

Modele os bolinhos com a co-
lher (sopa) e ja vai colocando na
panela para fritar.

Depois de fritos, sirva-os!

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

los com a vitória do Nhô-Quim,
pudemos observar a defesa muito
sólida e contando com a proteção
do meio campo, e a ótima fase de
Gabriel Coutinho.

Por falar no goleirão alvine-
gro, entra em campo neste sábado
com a alma o espirito muito acima
da média, a família cresceu e o
"guarda metas" piracicabano tem
muitos motivos a mais para fazer
mais uma ótima partida. A zaga
com João Salles, Gilberto Alemão,
Luiz Gustavo e Gabriel Augusto
estão a cada partida entrosando
mais e as falhas de cobertura di-
minuindo jogo a jogo.

No meio campo ainda fal-
tam algumas definições que
ainda não estão 100% defini-
das. Willian Monteiro pouco
aparece para o torcedor mas
cumpre uma função de "cão de
guarda" da zaga impulsionado
pelo seu bom preparo físico, é
dele a função de diminuir es-
paços e não permitir que se con-
cluam as construções de joga-
das adversárias, mas no banco
tem Mauro silva, volante com
futebol clássico que está pron-
to e pedindo passagem.

Um pouco mais adiantado
aparece Paulinho, que sem a bola

ajuda na cobertura da zaga e quan-
do o time de Piracicaba está com a
posse de bola, avança para encos-
tar-se a Serginho para as triangu-
lações e criações de jogadas de ata-
que, por falar no meia armador
do time, o garoto Serginho está
muito a vontade e apresentando
um bom futebol, Vitor Braga volta
de empréstimo e Samarone vai
quebrar a cabeça para achar uma
vaga para o atleta que está che-
gando, por sinal um ótimo reforço
para o XV neste momento.

E fechando o tradicional e
bom esquema 4-3-3 que iniciou
a partida em São Carlos com
vitória do Nhô-Quim, no ata-
que uma mudança se faz neces-
sária já a algum tempo, Eric
centroavante forte e voluntari-
oso não pode ficar de fora des-
te time, a mesma opinião temos
com o outro fruto da base alvi-
negra o esperto e rápido ata-
cante Anthony, e fechando o
ataque eu colocaria o também
rápido Luizinho, pois tanto
Luís Araújo como Fabrício acre-
dito precisem treinar um pou-
co mais para estarem equilibra-
dos em todos os aspectos.

Douglas Pimenta em coletiva
de imprensa e depois em conversa

com o colunista, disse que além do
retorno do empréstimo de Vitor
Braga que tem contrato com o XV
até o final do ano, a diretoria cor-
re atrás de mais um lateral direito
após a venda de Gabriel Simples
para o Santos, mais um zagueiro e
pelo menos mais um atacante para
ficar a disposição do treinador. O
gestor do Nhô-Quim salientou que
oportunidades estão aparecendo
após o término da primeira fase
do Brasileiro da Série D e vários
nomes foram oferecidos para se-
rem analisados.

A respeito do título de nossa
matéria se refere as criticas e cor-
netagens que começaram antes
mesmo da bola rolar, o torcedor é
o "único" patrimônio do clube, e
este tem o direito de cobrar, xin-
gar, aplaudir, vaiar e fazer decla-
rações de amor e ódio tudo ao
mesmo tempo, pois é "passional",
o que é difícil são críticas vindas
de dentro de departamentos do
próprio clube por diferenças pes-
soais e por egos machucados ou
inflados. O futebol assim como to-
dos os outros esportes em sua mai-
oria são três resultados possíveis:
vitória, empate ou derrota, temos
que saber comemorar, refletir e as-
similar todos os três resultados.

100 ANOS

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
 Nesse sábado o XV come-

ça o returno da 1° Fase da copa
paulista. Na proposta de gas-
tar pouco e utilizar os garotos
da base para dar minutagem e
ganhar experiência, os garotos
comandados por Leandro Sa-
marone estão se saindo bem.

Não que o futebol apresenta-
do seja de encher os olhos, muito
pelo contrário, mas dentro de suas

limitações a equipe demonstra raça
e vontade, isso não se pode negar!

Uma vitória na tarde de sá-
bado na "Cidade Azul" garante
praticamente a classificação à pró-
xima fase, o bom é ver garotos
como Eric, Serginho, Anthony,
Gabriel Augusto e Luiz Gustavo
aproveitando as chances que es-
tão sendo dadas.

Deixando o Nhô Quim um
pouco de lado, na quarta-feira
iniciaram-se as disputas das
Olimpíadas em Paris,  para
quem gosta realmente de espor-
tes é um prato cheio.

Essa não é a primeira vez que
a "Cidade Luz" sedia a maior com-
petição esportiva do mundo. No
ano de 1900 a cidade natal do Ba-
rão Pierre de Coubertin (nascido
Pierre de Frédy em 1° de janeiro
de 1863) foi a casa dos jogos!

Porém, ofuscada pela Exposi-
ção Universal de Paris, que se rea-
lizava na época, os jogos de 1900,
considerados pela organização da

Exposição, que ao invés do COI (co-
mitê olímpico internacional) foi a
realizadora do evento, como se-
cundários, foi um fracasso.

Iniciados em 14 de maio, só
foram terminar em 28 de outu-
bro, quatro longos meses e con-
tando com apenas 12 países
participantes.

Há 100 anos, em 1924, quan-
do por aqui o XV martirizava as
equipes de Campinas como o Gua-
rani quem em 27 de abril empa-
tava em 2x2 com o alvinegro e
ao ter um pênalti marcado con-
tra-si, que daria a vitória ao
alvinegro fugia de campo ou no
dia 24 de junho, quando massa-
crava a Ponte Preta pelo placar de
8x1 no campo da Regente, Paris
sediava a sua segunda Olimpíada!

Contando com 44 países os jogos
se iniciaram em 4 de maio e foram até
27 de julho. Nessa edição, pela primei-
ra vez as provas tiveram transmis-
sões radiofônicas. Também nessa
edição o lendário "homem relógio",

Paavo Nurmi, conquistava cinco
medalhas de ouro, duas no mes-
mo dia a dos 1500 e também dos
5000 metros. Homem relógio por-
que Paavo costumava correr com
um relógio na mão para controlar
os tempos das provas, hoje nós cor-
redores temos o Garmin e outros
relógios com GPS para isso.

Outra curiosidade é que o jo-
vem (então com 20 anos) Johnny
Weissmuller, que anos mais tarde
foi o mais famoso Tarzan do cine-
ma, conquistou três medalhas de
ouro na natação e uma de bronze
no polo aquático!

O Brasil se apresentou com
uma delegação de 12 atletas que
disputaram no atletismo, remo e
tiro esportivo, não conquistou ne-
nhuma medalha. Seu, porta ban-
deiras foi o corredor Alfredo Go-
mes, que no ano seguinte seria o
campeão da primeira edição da
corrida de São Silvestre.

Quais surpresas essa edição
nos presenteará?

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

PRECISAMOS
FALAR SOBRE
O CACÁ

 Pablo Franco

Precisamos falar sobre Cacá
Não faz muito tempo, mas

sempre alertei sobre como a saúde
mental dos nossos atletas está sem-
pre sendo colocada em jogo quan-
do as partidas valem.

E isso reflete em jogadores to-
mando decisões minimamente
equivocadas, quebrando até um
certo decoro quando se espera de
um jogador profissional .

Na última semana tivemos
um caso minimamente curioso,
um zagueiro do Corinthians pro-
feriu algumas palavras mau edu-
cadas para dizer o mínimo e isso
causou um estranheza.

Jogadores ganham muito di-
nheiro e isso é um fato (mesmoLOBBY PARA ACABAR COM OS ESTADUAIS

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá, amigos amantes do
futebol, como é bom estar de
volta aqui para opinar sobre
o momento do futebol e do
nosso quinzão. Como esta-

que isso seja uma parcela peque-
na) e isso implica em ter uma posi-
ção privilegiada em todos os as-
pectos. Mas como tudo nessa vida,
isso tem um preço a pressão por
entregar o melhor resultado.

Diante disso alguns não con-
seguem lidar e ocorrido foi a pro-
va de como uma falta de controle
emocional pode acarretar na ex-
plosão de sentimentos por parte
deles. Algo que tem que ficar
claro é que toda profissão tem
seus ônus e bônus, quer ter uma
remuneração alta? Que arque com
as consequências disso.

Só me preocupa um jovem ter
tanto recurso e não ter alguém
que possa minimamente dizer
que talvez não seja o momento
de fazer determinada ação por-
que as emoções estão a flor da
pele e que isso vai ter que ser re-
solvido em outro momento.

De qualquer forma fica o aler-
ta, saúde mental em alto rendi-
mento é um fator que não apenas
fala sobre o momento atual, mas
também sobre a longevidade da
carreira e aprender a lidar com os
imprevistos que esta traz.

mos com pouca informação
do quinzão ficar falando as
mesmas coisas não levam a
nós a lugar nenhum, só res-
t a  a g u a r d a r  a  c h e g a d a  d e
reforços.

Mas um assunto que me
incomoda é que toda vez que
tem um enrosco, toda vez que
tem uma treta, a gente volta a
discutir a importância dos cam-
peonatos estaduais muito e o
lobby dos grandes para acabar
com os campeonatos estaduais
sempre vem à tona, o ex treina-
dor da seleção Tite já frisou
várias vezes e nessa semana

disse novamente que precisa ser
encurtado, algo que em minha
opinião já é curto. Tite, que por
sua vez estava na mamata da
seleção, nunca reclamou e, ago-
ra em clube, não sabe fazer ou-
tra coisa do que reclamar. No
meu ponto de vista, não podem
acabar, os estaduais são muito
importantes para os clubes do
interior que ralaram para se
manter ali e a chance de vitrine
também, pois os grandes recla-
mam, mas os destaques dos ti-
mes do interior são os primei-
ros a quererem contratar para
seus clubes. Uma hipocrisia tre-

menda a fim só de querer de-
fender seus "interesses". Em
minha opinião o calendário do
futebol brasileiro, sim, tem que
mudar o campeonato brasilei-
ro mesmo era mais emocionan-
te quando eram mata, eles po-
deriam muito bem relocar a
copa do Brasil para o começo
do ano também, ou de repente
deixar os estaduais das princi-
pais divisões no meio do ano,
ou no fim, talvez acompanhar
o calendário europeu, mas aca-
bar jamais pura hipocrisia é o
rico querendo ficar mais rico e
o pobre afundar cada vez mais.
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RRRRROOOOOTTTTTA DA DA DA DA DA CERÂMICA CERÂMICA CERÂMICA CERÂMICA CERÂMICAAAAA
É uma região linda e pouco conhecida.
Ainda há o que fazer em sua infraestrutura, até porque se

trata da região que sempre foi pouco lembrada pelos governos e
pelos investidores.  No entanto, entre o muito que se tem para
ver, temos a destacar a "Rota da Cerâmica" envolvendo cidades
do Alto Vale do Ribeira (ou a região das nossas mais belas caver-
nas). Você precisa visitar as oficinas de produção ceramista e
acompanhar a confecção das peças, presenciar a queima e aber-
tura dos fornos e comprá-las diretamente dos próprios grupos
produtivos. O roteiro de visitas começa na Casa do Artesão em
Apiaí e leva você para os grupos ceramistas: 'Arte nas Mãos',
'Ceramistas de Itaoca', 'Mestras do Encapoeirado' e 'Ceramistas
de Barra do Chapéu'.  Venha viver esta experiência única, emol-
durada pela exuberante Mata Atlântica de invejável beleza.

A Rota da Cerâmica em Apiaí. (SP).

ARTE NAS MÃOS, EM APIAÍARTE NAS MÃOS, EM APIAÍARTE NAS MÃOS, EM APIAÍARTE NAS MÃOS, EM APIAÍARTE NAS MÃOS, EM APIAÍ
 As mulheres ceramistas do grupo 'Arte nas Mãos', em Apiaí,

sempre sonharam em viver do artesanato e de fazer com que a
tradição da cerâmica artesanal não desapareça da região.

Foi com a produção de lindas peças que tudo se tornou rea-
lidade e hoje incentivam os jovens à produção e levando as suas
peças em distribuição por todo o Brasil.

A cidade de Apiaí é conhecida pelo artesanato em argila de
tradição, onde peças são produzidas de cerâmica de alta quali-
dade, desde utilitárias até as artísticas.

Ademais, Apiaí detém 42% da argila dentro do Estado de
São Paulo, cujo barro aguenta temperaturas de até 1200ºC.

PICO DO TIRA CHAPÉUPICO DO TIRA CHAPÉUPICO DO TIRA CHAPÉUPICO DO TIRA CHAPÉUPICO DO TIRA CHAPÉU
A 2.088 metros de altura você, certamente, vai se sen-

tir o dono do mundo.
Principalmente, se você estiver na Serra da Bocaina com

as suas vistas estupendas.
Periodicamente, esses passeios são programados por

Agência de Turismo local, mas você pode consultá-los atra-
vés do seu próprio Agente de Viagens.

Poderá ver a data da sua conveniência, ou até conhecer
outros passeios na mesma região, ciceroneado por especi-
alistas de alto gabarito.

Várias Agências de Receptivo à disposição em São José
do Barreiro.

Pico 'Tira Chapéu', Serra da Bocaina (SP).

ooOoo

MESTRAS DO ENCAPOEIRADOMESTRAS DO ENCAPOEIRADOMESTRAS DO ENCAPOEIRADOMESTRAS DO ENCAPOEIRADOMESTRAS DO ENCAPOEIRADO
As 'Mestras do Encapoeirado' (nome de um bairro) carregam

consigo uma grande memória de quando aprenderam, com a
Mestra Custódia,o 'Jesus da Cruz' na arte da cerâmica.

Era uma época na qual faziam as peças para uso próprio,
apenas para beber aquela água fresquinha da moringa ou comer
aquelas gostosas comidas feitas nas panelas de barro.  A pintura,
a partir de outros tons de argila, é feita com os dedos, dando uma
aparência rústica às peças, e foi assim que aprenderam com os
seus antepassados e continuam a fazer atualmente.

ooOoo

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511, julho 2024

Solange Iara Ruiz, brasileira, casada, portadora do CPF
099.883.888-38, RG 17.874.548-0, declara publicamen-
te neste edital, que sustou em decorrência de desacor-
do comercial, os cheques de números SU-301784 a SU-
301800 e SU-301801 a SU-301803, no total de 19 che-
ques no valor de R$ 24.780,00 cada um, emitidos em
favor de Caio Augusto Olivatto, CPF 359.991.708-69,
TENDO JÁ FEITO Boletim de Ocorrência,, tudo para res-
guardar seus direitos e prevenir responsabilidades pe-
rante terceiros para todos os efeitos legais.

A arte ensinada por Mestra Custódia, Apiaí (SP).

Grupo ceramista 'Arte nas Mãos', de Apiaí (SP).

CAPRICHO EM BARRA DO CHAPÉUCAPRICHO EM BARRA DO CHAPÉUCAPRICHO EM BARRA DO CHAPÉUCAPRICHO EM BARRA DO CHAPÉUCAPRICHO EM BARRA DO CHAPÉU
A cidade de Barra do Chapéu está a 24 km da cidade de

Apiaí.  Vários núcleos familiares de produção de cerâmica estão
em Barra do Chapéu, onde as famílias se unem em um grande
grupo de artesãos na fabricação de peças decorativas e utilitári-
as, sempre feitas com muito capricho e criatividade.

No bairro da Ponta Alta, o artesanato de cerâmica é feito de
forma rudimentar, com o preparo do barro feito com as mãos e,
com isso, se insere na "Rota da Cerâmica'.

Cerâmicas da Ponte Alta, em Barra do Chapéu (SP).
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